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“(…) a cidade é algo mais do que um amontoado de homens individuais e de conveniência 
sociais, ruas, edifícios, luz elétrica, linhas de bonde, telefones etc.; algo mais também do que 
uma  mera  constelação  de  instituições  e  dispositivos  administrativos  –  tribunais,  hospitais, 
escolas, polícia e funcionários civis de vários tipos. Antes, a cidade é um estado de espírito, 
um corpo de costumes e tradições e dos sentimentos e atitudes organizados, inerentes a esses 
costumes e transmitidos por essa tradição. Em outras palavras, a cidade não é meramente um 
mecanismo físico e uma construção artificial. Está envolvida nos processos vitais das pessoas 
que a compõem; é um produto da natureza, e particularmente da natureza humana”. 
(George Simmel, 1967) 
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RESUMO 
  O objetivo deste trabalho é apresentar os momentos identitários da memória da cidade 
de  Araruama  numa  estreita  relação  com  a  sua  paisagem  e  às  mudanças  que  nela  se 
estabeleceram. Momentos tais que estiveram intrinsecamente vinculados às transformações do 
espaço  urbano  em  decorrência  do  crescimento  e  desenvolvimento  da  cidade.  Essas 
transformações  alteraram  as  características  ambientais  da  lagoa  Araruama,  o  que  veio  por 
modificar  por  diversas vezes a  paisagem e,  portanto  a  identidade  da  cidade.  Paisagem  e 
memória como representação da identidade urbana, colocam para nós a base de construção do 
projeto de pesquisa. Revelar a paisagem e a memória foi o meio pelo qual as identidades em 
três momentos da  cidade puderam ser resgatadas.  Portanto, o entendimento deste processo 
conclui que a cidade participa em todo momento  da construção  e desconstrução do  seu 
espaço.  E  que  a  necessidade  de  reconstrução  pode,  de  fato,  influenciar no  percurso  da  sua 
história reconsiderando aspectos identitários e auxiliando no processo do planejar a cidade.  
 
ABSTRACT 
The aim of this work  is  to  present identities  moments  of the memory of the city of 
Araruama in a narrow relation with its landscape and to the changes that in it had established. 
Moments that intrinsically had been tied with the transformations of the urban space in result 
of  the  growth  and  city  development.  These  changes  had  caused  the  environmental 
characteristics of Araruama lagoon, what it came for modifying several times the landscape 
and, therefore in the identity of the city. Landscape and memory as representation of the urban 
identity, place for us the foundation of this research project. To disclose the landscape and the 
memory was the way by which the identities at the three moments of the city could have been 
rescued.  Therefore, the comprehension of this process concludes that the city all coexists at 
the moment the construction and disconstruction of its space. And the need of reconstruction 
in the urban planning can, in fact, influence in the course of its history, being reconsidered 
identity aspects and influencing.the city planning. 
 
Palavras-chave: paisagem, memória, identidade, representação. 
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APRESENTAÇÃO 
  Este trabalho versa sobre a memória  e identidade  urbana da cidade de Araruama ao 
longo do processo de produção do espaço. As transformações ocorridas ao longo do tempo na 
cidade  vieram  por  modificar  a  paisagem  e  toda  a  representação  simbólica  do  espaço, 
ocasionando uma ruptura com o passado. A cidade, então, sofreu as conseqüências do 
crescimento e desenvolvimento urbano sem que houvesse um planejamento que resguardasse 
a  sua  memória  e sua  identidade.  Desenvolve-se  neste  trabalho,  portanto,  os  processos  de 
construção,  desconstrução  e  reconstrução  da  identidade  da  cidade  tendo-se  como  elemento 
polarizador a  lagoa Araruama. A  cidade sendo aqui o objeto central do trabalho, onde será 
detalhada  e  investigada  segundo  sua  identidade,  sua paisagem  e  sua  memória.  E  a  lagoa 
enquanto marco identitário de Araruama em diversas fases da história, na medida em que a 
cidade passa por seus processos de produção urbana. 
O primeiro capítulo tratará das questões teórico-metodológicas do objeto de estudo 
onde, num primeiro momento, serão abordados os conceitos de identidade desenvolvidos por 
alguns autores. A partir dos conceitos trabalhados pelos autores será estabelecido um conceito 
de identidade urbana em que seja levado em consideração a dialética entre espaço, território e 
lugar, pois a cidade se insere nas inter-relações entre esses três elementos. 
As formas de manipulação e controle do poder público no espaço da cidade vêm por 
transformar  a  paisagem,  impondo  novos  conceitos  e  valores  para  o  lugar.    Com  as  novas 
formas de apropriação do espaço, são criadas novas paisagens, criando-se e recriando-se tais 
valores. E é nesse sentido então que haverá a necessidade de se trabalhar mais dois conceitos: 
a paisagem e a memória.  Paisagem como fruto da reprodução das práticas espaciais e como 
fundamento da identidade de uma sociedade. A paisagem aqui, será tratada no âmbito de sua 
relação com a  cultura, influenciando e  sendo influenciada por uma cultura, paisagem como 
marca e matriz, celebrando a identidade do lugar e dos sujeitos. E a memória como a base da 
identidade  urbana  e  associada  intrinsecamente  com  o  elemento tempo,  em  que  a  partir  das 
diferentes fases do processo de produção do espaço urbano, a memória se estabelece enquanto 
registro  da  história,  seja ela contada  pelos  moradores,  seja  ela  materializada em  livros  e 
documentos e até mesmo na paisagem do espaço urbano. 
Num terceiro momento deste capítulo, se realizará uma análise acerca do processo de 
produção do espaço urbano e as representações urbanas no espaço-tempo. Como referência as 
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idéias  de  Lefebvre estruturadas  no  livro  “A  produção do  espaço” encontrar-se-ão  presentes 
dando-se ênfase às  representações do  espaço,  aos  espaços  de  representação  e  às  práticas 
espaciais dentro do contexto das transformações do espaço urbano. 
O capítulo dois iniciará o objeto de estudo propriamente dito, a cidade de Araruama. 
No entendimento do processo de construção da cidade há que se levar em conta sua história. E 
é sobre essa história que este capítulo vai tratar, tomando desde a sua fundação até os dias de 
hoje e um resumo da atuação da administração municipal que estará mais pontuada no 
apêndice I. 
 O terceiro capítulo abordará a pesquisa propriamente dita acerca do objeto de estudo. 
Estarão presentes os resultados do trabalho de campo com a descrição dos pontos observados 
durante as entrevistas e a interpretação dos questionários. Além desse material, diversas fotos, 
mapas da  cidade e  mapas feitos pelos entrevistados  foram elaborados para uma  melhor 
composição das questões que se pretende analisar. Diante da necessidade da espacialização da 
história da cidade de Araruama, fundamentada nos pensamentos de Soja acerca da interação 
entre tempo e espaço, história e geografia, mapas de três períodos característicos da história da 
cidade serão apresentados de forma a se visualizar as mudanças então ocorridas. 
Além  disso,  após  as  análises  então estabelecidas, ter-se-á como foco um  referencial 
simbólico da cidade que foi responsável pelas mudanças identitárias de Araruama desde a sua 
fundação até os dias de hoje: a lagoa. Esta permeou o desenvolvimento da cidade em vários 
momentos  de  seu  crescimento,  tendo  estado,  portanto,  vinculada  à  dinâmica  urbana  e  sua 
relação com a identidade. 
O quarto e último capítulo vai concluir que a paisagem e a identidade urbana estão 
intrinsecamente relacionadas e, no caso do objeto de estudo em pauta, tem-se a presença de 
um elemento natural que delineia o processo de construção e desconstrução dessa identidade. 
Visto que  a  cidade  não é  estática  e  está  em  constante  mudança,  é  dinâmica  e, portanto, 
instável,  há  o  tempo todo  que  se  pensar  na  dialética  entre  construção,  desconstrução e 
principalmente, reconstrução. Reconstrução sim, para que a memória da cidade se restabeleça, 
seja  materializada  no  espaço,  seja  materializada  nos  livros,  documentos,  etc.  Reconstrução 
para  fortalecer os  elos  com  o  passado,  presente e  futuro,  num  respeito  à  identidade, à 
paisagem e à memória urbana. 
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A metodologia de trabalho utilizada apresenta-se nos capítulos 2, 3 e apêndices em que 
a cidade de Araruama será colocada em questão e referenciada, sobretudo, no que tange à sua 
história e seu processo de desenvolvimento vinculados às representações então estabelecidas. 
Para  tanto,  recursos  gráficos  como  fotos,  mapas,  mapas  resultantes  de  entrevistas, 
questionários, conversas informais, entrevistas e pesquisas no Centro de Memória da cidade 
se  tornarão  imprescindíveis  para  resgatar  os momentos  identitários  da  cidade  os  quais  se 
transformarão em mapas com a localização dos referenciais apontados por moradores. 
Ao longo da pesquisa acerca do trabalho de campo houve necessidade de adaptações 
quando a lagoa Araruama, em muitas entrevistas, mostrou-se um elemento de essencial poder 
de construção, descontrução e reconstrução da identidade, além de sua presença marcante nas 
imagens  e  descrições  da  população.  E  assim,  novas  entrevistas  se  fizeram  indispensáveis 
tendo como tema principal a lagoa. Este sim, referencial absoluto que coloca para o cidadão 
araruamense o marco da identidade de sua cidade, a representação da memória urbana. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




  4
 

CAPÍTULO 1: IDENTIDADE, PAISAGEM E MEMÓRIA 
 
  Este capítulo, essencialmente teórico e conceitual vai discutir as idéias que remetem ao 
tema do  trabalho:  a  identidade,  a  paisagem  e  a  memória.  A visão de  alguns autores  acerca 
desses  conceitos  auxiliará  na  composição  de  todo  o  trabalho,  tendo  em  vista  as  suas 
colocações mais relacionadas ao objetivo central do trabalho que é a identidade, paisagem e 
memória da  cidade de  Araruama  dentro do processo  de crescimento  e desenvolvimento 
urbano pelo qual foi condicionada. 
  Na primeira parte destaca-se o conceito de identidade e suas relações com o espaço, 
território  e  lugar.  Depois  o  conceito  de  paisagem  e  memória  enquanto  elementos  de 
representação da identidade urbana. 
 
1.1. O conceito de identidade e a identidade urbana 
A construção da identidade apresenta diferentes formas de abordagem. Para iniciar a 
primeira parte deste capítulo, é de fundamental importância a formulação de algumas questões 
ao se trabalhar com o conceito de identidade. Por ser um conceito que vem sendo explorado 
em várias ciências humanas e sociais, são variadas as perspectivas teóricas. Portanto questões 
tais como: quem constrói a identidade, para quê e para quem essa identidade é construída, nos 
fornece a resposta para a formulação do conceito a ser trabalhado. 
Num primeiro momento, o conceito será discutido de acordo com a visão de diversos 
autores sendo traduzido e adaptado posteriormente a fim de se criar um conceito-chave para o 
tema  deste  trabalho  que  é  a  questão  da  construção  da  identidade  urbana  na  cidade  de 
Araruama. 
A base teórica-conceitual da identidade 
 
Os sistemas simbólicos de representação são a fonte de caracterização de toda e 
qualquer identidade. É por meio desses sistemas simbólicos que as identidades são criadas e 
recriadas  na  história.  Woodward  (2005),  afirma  que  as  “identidades  adquirem  sentido  por 
meio  da  linguagem  e  dos  sistemas  simbólicos  pelos  quais  elas  são  representadas”.    Neste 
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sentido, os símbolos por meio de sua linguagem marcam o significado das identidades, seus 
discursos e sistemas de representação. 
Ainda  sob  essa  lógica,  Woodward  (2005  apud  HALL,  1997,  p.8)  diz  que  “a 
representação atua simbolicamente para classificar o mundo e nossas relações no seu interior”. 
Então formula-se a pergunta: “como se poderia utilizar a idéia de representação para analisar a 
forma como as identidades são construídas nesse caso?”
1
. A idéia de classificação do mundo 
por meio da atuação simbólica da representação estabelece uma relação considerável com a 
construção das identidades. A pergunta é: como esse processo se estabelece? 
É importante ressaltar aqui que “os discursos e os sistemas de representação constroem 
os lugares a partir dos quais os indivíduos  podem se posicionar e a partir dos quais podem 
falar”
2
. E, que,  além disso, “os problemas do território e a questão da identidade estão 
indissocialmente ligados: a construção das representações que fazem certas porções do espaço 
humanizado dos territórios é inseparável da construção das identidades”. (CLAVAL, 1999). 
Assim, o processo de construção da identidade se estabelece através dos indivíduos com seus 
sistemas simbólicos de representação e seu conhecimento adquirido no decorrer do tempo. 
Diante  da  afirmação  de  que  “a  representação  inclui  as  práticas  de  significação e  os 
sistemas  simbólicos  por  meio  dos  quais  os  significados  são  produzidos,  posicionando-nos 
como  sujeito”  e  que  “é  por  meio  dos  significados  produzidos  que  damos  sentido  à  nossa 
experiência e àquilo que somos” (WOODWARD, 2005) as perguntas sobre quem constrói a 
identidade, para quê e para quem, podem se situar melhor. 
Para Castells (1999), “quem constrói a identidade coletiva, e para quê essa identidade é 
construída, são em grande medida os determinantes do conteúdo simbólico dessa identidade, 
bem como de seu significado para aqueles que com ela se identificam ou dela se excluem”. 
Segundo  ele,  a  construção  de  identidades  é  proveniente  da  “matéria-prima  fornecida  pela 
história, geografia, biologia, instituições produtivas  e reprodutivas, pela memória coletiva e 
por fantasias pessoais, pelos aparatos de poder e revelações de cunho religioso”. Esse produto 
histórico se reorganiza pelos indivíduos e agentes sociais que, em cada momento, adquire um 
novo sentido em função das diferentes práticas sociais adotadas. 
            
1
 Ibid., p.8. 
2
 Ibid., 17. 
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  Assim, de um modo geral, “a construção da identidade é  tanto simbólica quanto 
social” (WOODWARD, 2005). Os indivíduos são os principais agentes da caracterização da 
identidade, pois são eles que vivenciam e produzem as práticas sociais e espaciais, os quais 
constroem as identidades a partir de suas experiências e de sua atuação na sociedade. Aqui 
então  a  resposta  para  “quem  constrói  a  identidade”  fica  claramente  definida.  Os  próprios 
indivíduos com suas idéias e conhecimento sobre o mundo classificam suas formas de ver e 
sentir o conteúdo simbólico pelo qual as  identidades são representadas. Cada um com seus 
interesses  e  papéis  sociais  vão  criar  um  sentido  diferenciado  para  a  identidade  que  se 
estabelece ou se quer estabelecer. 
  Se existe uma identidade que se estabelece e se quer estabelecer, “para quê” então elas 
são criadas e reproduzidas? Woodward (2005) apresenta a idéia de que a “identidade  é 
marcada pela diferença”. E é nesse conceito da diferença que se apóia a razão pela qual se 
constroem as identidades, pois “elas são formadas relativamente a outras identidades”. Para 
Woodward (2005), é naquilo que não existe, na exclusão de algo que uma identidade pode ser 
instituída.  Por  exemplo,  quando  dizemos  que  uma  determinada  cidade  apresenta  uma 
identidade marcante, com uma boa qualidade visual inscrita na paisagem e símbolos urbanos 
que  representam  essa  identidade,  é  porque  existem  outras  cidades  que  não  apresentam  tais 
atributos.  Então,  por  negação as  identidades são  criadas. Se  este lugar não  possui  uma 
identidade forte, é porque há um outro cujos sistemas simbólicos de representação fazem dele 
um  lugar  cheio  de  significados.  Assim,  “identidade  e  diferença  estão  em  uma  relação  de 
estreita dependência” (SILVA, 2005) e são inseparáveis. 
 É,  portanto, por  meio da diferença que  se  chega  a  uma construção  identitária.  É 
através dela  que  as relações de  controle e poder  são demarcadas, situando a  identidade em 
sistemas  classificatórios  e  de  representação,  pois  “é  por  meio  da  representação,  que  a 
identidade e a diferença adquirem sentido. Representar significa, neste caso, dizer: “essa é a 
identidade”, “a identidade é isso” (SILVA, 2005) e não aquilo. Para Silva (2005), “quem tem 
o  poder  de  representar tem o  poder de definir e  determinar a  identidade”. Por isso que ele 
afirma que a identidade e a diferença estão associadas a sistemas de poder. Este poder pode 
estar ligado a qualquer espécie de agente social: instituições, a sociedade, poder público, etc. 
Prosseguindo  este  raciocínio,  Castells  (1999)  nos  fala  que  as  “identidades,  (...), 
constituem fontes de significado para os próprios atores, por eles originadas, e construídas por 
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meio de um processo de individuação.” Assim, percebe-se que as questões de “para que” e 
“quem” constrói as identidades estão indissociavelmente ligadas tanto à memória individual, 
como  também  à  memória  coletiva  por  meio  desse  processo  de  individuação apontado  pelo 
autor. Os indivíduos classificam seus sistemas simbólicos de representação de acordo com a 
sua forma de ver e encarar o mundo, ou seja, a partir dos diferentes significados culturais, os 
símbolos são ordenados e classificados. Woodward (2005) a respeito disso admite que “cada 
cultura tem suas próprias e distintivas formas de classificar o mundo. É a partir da construção 
de  sistemas  classificatórios  que  a  cultura  nos  propicia  os  meios  pelos  quais  podemos  dar 
sentido ao mundo social e construir significados”. 
Castells  (1999)  apresenta  três  formas  e  origens  de  construção  de  identidades:  a 
identidade legitimadora,  de resistência  e  de projeto. A  legitimadora  estaria  associada  às 
instituições dominantes da sociedade na intenção de exercer sua dominação sobre os atores 
sociais.  A  de  resistência  criada  por  atores  que  se  encontram  em  posições/condições 
desvalorizadas e/ou  estigmatizadas pela  lógica da dominação a  fim de se  estabelecerem 
resistências com base em princípios diferentes que permeiam as instituições da sociedade. A 
identidade  de  projeto  estaria  associada  à  construção  de  uma  nova  identidade  por  parte  dos 
atores  sociais,  capaz  de  redefinir  sua  posição  na  sociedade  e,  ao  fazê-lo,  de  buscar  a 
transformação de toda a estrutura social. 
Dessa forma, Castells coloca claramente que a construção social da  identidade é 
marcada  por  relações  de  poder.  Neste  contexto,  encontramos  algumas  das  respostas  pelas 
quais  as  identidades  são  criadas  e  reproduzidas.  O  poder  e  o  controle  da  sociedade  num 
determinado  espaço  inserem  os  sujeitos  numa  lógica  de  dominação  que  tende  a  definir  ou 
redefinir  suas posições  sociais, transformando  suas  visões  de mundo  e sua percepção  do 
ambiente que os rodeia. Portanto, a identidade, em meio às transformações da humanidade, 
está em constante movimento, sendo feita, desfeita e refeita ao longo da história da sociedade. 
De fato, a  construção  de  identidades  se  associa  com  a  idéia de caracterização  da 
singularidade das pessoas, das coisas, dos lugares. Todos somos seres humanos com distintas 
qualidades. É nessa distinção que instituímos nossa identidade e nosso espaço no mundo. Por 
meio dela criamos nossos vínculos sociais, o  que nos fornece o sentido  de pertencimento e 
enraizamento nas práticas sociais, nas cidades e nos lugares. 
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Daqui por diante o conceito de identidade vai ser explorado segundo a lógica urbana. 
Para  isso,  há  que  se  definir  dentro  dessa  lógica, qual será a  identidade a  se trabalhar? É  a 
identidade do  espaço,  do  lugar ou do  território?  Ou  será a identidade dos três que está em 
jogo?  Será necessária então uma definição desses três elementos para que o conceito-chave 
possa ser estabelecido. 
A cidade no espaço, no território e no lugar 
 
A construção do território advém do poder que  os indivíduos exercem  sobre um 
determinado espaço, tal como define Sack acerca da territorialidade: “A territorialidade está 
intimamente  ligada  ao  modo  como  as  pessoas  utilizam  a  terra,  como  elas  próprias  se 
organizam no espaço e como elas dão significado ao lugar” (SACK, 1986). E é segundo esse 
propósito  do  significado  do  lugar que  o  torna específico, único, dotado de  uma identidade. 
Além disso, é em função da memória do lugar que se faz a sua história, que o torna único e 
singular.  Aqui,  este  território  será  definido  sob  uma  dimensão  simbólica,  associado  a 
sentimentos de pertencimento e de enraizamento onde  o verdadeiro controle  sobre ele é 
exercido pelos próprios indivíduos que se apropriam do espaço. 
Se  “territórios  são formas  socialmente  construídas  de  relações  sociais  e  seus  efeitos 
dependem de quem controla quem e com que propósitos” (SACK, 1986), pode-se afirmar que 
são  os  indivíduos  de  um  determinado  lugar, tanto  aqueles  que  estão  no  controle  quanto  os 
subordinados  a  ele,  um  dos  responsáveis  pela  construção  de  um  território.  Essas  relações 
sociais  dominadas  pela  ação  técnica  e  pela  vivência  e  imagem  que  os  sujeitos  fazem do 
ambiente, tornam os territórios “lugares nos quais estão inscritas as existências humanas” que 
“foram construídos pelos homens, ao mesmo tempo pela sua ação técnica e pelo discurso que 
mantinham sobre ela” (CLAVAL, 1999). 
A territorialidade construída através das relações sociais nos remete a idéia de que os 
próprios indivíduos estabelecem a sua relação com o lugar, dando a ele um significado, uma 
forma, uma  imagem. O território visto  sob essa dimensão pode ser definido então como “a 
tentativa, por um indivíduo ou grupo, de atingir/afetar, influenciar ou controlar pessoas, 
fenômenos e  relacionamentos, pela delimitação e afirmação do controle sobre uma  área 
geográfica” (SACK, 1986). Neste sentido, o território é então formado segundo uma lógica 
social, construído pelas pessoas, organizado espacialmente por elas e, portanto, imaginado de 
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variadas  formas.  Sendo  assim,  apresenta-se  como  um  lugar  diversificado,  heterogêneo,  um 
híbrido. 
Já  que  estamos  diante  de  um  território  híbrido,  diversificado  e  heterogêneo,  o  que 
caracterizaria este hibridismo? Fala-se, portanto, de um território formado  por diferentes 
grupos  sociais  que  controlam,  vivenciam  e  imaginam  o  espaço  de  variadas  maneiras,  cujo 
conhecimento  sobre  ele  se  manifesta  segundo  suas  lógicas  de  manipulação  do  lugar.  Este 
território híbrido pode envolver tanto a diversidade cultural a qual os sujeitos estão expostos e 
que foi formada  ao  longo  da  história,  quanto  à diversidade  existente  na  maneira  de ver, 
vivenciar e imaginá-lo. 
Está também intrinsecamente relacionado com as transformações urbanas que ao longo 
da  história  se  realizaram, modificando  o  espaço, criando-se e  recriando-se outros,  trazendo 
novas formas urbanas e assim dotando-lhes de significados. Massey (2000) nos fala que “se se 
reconhece que as pessoas têm identidades múltiplas, pode-se dizer a mesma coisa dos lugares. 
Ademais, essas identidades múltiplas podem ser uma fonte de riqueza ou de conflito, ou de 
ambas”. 
 É  neste  sentido,  portanto,  que  as  contradições  se  manifestam,  através  dos  conflitos 
existentes em torno da maneira pela qual os sujeitos se organizam no espaço, como constroem 
seus próprios territórios por meio das imagens que fazem dos lugares, e como os dotam de 
identidade.  Os  elementos  que  identificam  no  espaço,  sejam  eles  as  vias,  os  marcos 
referenciais, os limites, os bairros, etc, se transformam em símbolos que atribuem às cidades 
uma identidade não  só única  como também múltipla. Única no sentido de que os símbolos 
construídos fornecem uma unicidade, uma singularidade aos lugares quando vistos diante do 
todo, do global. São múltiplas quando esses lugares são vistos em suas particularidades. No 
entanto, há que se pensar que essa multiplicidade de identidades são provocadas também pela 
acumulação de  elementos produzidos  no  tempo  e  no  espaço ao  longo  da  história. Segundo 
essa lógica, Massey (2000) vai dizer: 
“Há  a  especificidade  do  lugar  que  deriva  do  fato  de  que  cada  lugar  é  o 
centro de uma mistura distinta das relações sociais mais amplas com as mais 
locais.  (...)  Finalmente,  todas  essas  relações  interagem  com  a  história 
acumulada  de  um  lugar  e  ganham  um  elemento  a  mais  na  especificidade 
dessa história, além de interagir com essa própria história imaginada como o 
produto  de  camadas  superpostas  de  diferentes  conjuntos  de  ligações  tanto 
locais quanto com o mundo mais amplo.” 
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Este “produto de camadas superpostas” pode ser aqui referenciado como o resultado da 
acumulação  de  elementos  que  de  certa forma  contribuem  para  a  construção  de  identidades 
múltiplas. Assim,  por exemplo, o  crescimento  e  desenvolvimento  urbano imprimem  uma 
superposição de uma variedade de elementos sejam eles sociais, materiais, simbólicos, etc., 
que em virtude dessa “história acumulada” do lugar, se manifestam no território. 
Assim, de que  forma a territorialidade urbana é  construída?  A resposta que se tenta 
fornecer é a de que esse território aqui exposto se estabelece segundo uma identidade que é 
construída,  des-construída  e  reconstruída  ao  longo  da  história.  E  essa  identidade  contada  e 
recontada na história se fixa pela memória, através da existência de símbolos e representações 
urbanas que se manifestam no processo do pensar e imaginar o lugar. Portanto, é a partir do 
território, que posto sob uma identidade ou identidades múltiplas, constituirá o significado dos 
lugares. 
Estamos  aqui  discutindo  sobre  três  elementos  essenciais  para  a  construção  das 
identidades: o espaço, o território e o lugar. De qual identidade estaremos discutindo daqui 
por diante? Será que existe mesmo uma identidade espacial? Ou será a identidade territorial? 
E o que dizer da identidade dos lugares? 
Segundo Tuan (1983), “os lugares são centros aos quais atribuímos valor e onde são 
satisfeitas  as  necessidades  biológicas  de  comida,  água,  descanso  e  procriação”.  É  essa 
valorização que fornece a principal característica do lugar. Ainda segundo ele, 
“o espaço aberto não  tem  caminhos  trilhados nem sinalização. Não  tem 
padrões  estabelecidos  que  revelem algo,  é  como  uma  folha  em  branco  na 
qual se pode imprimir qualquer significado. O espaço fechado e humanizado 
é  lugar.  Comparado  com  o  espaço,  o  lugar é  um centro  calmo  de  valores 
estabelecidos. Os seres humanos necessitam de espaço e de lugar. As vidas 
humanas são um movimento dialético entre refúgio e aventura, dependência 
e liberdade.” 
 
Ferrara (1993), admite que espaço e lugar estejam co-relacionados no sentido de que o 
espaço, homogêneo e ilegível, se transforma em  lugar no momento em que passa a ser um 
ambiente  de  percepção  e  leitura  e,  portanto,  fonte  de  informação  urbana.  É  o  impacto 
perceptivo do usuário que transmite essa mudança e, o espaço dotado então de um significado, 
de um valor se transforma em lugar. 
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Pode-se afirmar aqui a partir dessa exposição, que espaço e lugar estão intimamente 
associados, assim como espaço e território. Espaço ligado ao meio onde tudo está inserido, os 
homens, a natureza, as edificações, as ruas, enfim, às coisas que estão a nossa volta e que nos 
influencia e controla as nossas ações. Então perguntaremos: “não é o controle e a dominação 
que transformam o espaço em território?” A resposta pode ser fornecida por Raffestin (1993) 
em seu texto O que é o Território onde enfatiza a formação de uma territorialidade a partir do 
espaço dando exemplo de como Lefebvre faz essa associação: 
“Ao  se  apropriar  de  um  espaço,  concreta  ou  abstratamente  (por  exemplo, 
pela representação), o ator “territorializa” o espaço. Lefebvre mostra muito 
bem como é o mecanismo para passar do espaço ao território: ‘A produção 
de um  espaço, o  território nacional, espaço  físico,  balizado,  modificado, 
transformado  pelas  redes,  circuitos  e  fluxos  que  aí  se  instalam:  rodovias, 
canais,  estradas  de  ferro,  circuitos  comerciais  e  bancários,  auto-estradas  e 
rotas  aéreas  etc.’  O  território,  nessa  perspectiva,  é  um  espaço  onde  se 
projetou um trabalho,  seja  energia e informação, e  que, por  conseqüência, 
revela relações  marcadas  pelo  poder. O  espaço  é a ‘prisão original’, o 
território é a prisão que os homens constroem para si.” (LEFEBVRE, 1978 
apud RAFFESTIN, 1993). 
 
Para Raffestin (1993), “o espaço é anterior ao território” e que “ao se apropriar de um 
espaço, o ator territorializa o espaço”. Ainda afirma que “o território se apóia no espaço, mas 
não é o espaço. É uma produção a partir do espaço”. Território está associado ao local onde os 
sujeitos projetam um trabalho, onde são reproduzidas as práticas espaciais, as representações 
simbólicas. Território é a funcionalidade do espaço. 
Há, portanto, neste contexto, uma dialética existente entre espaço, lugar e território. E 
por meio dessa dialética, como organizar um conceito de identidade urbana? Primeiramente, 
algumas considerações devem ser tomadas acerca dessa dialética. 
O  espaço marcado  pelas relações de  poder e  domínio  passa ser considerado um 
território. Território visto sob uma dimensão simbólica, onde estão inseridos os sentimentos, 
as  percepções,  as  imagens,  se  associa  com  a  idéia  de  lugar.  Desta  maneira,  a  fim  de 
exemplificar este processo, tomemos uma cidade qualquer. 
A cidade não deixa de ser um espaço, com os homens, a natureza e os objetos nele 
inseridos. Porém esses homens e objetos inseridos no espaço foram dados num momento da 
história onde se  realizaram determinadas práticas espaciais. Carlos (1994) apresenta que “o 
espaço  é  condição  tanto  da  reprodução  do  capital  quanto  da  vida  humana,  de  outro  ele  é 
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produto e  nesse sentido  é trabalho  materializado”.  O  produto  de  um espaço,  o  território, 
remete a idéia de um controle e de um poder para a sua materialização. Um território cujos 
homens são determinados por suas ações, seu domínio no espaço, sua influência e controle 
sobre ele, também vai fazer com que este mesmo espaço passe a ser um lugar, pois os sujeitos 
deste território atribuirão um  sentido, um valor  e um significado a ele, através de suas 
percepções, sentimentos e memórias, como já situado anteriormente. 
Assim, pode-se apresentar que, na verdade, o lugar é criado a partir da construção de 
conhecimento e valores sobre o espaço, que, sob a influência dos indivíduos e sua força de 
trabalho, vai se transformar em um território marcado pelas relações sociais dando margem 
também à criação e o sentido do lugar. O lugar passa a se tornar também uma interpretação do 
território,  que  lhes  atribui  sentido  e  valor,  cujas  interações  sociais  estão  permanentemente 
agrupadas e em processo. Segundo Massey  (2000): “os lugares podem ser conceituados em 
termos  das  interações  sociais  que  agrupam;  então,  essas  interações  em  si  mesmas  não  são 
coisas inertes, congeladas no tempo: elas são processos”. 
Agora,  como  criar  um  conceito  de  identidade  urbana  que  leve  em  conta  a  dialética 
existente entre espaço, território e lugar? É o que será discutido daqui por diante. 
O conceito de identidade urbana 
 
De acordo com o que foi exposto anteriormente, a identidade urbana será apreendida a 
partir da dialética espaço-território-lugar, pois, como já analisado, o lugar é ao mesmo tempo 
o “espaço”  valorizado,  dotado de  significados  e  informação  e  “território”  do poder  e do 
controle instituído pela sociedade. 
Em um artigo, Bossé (2004), aborda textos sobre identidade e em um dos textos em 
que trabalha ele cita: “porque participa inteiramente da vida dos indivíduos e dos grupos, o 
lugar influencia, até mesmo constrói, tanto subjetivamente como objetivamente, identidades 
culturais e sociais”. Para ele, “o lugar é considerado como o suporte essencial da identidade 
cultural”. Se entendermos a cidade como um lugar cujas paisagens são oriundas da cultura de 
variados momentos históricos, a identidade cultural também é urbana e, portanto, determinada 
pelo lugar. 
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Falar de identidade urbana sem levar em conta o território imprime à cidade um caráter 
meramente espacial-geográfico. A cidade é muito mais que isso: é o local institucionalizado 
pelas práticas  espaciais, é o lugar  das relações sociais. Portanto, a  cidade  é  um  espaço-
território  regido  pelos  discursos  e  representações  simbólicas  nele  instituídos  conferindo-lhe 
também o caráter de lugar. Por ser mutável, a cidade dentro dos seus discursos identitários, 
amplia e  modifica a  identidade  territorial,  contingente,  variável e contestada  pelos atores 
sociais. 
É  importante  analisar  a  maneira  como  construímos  a  identidade  urbana  a  partir  das 
idéias  que  os  indivíduos  têm  sobre  a  cidade,  de  seus  referenciais  simbólicos  e  suas 
representações.  Importante  aqui  explicitar  que  a  construção  dessa  identidade  se  realiza 
segundo processos dentro  de um  contexto  histórico onde  os  referenciais  simbólicos e  as 
representações são construídos em variados tempos e momentos, influenciando as formas de 
apropriação do espaço e a imagem que dele se tem. 
A  identidade  urbana  construída  por  meio  da  inter-relação  espaço,  território  e  lugar 
engloba aspectos muito mais abrangentes. A cidade, dentro dessa dialética, pode ser encarada 
como a materialização física dessas inter-relações. Em função de sua dinâmica e magnitude 
conseguimos  visualizar  o  imbricado  jogo  atuante  na  lógica  urbana.  A  cidade  é,  ao  mesmo 
tempo,  um espaço, um  território  e um lugar. No entanto, a  identidade da cidade só se 
manifesta  na  análise conjunta desses três elementos.  A  cidade como  espaço porque  nela se 
situam os homens e as coisas. A cidade como território porque esses homens e coisas estão em 
constante  jogo  de  controle  e  poder. E a cidade como  lugar enquanto  fonte  de  significados, 
informações e valores. 
King (1999), a respeito da identidade das cidades, apresenta a seguinte idéia: “diz-se 
que  tipos  específicos  de  cidades  têm  tipos  específicos  de  identidade.  A  identidade  dessas 
cidades, por  sua vez,  é  transferida às  pessoas que  nelas moram”.  Essa transferência de 
identidade é um jogo que faz parte do contexto identitário o qual as cidades estabelecem. 
Ele  ainda  acrescenta  que  “elas  (as  cidades)  produzem  e  reproduzem  as  histórias  e 
culturas da nação. Seu espaço é um espaço nacional, uma aglomeração de monumentos aos 
heróis  tombados  em  guerras  nacionais,  de  estátuas  políticas  e  pontos  de  comemoração,  de 
espaços sagrados para rituais sagrados, de bandeiras e mastros, de espaços para atos coletivos 
de recordação  e celebração nacional, de vigília e  demonstração simbólica”.  É neste sentido 
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que a  representação simbólica  das  cidades  fornecem a elas  a  característica de  lugares, pois 
aqueles  mesmos  monumentos  de  líderes  políticos  um  dia  representaram  uma  forma  de 
controle e  dominação e,  hoje apenas revivem na memória dos  indivíduos, numa espécie de 
resgate de uma identidade que em determinado momento representou a cidade. 
Deste modo, esta parte do capítulo apresentou conceitos acerca  da construção da 
identidade. A partir do espaço, território e lugar são criados, com seus significados, símbolos 
e representações fornecendo à cidade uma identidade ou uma pluralidade de identidades. 
A fim de exemplificar este processo, tomemos a cidade de Araruama, que será o objeto 
de estudo da dissertação. 
A ocupação inicial do espaço em Araruama diante de determinadas práticas espaciais 
institucionalizadas  pela  sociedade  ou  pelo  poder  público  estrutura  simultaneamente  a 
formação desse território e do espaço Araruama. Espaço onde se colocam todas essas práticas 
espaciais, fechado, sem interpretações e prévios significados. Território, espaço do controle e 
do poder público determinado pela inserção de novas práticas espaciais e sociais de acordo 
com  uma  lógica  e  uma  estrutura  justificada  pela  linha  da  posse  e  do  domínio.  O  lugar  se 
coloca  como  a  construção  de  conhecimento,  valores  e  significados  sobre  o  espaço  e  uma 
interpretação  desse  território.  É  o  lugar,  portanto,  que  na  verdade,  determina  a  identidade. 
Assim,  se  na  ocupação  inicial  do  espaço  a  cidade  adquiriu  uma  identidade  A  e  a  partir do 
controle e poder  sobre esse espaço (território), uma identidade B,  o que  estipulou essas 
identidades foi exatamente a criação da idéia de lugar, uma representação simbólica originada 
a partir do espaço e do território. 
A  construção  do  espaço  em  Araruama  é  tudo  aquilo  que foi colocado e  construído, 
como  ruas,  edificações, etc,  ou  aquilo  já  delimitado  pela  própria natureza, como árvores, a 
lagoa,  rios.  É  o  espaço  inicial,  sem  pouca  ou  quase  nenhuma  interpretação,  assim  como  é 
estabelecido  no  capítulo  3  a  partir  dos  mapas  de  três  períodos  característicos  com  a 
localização dos referenciais. 
 A construção do território na cidade de Araruama pode ser encarada aqui como um 
meio  de  se  controlar e  afetar  o comportamento  dos  indivíduos  na cidade, pois isto  vem  se 
realizando de variadas maneiras, desde a construção de praças até a negligência ambiental da 
lagoa Araruama. Os meios de controle e de realização do poder na cidade de certo modo, vêm 
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ocasionando  visões  diferenciadas  dentro  do  contexto  cultural  o  qual  a  cidade está  inserida. 
Muitos dos referenciais urbanos e históricos que, em parte, constituem a memória da cidade, 
se perderam. Hoje, até mesmo a lagoa Araruama e os rios da cidade, que no passado eram 
uma grande riqueza natural e que fazia parte das atividades salineiras e do turismo, perderam 
lugar em função do crescente processo de urbanização. A lógica de construção do território da 
cidade não privilegia a memória e nem coloca em questão o sentimento de pertencimento e 
enraizamento dos moradores. É uma lógica que arrasa qualquer pretensão de solidificação da 
memória do lugar e de seus significados. Aqui o território é tudo aquilo que move a cidade, 
por meio de seu controle e seu poder. 
Já a construção do lugar em Araruama é todo o somatório das idéias sobre o espaço 
mais o território. São as interpretações desse espaço e desse território, vistos sob o ângulo dos 
moradores,  visto sob  o  poder  público municipal, ou  mesmo  visto por  todos aqueles  que 
visitam  a  cidade  ou a  conhecem  por  outros  canais.  O  lugar  são  os  significados  e  valores 
gerados por todas essas visões. A idéia desse lugar pode ser mais bem visualizada nos mapas 
mentais realizados e utilizados como metodologia de trabalho e nos próprios questionários no 
capítulo  3,  onde  a  população  coloca  suas  opiniões  e  sentimentos  sobre  a  cidade  e  os 
condicionantes que favoreceram seu crescimento e desenvolvimento urbano. 
Cabe  aqui  enfatizar  que  desde  a  ocupação  inicial  da  cidade  infinitas  mudanças 
ocorreram na cidade e, conseqüentemente, em sua identidade. Se quem produz essa identidade 
são os sujeitos que nela vivem, e se esses indivíduos se modificaram diversas vezes na cidade, 
então a representação simbólica, os significados e todos os valores pelos quais a identidade é 
criada e recriada, vêm por modificar e transformar a paisagem. 
Daqui por diante,  a paisagem será conceituada dentro do  contexto das  mudanças ao 
longo  do  tempo  e  do  espaço  diante  dos  valores  culturais  então  instituídos.  A  construção, 
portanto,  da  identidade  urbana,  também  está  intrinsecamente  associada  à  paisagem  que 
constrói, desconstrói e reconstrói a história dos lugares. 
 
1.2. A paisagem e a memória na representação da identidade da cidade 
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Segundo  Corrêa  (1998),  a  relação  forma,  função,  história,  espaço,  dá  origem  à 
dimensão simbólica da  paisagem. Paisagem esta  que é  expressão  viva de  uma  sociedade, a 
identidade em si: 
“Ela (paisagem geográfica)  tem uma dimensão morfológica,  ou seja, é um 
conjunto  de  formas  criadas  pela  natureza  e  pela  ação  humana,  e  uma 
dimensão funcional, isto é, apresenta relações entre as suas diversas partes. 
Produto  da ação  humana  ao longo  do  tempo,  a  paisagem  apresenta  uma 
dimensão  histórica.  Na  medida  em  que  uma  mesma  paisagem  ocorre  em 
certa  área da  superfície terrestre,  apresenta uma dimensão espacial. Mas a 
paisagem é portadora de significados, expressando valores, crenças, mitos e 
utopias: tem assim uma dimensão simbólica”. (Corrêa, 1998) 
 
  Deste modo, para iniciar esta parte, serão abordados alguns aspectos referentes  à 
paisagem  e  à  memória  como  elementos  de  representação  da  identidade  da  cidade. 
Primeiramente, serão discutidos os conceitos de paisagem a fim de se compor uma idéia que 
relacione a paisagem com a cultura na reprodução das práticas sociais e espaciais. 
  Posteriormente, o  elemento tempo  será tratado  como constituinte  da memória  da 
cidade.  Uma  memória  que  representa  a  sua  história  seja  através  da  linguagem  verbal,  seja 
através  da  linguagem  não-verbal,  preservando  a  forma e a  imagem  de  uma  paisagem  do 
passado  e  do  presente.  A  memória  será,  portanto,  abordada  como  a  exteriorização  da 
identidade urbana e a paisagem como um elemento de caracterização dessa identidade. 
  Dessa  forma,  há  uma  dialética  entre  paisagem  e  memória,  onde  ambas  são 
profundamente alteradas no decorrer do tempo sob a influência de uma determinada cultura, 
modificando nosso olhar e nossa percepção do espaço urbano. É através dessa leitura que esta 
parte será desenvolvida onde o que está em evidência é a maneira como a paisagem representa 
a identidade da cidade numa linguagem cultural e temporal. 
A paisagem 
 
A idéia de paisagem está intimamente  vinculada à produção  social e espacial do 
espaço ao longo do tempo. Sauer (1998) introduz essa idéia quando afirma que “não podemos 
formar uma idéia de paisagem a não ser em termos de suas relações associadas ao tempo, bem 
como  suas  relações  vinculadas  ao  espaço.  Ela  está  em  um  processo  constante  de 
desenvolvimento ou dissolução e substituição”. É por meio da ação humana, diante de uma 
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determinada época e cultura que a paisagem se exprime enquanto elemento de representação 
da identidade da cidade. 
Segundo o próprio Sauer, a paisagem é  caracterizada pelas “marcas do homem”, ou 
seja, é a partir das ações desse homem que a paisagem adquire forma e conteúdo onde, em 
cada  momento  da  história,  as  mudanças  culturais  se  manifestam  e,  assim,  a  paisagem  se 
modifica. Sauer (1998) ainda prossegue: “A paisagem cultural então é sujeita à mudança pelo 
desenvolvimento da cultura ou pela substituição de culturas. A linha de dados a partir da qual 
a mudança é medida, tornando-se a condição natural da paisagem. A divisão de formas em 
naturais e culturais é a base necessária para determinar a importância da área e o caráter da 
atividade humana”. 
A paisagem é, então, um conjunto de formas tanto naturais quanto culturais modeladas 
em tempos históricos variados e, portanto, por homens com olhares e interesses variados de 
acordo  com  a  cultura  de  sua  época.  As  paisagens  se  sobrepõem  a  outras  paisagens 
modificando  o  contexto  do  lugar,  impondo  outras  forças,  outros  modos  de  ver,  compor  e 
harmonizar o mundo externo. A fim de finalizar e reforçar o pensamento do autor citado, ele 
justifica essa sobreposição da paisagem a partir dessa análise: 
“A paisagem cultural é modelada a partir de uma paisagem natural por um 
grupo  cultural.  A  cultura  é  o  agente,  a  área  natural  é  o  meio, a  paisagem 
cultural  o  resultado.  Sob  a  influência  de  uma  determinada  cultura,  ela 
própria  mudando  através  do  tempo,  a  paisagem  apresenta  um 
desenvolvimento, passando por fases e provavelmente atingindo no final o 
término do seu ciclo de desenvolvimento. Com a introdução de uma cultura 
diferente,  isto é, estranha,  estabelece-se um rejuvenescimento da paisagem 
cultural ou uma nova paisagem se sobrepõe sobre o que sobrou da antiga. A 
paisagem natural  é  evidentemente de fundamental importância, pois ela 
fornece os materiais  com os quais a paisagem cultural é formada. A força 
que modela, entretanto, está na própria cultura”. 
 
Para Cosgrove (1998), “a cultura é, ao mesmo tempo, determinada por e determinante 
da consciência  e  das práticas  humanas”.  A  cultura  sendo  entendida  aqui como  fruto das 
práticas sociais e espaciais. Neste sentido, a paisagem ao mesmo tempo em que influencia, é 
também  influenciada por  uma cultura  que está sendo “constantemente reproduzida por  eles 
(os  homens)  em  suas  ações,  muitas  das  quais  são  ações  não  reflexivas,  rotineiras  da  vida 
cotidiana” (COSGROVE, 1998). 
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Os  indivíduos,  portanto,  se  situam  no  seio  de  uma  determinada  cultura  em  que,  ao 
mesmo tempo, são produtores e receptores. É através da paisagem que a cultura reflete a ação 
do  homem,  porém  essa  mesma  paisagem  é  determinante  de  uma  dada  cultura,  ou  seja,  a 
paisagem como “marca e matriz”. Berque (1998) discute essa idéia da paisagem como marca e 
matriz afirmando que “é preciso compreender a paisagem de dois modos: por um lado ela é 
vista por um olhar, apreendida por uma consciência, valorizada por uma experiência, julgada 
(e eventualmente reproduzida) por uma estética e uma moral, gerada por uma política, etc.” 
Aqui, a paisagem nos  é apresentada como marca, pois é expressão  viva de  uma sociedade. 
“Por  outro  lado,  ela  é  matriz,  ou  seja,  determina  em  contrapartida,  esse  olhar,  essa 
consciência, essa  experiência, essa estética  e essa moral, essa política,  etc.” Segundo ele, a 
paisagem como matriz “porque participa dos esquemas de percepção, de concepção e de ação 
– ou seja, da cultura – que canalizam, em certo sentido, a relação de uma sociedade com o 
espaço e com a natureza e, portanto, a paisagem do seu ecúmeno”. 
Estabelecer uma idéia acerca da paisagem cultural requer uma análise não no sentido 
de  que  ela  esteja  somente  dada  e  colocada  no  meio.  A  paisagem  cultural  representa 
coletivamente uma sociedade, a maneira de viver e sentir dos indivíduos diante de seu lugar 
cultural. A paisagem dos lugares diz muito a respeito  da natureza  dos sujeitos, de  seus 
pensamentos  e  vida  cotidiana.  Como  já  mencionado  anteriormente,  a  paisagem  representa 
uma civilização, mas ao mesmo tempo determina essa civilização. 
Num sentido mais amplo, Berque (1998) introduz que: 
“De fato, o que está em causa não é somente a visão, mas todos os sentidos; 
não somente a percepção, mas todos os modos de relação do indivíduo com 
o  mundo; enfim,  não é  somente  o  indivíduo,  mas  tudo  aquilo  pelo  qual  a 
sociedade o condiciona e o supera, isto é, ela situa os indivíduos no seio de 
uma cultura, dando com isso um sentido à sua relação com o mundo (sentido 
que, naturalmente, nunca é exatamente o mesmo para cada indivíduo)”. 
 
É na relação do indivíduo com o seu lugar, que faz a paisagem se inserir como matriz, 
pois através de sua vontade e interesse, o homem transforma o seu espaço, impondo uma nova 
forma  na  paisagem,  alterando  o  meio  físico,  erigindo  novos  conceitos  e  instituindo  novas 
práticas espaciais. Neste sentido, essa mudança fixa uma nova paisagem fazendo com que os 
sujeitos percebam o mundo em que vivem e se situam através de um novo olhar, uma nova 
percepção. A paisagem, então, como marca, estabelece um contato direto do indivíduo com 
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seu lugar, por meio dos símbolos e representações  que nela são  introduzidos. A  fim  de 
ressaltar  esse  pensamento,  Cosgrove  (1998)  afirma  que  “todas  as  paisagens  possuem 
significados  simbólicos  porque  são  o  produto  da  apropriação  e  transformação  do  meio 
ambiente pelo homem”. 
Cosgrove (1998)  nos  fala que “tais paisagens simbólicas não  são apenas afirmações 
estáticas,  formais.  Os  valores  culturais  que  elas  celebram  precisam  ser  ativamente 
reproduzidos para continuar a ter significado. Em grande parte isto é realizado na vida diária 
pelo  simples  reconhecimento  dos  edifícios,  nomes  dos lugares, etc.”  O  próprio  autor  ainda 
coloca a necessidade de uma “recuperação do significado” nas paisagens, pois ela própria “diz 
muito sobre nós mesmos”. Daí a força do sentimento de identidade, não só dos lugares, mas 
também dos próprios sujeitos. Seria a idéia de um conhecimento mais  profundo do próprio 
indivíduo, dos outros e do mundo que compartilhamos. 
A paisagem como conhecimento do ser humano e dos lugares em que eles se inserem, 
segundo Tuan (1983), é um documento das realizações de um povo. Por outro lado, por ser 
mutável, “a paisagem nunca reflete, fielmente, todos os aspectos de uma cultura” (CLAVAL, 
1999)  e,  portanto  de  uma  sociedade.  Isto  porque  seus  elementos  foram  realizados  por 
diferentes  atores,  em  diferentes  épocas  e  culturas.  Daí  de  fundamental  importância 
documentar a história de uma paisagem por meio da memória dos indivíduos, suas maneiras 
de perceber um lugar construído no passado e que, por diversas razões ainda se mantém ou 
não no espaço. Este é um dos meios de se preservar uma paisagem modificada pelo homem ao 
longo da história. 
No próximo capítulo serão apresentadas as mudanças ocorridas na paisagem onde se 
analisará não somente a história de uma cidade contada por moradores, mas se estabelecerá 
uma trajetória dessa história por meio de mapas documentados, fotografias e entrevistas. 
A fim de finalizar o discurso sobre a paisagem, Claval (1999) apresenta a idéia de que 
“a paisagem encontra-se, algumas vezes, valorizada por si mesma: deixa de ser somente uma 
expressão da vida social, toma uma dimensão estética ou funda a identidade do grupo. Serve 
para exprimir os sonhos”. Ou seja, a paisagem não é apenas reflexo de uma condição cultural 
num dado momento histórico, ela é também o fundamento da identidade de uma sociedade, 
fruto da reprodução das práticas espaciais. 
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O valor do tempo, neste sentido, reforça este sentimento de fundação da identidade, 
pois esta, como já analisado anteriormente, vai sendo construída ao longo do tempo. O que é 
importante  ressaltar  aqui,  é  que  a  paisagem  permanece  na  memória  despertando  os 
sentimentos  de  pertencimento  e  enraizamento  e,  portanto,  de  identidade.  Ferrara  (1993) 
admite que: 
“sensações  e associações  despertam  a  memória das  nossas  experiências 
sensíveis e culturais, individuais e coletivas de modo que toda a nossa 
vivência  passada  e  conservada  na  memória  seja  acionada.  Na  realidade  é 
necessário  despertar  aqueles  valores  ou  juízos  perceptivos”  (...), 
“compreender uma interação entre passado e presente, entre as sensações de 
ontem e de hoje, mais a reflexão sobre elas para compará-las e perceber-lhes 
os  pontos  de  convergência  e/ou  divergência.  Esta  recepção  supõe  o 
repertório do receptor e sua atuação reflexiva sobre as próprias experiências 
ambientais”. 
 
A partir de agora, a memória será apresentada num discurso que vai situá-la como a 
base da identidade. Para isso, alguns aspectos devem ser trabalhados a fim de se construir um 
pensamento que vincule a idéia de memória com a idéia de tempo e registro mental, oral e 
visual. 
A Memória 
  A questão a ser colocada aqui será trabalhada de forma a se criar uma idéia do tempo 
como um meio para a formação da memória de um dado lugar. Kevin Lynch trabalha muito 
bem esse pensamento em seu livro “De que tempo é este lugar” onde organiza a função do 
tempo dentro da escala de um ambiente e de seu entorno físico. 
  Segundo  Lynch  (1975),  “o  tempo  é  um  artifício  mental  para  ordenar  os 
acontecimentos,  para  identificá-los  como  coexistentes  ou  sucessivos.  Os  momentos  não 
existem  em  si  mesmos;  são  classes  de  acontecimentos  dentro  dos  quais  não  é  necessário 
distinguir  um  acontecimento  como  ocorrido  antes  que  o  outro”.  Sob  este ponto  de  vista,  o 
tempo está na mente e na memória onde se organizam os acontecimentos simultaneamente ou 
sucessivamente. 
  A simultaneidade do tempo tem a ver com a sobreposição do passado, do presente e do 
futuro  que  se  entrecruzam  num  dado  momento.  Este  diálogo se  firma  num  dado  lugar 
cambiando paisagens, criando espaços e se fixando na memória.  Lynch (1975) admite que “a 
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estrutura do nosso cérebro nos permite aprender, recordar, predizer e criar uma hipótese social 
do tempo. Utilizando esta hipótese, nos modificamos e modificamos nosso entorno para atuar 
eficazmente no presente”. Podemos por assim dizer que o tempo é uma construção social do 
espaço onde o presente apresenta características de um passado e constrói toda uma base para 
o futuro. Desse modo, “o espaço e o tempo são construções associadas, embora o conceito de 
espaço surja antes e com mais facilidade que o de tempo” (LYNCH, 1975). 
  Para Harvey (1992), as concepções de tempo e espaço estão associadas com “as 
práticas  e  processos  materiais  que  servem  à  reprodução  da vida  social”.  Segundo  ele,  as 
qualidades das práticas materiais num dado momento é que constroem as qualidades objetivas 
do tempo e do espaço. Assim, 
“as concepções do tempo e do espaço são criadas necessariamente através 
de práticas e processos materiais que servem à reprodução da vida social. A 
objetividade  do  tempo  e  do  espaço  advém  de  práticas  materiais  de 
reprodução  social;  e,  na  medida  em  que  estas  podem  variar  geográfica  e 
historicamente,  verifica-se  que  o  tempo  social  e  o  espaço  social  são 
construídos diferencialmente. Em suma, cada modo distinto de produção ou 
formação social incorpora um agregado particular de práticas e conceitos do 
tempo e do espaço”. 
 
  Isso posto, verifica-se que cada lugar constrói suas concepções de tempo e espaço de 
forma variada. Muitas cidades do interior experimentam processos materiais e sociais que já 
se estabeleceram muito antes nas grandes metrópoles, mas que coexistiam no momento de sua 
concretização. Daí, variando geográfica e historicamente, as práticas espaciais possuem uma 
construção temporal que une passado, presente e futuro. 
  Essa  dialética  entre  passado,  presente  e  futuro  reforça  o  diálogo  entre  o  tempo  e  o 
espaço, pois  passado, presente e futuro “se criam e se  influenciam mutuamente” (LYNCH, 
1975),  além  de  afetarem  e  serem  afetados  por  um  contexto  sócio-espacial.  Jogando  dentro 
dessa dialética, Lynch (1975), introduz o seguinte: 
“nos parece óbvio que nosso passado percebido afeta a visão do futuro, mas 
nos  resulta  surpreendente  que  o  contrário  também  seja  certo.  Tanto  o 
passado quanto o futuro afetam fortemente a percepção do presente, e esta 
influencia por  sua vez  no que recordamos ou  prevemos”. E prossegue: 
“buscamos uma imagem social do tempo que amplie, celebre e vivifique o 
presente,  ao  tempo  que  acrescenta  suas  conexões  significativas  com  o 
passado e, sobretudo, com o futuro”. 
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Lynch (1975) nos apresenta a idéia de que vivemos em “lugares-tempo”, pois segundo 
ele  “deveríamos  conceber  uma  imagem  do  entorno  que  fosse  ao  mesmo  tempo  espacial  e 
temporal, um  lugar-tempo, da mesma  maneira  que devemos desenhar  lugares  em  que  se 
considere  a  distribuição  de  qualidades  tanto  no  tempo  como  no  espaço”.  No  entanto,  em 
função  das  mudanças nas práticas  espaciais,  viver  em  lugares-tempo muitas  vezes  não  é 
possível.  A  dinâmica  da  sociedade  dissolve  os  lugares  no  tempo  e  o  significado  daqueles 
muda  constantemente, conforme  as  novas  práticas  incluídas  dentro  de uma  determinada 
paisagem. Daí a idéia já trabalhada de que a paisagem é ao mesmo tempo cultural e temporal. 
Deste  modo,  viver  em  lugares-tempo  se torna  possível  diante  da  preservação  da 
memória,  que  pode  se  dar  de  infinitas  maneiras,  desde  a  documentação,  a  preservação  de 
edificações e monumentos que relembram outros tempos históricos, registro da história oral 
de personagens importantes do lugar até o registro gráfico de mapas. 
A  fim  de  finalizar  a  construção  do  conceito  de  tempo,  Lynch  (1975) estrutura  uma 
imagem do tempo que vincula-se ao espaço como algo que está contido na mente. A imagem 
possui ligação com a paisagem e com a mudança social. Assim, coloca: 
“A imagem do tempo é também um conceito mental influído pela forma do 
entorno  e  pelos  outros  acontecimentos,  e  que  por  sua  vez  exerce  uma 
influência  importante  sobre  esse  entorno  e  sobre  a  maneira  de  atuar  das 
pessoas.  Ambas  imagens  possuem  conexões  íntimas  com  a  estética  da 
paisagem  e  ambas  têm  implicações  mais  gerais,  mas  também  mais 
flexivelmente  ligadas,  sobre  a  estrutura  social  e  a  mudança  social.  É 
evidente  que  a  mente  vê  lugares  como  algo  mutável  ou  aparentemente 
estático; seu caráter e sua atividade variam ritmicamente; estão conectados 
ao passado e ao futuro. A  própria imagem  mental tem uma história de 
crescimento e decadência. As dimensões psicológicas do tempo e do espaço 
não são idênticas – sua percepção e os dados que utilizam são diferentes – 
mas estão intimamente vinculados. O acoplamento é natural e necessário”. 
 
O que acabamos de expor, discutiu a idéia do tempo passado, presente e futuro numa 
dinâmica  envolvendo  o  espaço  e,  portanto  a  paisagem.  Como  a  sociedade  vivencia 
constantemente a mudança no  tempo e no espaço, a sua história carrega um caráter de 
irreversibilidade  (BOSI,1992),  pois  o  tempo  passado  não  volta  mais.  Se  o  tempo  é 
irreversível, como manter viva a história do passado no presente e no futuro? Como responder 
questões acerca do nosso presente? E como prever o futuro?  
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A irreversibilidade do tempo, como apontado por Bosi (1992), está associada com a 
passagem do tempo, onde o presente vai substituindo o passado e este se apagando. Porém, o 
passado,  se  bem  analisado,  não  se  apaga.  Ele  se  constitui  nas  lembranças de  um  povo,  na 
memória.  Daí  a  idéia  de  que  o  tempo  é  reversível.  De  acordo  com  este  pressuposto,  Bosi 
destaca: 
“Reversibilidade  que  é  estrutural,  pois  abraça  retornos  internos.  E 
reversibilidade que é histórica, pois as suas formas voltam e se transmitem 
de geração a  geração. É  uma lógica  que parece  reproduzir os movimentos 
cíclicos do corpo e da natureza. A reiteração dos movimentos, feita dentro 
do  sujeito,  faz  com  que este  perceba  que o que  foi pode  voltar: com essa 
percepção  e  com  o  sentimento  da  simultaneidade  que  a  memória  produz 
(recordo agora a imagem que vi outrora) nasce a idéia do tempo reversível. 
O tempo reversível é, portanto, uma construção da percepção e da memória: 
supõe  o  tempo  como  seqüência,  mas o  suprime  enquanto  o  sujeito  vive  a 
simultaneidade”. 
 
O tempo, neste sentido, é superado pela memória que se mantém viva na linguagem, 
nas palavras e nas imagens dos indivíduos que presenciaram o tempo passado. É através das 
formas de linguagem que conserva e reaviva a imagem que cada geração tem das anteriores. 
“Memória  e  palavra,  no  fundo  inseparáveis,  são  a  condição  de  possibilidade  do  tempo 
reversível” (BOSI, 1992). 
Cada  instante  do  presente  está  sendo  construído  para  o  futuro.  Desta  maneira, 
imprescindível  é  a  partir  de  já  começar a  construir  a  memória hoje  para  que  no  futuro  ela 
ainda  se  mantenha  viva no  diálogo  entre  as  pessoas,  se  mantenha  escrita  nos  livros,  nos 
documentos, nas imagens dos indivíduos e melhor ainda se materializada no espaço. Portanto, 
“como  pensar,  enfim,  a  natureza  do  contemporâneo: tempo  fragmentado, tempo deslocado, 
tempo modelado, tempo repetitivo-veloz-volátil, tempo sem memória?” (NOVAES, 1992). 
Um tempo sem memória,  é  arrasar  as  experiências  de  vida, é se  esquecer de  um 
passado que modela e explica as formas do presente. Sem ela, não nos resta mais nada senão 
fechar nossas mentes para um mundo sem futuro, uma sociedade sem história, sem criações e 
recriações  e  sem  significados.  Viver  num lugar  que  não  expõe  sua  palavra  do  passado  é 
dissolvê-lo  no  tempo,  desconsiderando  seus  aspectos  mais  sutis.  Aspectos  estes,  que 
respondem  a  infinitas  questões  do  presente,  o  porquê  da  fragmentação,  da  repetição  e  dos 
deslocamentos. 
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A  preservação  da  história  e da  memória  do  lugar  é  essencialmente  uma  forma  de 
conservar  o  tempo,  de  torná-lo  reversível.  Desta  maneira,  são  infindáveis  os  meios  de  se 
alcançar essa reversibilidade do tempo. Segundo Tuan (1983),  
“uma cidade não se torna histórica simplesmente porque ocupa um mesmo 
sítio durante um longo tempo. Os acontecimentos passados não produzirão 
impactos  no  presente  se  não  forem  gravados  em  livros  de  história, 
monumentos, desfiles e festividades solenes e alegres que todos reconhecem 
fazer parte de uma tradição que se mantém viva. Uma cidade antiga guarda 
um acervo de fatos nos quais as sucessivas gerações de cidadãos podem se 
inspirar e recriar sua imagem de lugar”. 
 
  É sob essa questão de criação e recriação da imagem do lugar no tempo que se passou, 
que  podemos  estruturar  a  forma  como  o  tempo  passado  se  reaviva no  presente,  diante  das 
novas formas criadas na paisagem. Sem a memória dessa imagem antiga, como entender todo 
o processo de construção da identidade do lugar? Tuan (1983) ainda prossegue: “o que pode 
significar  o  passado  para  nós?  As  pessoas  olham  para  trás  por  várias  razões,  mas  uma  é 
comum a todos: a necessidade de adquirir um sentido do eu e da identidade”. 
Essa necessidade de se alcançar o sentido de identidade marca intensamente o desejo 
de manter viva na lembrança uma história que se concretizou no passado, mas que por força 
de um presente conturbado e modificado pela ação do homem, precisa ser preservado. Tuan 
(1983) destaca isso da seguinte forma: “As sociedades históricas não precisam estar voltadas 
para o  passado,  podem  ser  fundadas  para preservar  materiais que marcam as  etapas de um 
crescimento tranqüilo e que apontam para o futuro. Quando, por outro lado, um povo percebe 
que as mudanças estão ocorrendo muito rapidamente, rodando sem controle, a saudade de um 
passado idílico aumenta sensivelmente”. 
É, portanto, através de uma memória que é reconstruída no tempo e no espaço, que o 
sentido  de  identidade  ganha  força.  Como  o  próprio  Tuan  destaca:  “o  entusiasmo  pela 
preservação  nasce  da  necessidade  de  ter  objetos  tangíveis  nos  quais  se  possa  apoiar  o 
sentimento de identidade”. Esses  “objetos tangíveis” são  aqueles com  os quais  podemos 
contar e gravar nossas histórias e experiências individuais de maneira a construir uma imagem 
do todo. 
O que se pretende, portanto, é trazer a memória para dentro do conceito de identidade, 
colocando-a como a base dessa identidade. Muitos autores trabalham essa idéia da memória 
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como suporte para a identidade, onde alguns a colocam diretamente, outros implicitamente. 
Ribeiro  (2001)  pontua  da  seguinte  maneira:  “a  construção  da  identidade  se  faz  a  partir  do 
conhecimento preservado e acumulado, ou seja, a memória coletiva vincula-se intimamente à 
identidade cultural de um povo”. A memória associa-se ao conhecimento de um dado lugar, 
seus aspectos mais visíveis e, portanto, sua identidade. 
Segundo o mesmo autor, 
“as  histórias  de  vida são  fragmentos  que  compõem  a  própria  memória 
coletiva;  não de indivíduos isolados,  mas de  indivíduos que se constituem 
enquanto coletividade, do conjunto de fatores que movimentam uma época, 
um  momento  significativo  para  aqueles  que  a  presenciam.  São 
interpretações,  visões  de  mundo,  de  sonhos  e  de  imaginários  que, unidos, 
formam a  maneira  pela qual  nos  relacionamos  e  ocupamos  um  espaço  e 
também testemunhamos com olhares diferentes”. 
 
Sob este aspecto, o nosso relacionamento com o mundo e as interpretações que dele 
tiramos representam um estado de significação que estrutura todo o conhecimento do lugar. 
Os  nossos  olhares  e  visões,  imagens  e  imaginários,  são  fontes  de  dados  para  este 
conhecimento que, guardado na memória, vai construindo a identidade cultural de um povo, 
de uma sociedade, de uma cidade, de um lugar. Essa memória, como fonte de informação, se 
apresenta também como um artifício de volta a um passado a fim de se fazer uma análise de 
um  tempo  que  não  volta  mais.  Por  meio  das  histórias  de  vida  e  de  imagens  do  passado, 
podemos construir toda uma estrutura que revelará diversos aspectos de uma época que revive 
pela memória. 
Apontando  este  pensamento,  Ribeiro  (2001),  diz  que  “o  registro  da  memória  é 
percorrido e  encontra-se  nos  documentos  escritos,  nas  falas,  nas  vivências, nos  signos,  nas 
imagens. (...) A maneira como a população faz do seu habitat e como se organiza mostra a 
memória  como  construção  da  cidadania,  originada  pela  necessidade  de  reconhecimento  do 
direito à vida e a um espaço na cidade”. 
Compreendendo,  portanto,  a  memória  como  elemento  de  sustentação  da  identidade, 
Ribeiro  (2001),  vai  entender  que  a  memória  e  a  identidade  são  formas  de  significação  do 
passado, que se vivifica no presente à luz das formas e imagens dos sujeitos. Assim coloca: 
“a memória é um fator importante por ser o contraponto e referencial para a 
mudança,  tornando-se  perceptível  enquanto  fenômeno.  O  elemento  de 
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sustentação da identidade é a memória, tanto coletiva quanto individual 
justamente porque ambos os conceitos têm como referência o presente: ao 
voltarmo-nos  para  um  passado  –  remoto  ou  não  –  conferimos-lhe 
significação  a  partir  da  vivência  do  presente”  (MORAES,  1995  apud 
RIBEIRO, 2001). 
 
No  entanto,  como  o  tempo  e  o  espaço  convivem  com  a  mudança  na  sociedade,  os 
lugares vão desfazendo suas práticas materiais e sociais e substituindo por outras, deixando 
para trás toda uma história. A memória, então, tende a ser um elo que compõe as partes da 
história que se dissolveram no tempo e no espaço, reconstruindo o conhecimento da época e 
as práticas que se estabeleciam. Castells (1999) a respeito disso, cita:  “quando as  redes 
dissolvem  o  tempo  e  o  espaço,  as  pessoas  se  agarram  a  espaços  físicos,  recorrendo  à  sua 
memória histórica”. 
É  esta  necessidade  de  retorno  ao  passado  que  faz  com  que  os  indivíduos  se  sintam 
arraigados ao  seu  lugar,  demonstrando  suas  lembranças  da  memória  e  refazendo  a  história 
para que o seu significado reforce a identidade de uma cidade, de um lugar. 
No próximo  item será primordial ressaltar a questão da produção do espaço urbano, 
visto que a cidade participa dos esquemas de construção, desconstrução e reconstrução do seu 
espaço, lugar e território. E todas as relações que estão envolvidas neste processo da produção 
do espaço urbano modificam as paisagens e suas representações, recriando-se novos valores 
para tais lugares e estabelecendo a identidade. 
1.3 A produção do espaço urbano e as representações: as práticas espaciais, as 
representações de espaço e os espaços de representação - Percebido, concebido e vivido 
 
  Esta parte  deste  capítulo vai  estabelecer  uma  relação  entre  a  produção  do espaço 
urbano  e  as  representações  a  fim  de  se  dar  continuidade  ao  conjunto  teórico  do  trabalho. 
Trabalhar com a cidade, sua memória e identidade exige a formulação de determinados 
conceitos que estejam associados com as mudanças que nela se estabelecem juntamente com 
as práticas espaciais e seu conteúdo simbólico, inerentes à dinâmica urbana. 
  Harvey  (1992)  sintetiza  de  forma  muito  clara  a  relação  memória,  espaço,  tempo  e 
sociedade  e  as influências  sobre  o  indivíduo,  pois  a  partir  do momento  em  que  estamos 
inseridos numa sociedade em constante mudança, nossa memória desperta para as lembranças 
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que nos foram deixadas para trás. É o que de fato ocorre na maioria das cidades que estão em 
processo de desenvolvimento. 
 “O Ser,  inundado  pela  lembrança espacial  imemorial,  transcende  o Vir-a-
Ser;  ele encontra todas as  memórias nostálgicas de um mundo de infância 
perdida.  Será  esse  o  fundamento  da  memória  coletiva,  de  todas  as 
manifestações  de  nostalgias  dependentes  de  lugar  que  infectam  as  nossas 
imagens  do  país  e  da  cidade,  de  região,  de  ambiente  e  de  localidade,  de 
vizinhança  e  de  comunidade?  E  se  é  verdade  que  o  tempo  sempre  é 
memorizado não como um fluxo, mas como lembranças de lugares e espaços 
vividos, a história deve realmente ceder lugar à poesia, o tempo ao espaço, 
como material fundamental da expressão social. Assim, a imagem espacial 
(em particular a evidência da fotografia) afirma um importante poder sobre a 
história” (HARVEY, 1992, p. 201).   
 
O  sentido  de  memória  do  lugar,  através  das  imagens  vividas,  dos  ambientes 
construídos remanescentes, das experiências sentidas e percebidas no espaço, do imaginário 
fundamentado nos espaços de representação, vem a ser um dos elementos de estruturação e 
formação  da  história  de  uma  cidade,  de  um  lugar.  O  tempo  memorizado  e  cristalizado  no 
espaço reforça sua importância para a história por meio das práticas espaciais que se realizam. 
Neste contexto, Lefebvre (1994) considera a história das práticas espaciais um artifício 
para a concepção das transformações sociais no espaço e no tempo. A fim de estruturar esse 
pensamento, ele nos fala de três dimensões em seu livro “A Produção do Espaço”, que são: as 
práticas espaciais, as representações de espaço e os espaços de representação. É em torno da 
dialética  entre  elas  que  se  tem  uma  apreensão  mais  apurada  das  mudanças  sociais  que  se 
refletem no espaço ao longo da história. 
As  práticas  espaciais,  que  garantem  a  produção  e  a  reprodução  social,  são  para 
Lefebvre  (1994),  as  infra-estruturas  físicas,  os  fluxos,  os  ambientes  construídos  que  se 
estabelecem  dentro  dos  processos  de  construção  da  sociedade.  Essas  práticas  espaciais  se 
inter-relacionam com os códigos, signos e símbolos que essas práticas dão origem. É o que 
Lefebvre  (1994)  chama  de  representações  do  espaço,  através  das  quais  se  tem  uma 
compreensão acerca das práticas espaciais; e os espaços de representação que para ele seriam 
os  signos,  os  códigos, os  espaços  simbólicos,  os  espaços  construídos  que,  imaginados,  nos 
fornecem outras possibilidades para as práticas espaciais. 
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Daqui por  diante esses  três conceitos  serão mais  bem explicitados de  maneira  a 
compreendermos a dialética existente entre eles, pois um afeta e influencia o outro direta ou 
indiretamente dentro da organização da sociedade. 
Ao explanarmos sobre as práticas espaciais, estaremos aqui trabalhando no contexto 
do espaço da cidade, do urbano. O processo produtivo do espaço deve estar contido dentro do 
nosso conhecimento sobre ele, pois “se o espaço é um produto, nosso conhecimento sobre ele 
deve ser esperado a reproduzir e expor o processo de produção” (LEFEBVRE, 1994, p.36). É 
através do processo de  produção que as práticas espaciais urbanas se realizam, desde a 
reprodução  da  família  até  a  reprodução  da  força  de  trabalho  e  a  reprodução  das  relações 
sociais de produção dentro da lógica capitalista. Para Lefebvre (1994) o sistema de reprodução 
da família, do trabalho e das relações sociais de produção é determinante na constituição das 
práticas  espaciais.  Estas  por  sua  vez,  se  refletem  no  espaço  urbano  através  da  apropriação 
física, política, econômica, social estabelecida pelas ações sociais dos sujeitos. 
Dentro do contexto histórico, as práticas espaciais podem ser vistas como um produto 
das práticas sociais, onde se alteram estruturas, onde espaços são modificados, são criados e 
reproduzidos. A história do espaço representa um importante instrumento de apresentação das 
transformações sociais  de  uma  cidade. As formas de dominação e  apropriação espaciais ao 
longo  da  história  vêm  por  caracterizar  os  lugares,  reforçar e criar  representações. Lefebvre 
(1994, p. 42) mostra a importância da história do espaço na sociedade quando afirma que: 
“Deveríamos estudar  não  somente  a  história  do  espaço, mas também a 
história das representações, juntamente com suas relações. [...] História teria 
que  absorver  não  somente  a  gênese  desses  espaços,  mas  também,  e 
especialmente,  suas  interconexões,  distorções,  deslocamentos,  interações 
mútuas, e suas ligações com a prática social de uma sociedade particular ou 
modo de produção”. 
 
Quando ele nos fala de uma história das representações, está conduzindo a idéia de que 
por  meio  das  práticas  espaciais,  são  criadas  representações  que se  produzem  dentro de 
variados  contextos  históricos.  Exemplificando  melhor,  determinadas  práticas  espaciais 
produzem  certas  estruturas  no  espaço  urbano  como,  transporte, comunicações,  edifícios, 
propriedades, fluxos, redes, etc. São estruturas que vão sendo produzidas e reproduzidas de 
variados modos ao longo do tempo, cada uma com sua característica num contexto temporal 
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diferenciado.  Essas  estruturas  se fixam no  território  estabelecendo  significados,  símbolos, 
signos, imagens, e, portanto, representações. 
Portanto,  as  representações  podem  ser vistas  como  formas,  códigos  que  apresentam 
linguagens variadas no espaço. A leitura do  espaço se faz por meio  das representações que 
nele são instituídas. E essa leitura do espaço não é única, nem geral, ela é específica para cada 
tempo histórico, cada lugar e cada prática  espacial estabelecida.  Neste sentido,  Lefebvre 
(1994, p.17) coloca a seguinte argumentação: 
“Em que  proporção  pode  um espaço ser lido ou decodificado? [...] As 
noções de mensagem, de código, informação e etc., não podem nos ajudar a 
traçar  a  origem do  espaço;  o  fato  permanece,  contudo,  que  um  espaço  já 
produzido  pode  ser  decodificado,  pode  ser  lido.  Tal  lugar  implica  um 
processo  de  significação.  E  mesmo se  não há  um código geral  do espaço, 
inerente  à  linguagem  ou  a  todas  as  linguagens,  deve  ter  existido  códigos 
específicos, estabelecidos em períodos históricos específicos e variados em 
seus efeitos”. 
 
Esses “códigos específicos estabelecidos em períodos históricos específicos e variados 
em seus efeitos” nos remetem a idéia de que na dinâmica de formação do espaço urbano, os 
códigos nele gerados produzem efeitos de  natureza física, social,  cultural,  econômica  ou 
política. São os códigos gerados através das estruturas impostas ao espaço que vão de certa 
maneira  introduzir  as  diferentes  formas  de  representação  do  espaço  e  os  espaços  de 
representação.  Para  Lefebvre  (1994),  as  representações  do  espaço  e  os  espaços  de 
representação são conceitos distintos, mas que produzem inter-relações e conexões em seus 
processos de significações. 
Segundo sua análise, Lefebvre (1994, p.41), ao fazer a distinção entre representações 
do espaço e espaços de representação, sintetiza esta diferença em seu discurso: 
“As representações do espaço são certamente abstratas, mas elas fazem parte 
da prática social e política: relações estabelecidas entre objetos e pessoas em 
espaço representado são subordinados à lógica que mais cedo ou mais tarde 
se  dispersará  por  causa  de  sua  falta  de  consistência.  Espaços  de 
representação, por outro lado, não necessitam obedecer a nenhuma regra de 
consistência ou coesão”. 
 
Essa  “falta  de  consistência”  nas  relações  entre  objetos  e  pessoas  pode  ser  aqui 
entendida  em, como diante  das  mudanças  ocorridas  no  espaço  no decorrer  do tempo,  as 
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representações  estabelecidas  no  espaço  também  se  modificam  juntamente  com  as  práticas 
espaciais. Assim, as representações do espaço não são tão sólidas quanto as práticas espaciais, 
pois  estas  podem  ser  encaradas  como  algo  que  permanece,  que  se  fixa  no  espaço.  As 
representações  do  espaço, sendo códigos, símbolos  gerados pelas práticas  espaciais,  muitas 
vezes  têm  seus  significados  desfeitos  ao  longo  do  tempo.  Porém, aquele objeto gerado por 
uma  dada  prática espacial  ainda  pode  vir  a  permanecer  num  dado  lugar,  mesmo  tendo seu 
valor alterado pela sociedade. Os espaços de representação, por sua vez, também originados a 
partir das práticas espaciais e, portanto, passíveis de mudanças, são inconstantes, são variáveis 
e inconsistentes devido ao seu caráter eminentemente abstrato. 
Portanto, percebe-se aqui que as práticas espaciais são elementos mutáveis no tempo, 
apesar de  serem materiais, visíveis, fixas e percebidas no espaço. As  representações do 
espaço, nessa concepção,  são  elementos  que  estão ao nível do  mental, do  simbólico,  do 
discurso,  da  cultura,  da  representação  visual  e  da  imagem  e,  “...  têm  às  vezes  combinada 
ideologia e conhecimento dentro de uma prática (social-espacial)” (LEFEBVRE, 1994, P.45). 
A  fim  de  finalizar  essa  discussão  em  torno  das  representações  do  espaço,  Lefebvre 
(1994, p. 42) acrescenta o papel das representações na produção do espaço: 
“Representações do espaço devem ter um papel substancial e uma influência 
específica  na  produção  do  espaço.  Sua  intervenção  ocorre  na  maneira  de 
construção – em outras palavras. Pela forma da arquitetura, concebida não 
como a construção de uma estrutura particular, palácio ou monumento, mas 
também como um projeto embutido em um contexto espacial e uma textura 
que clama por “representações” que não desaparecerão dentro do simbólico 
ou domínios imaginários”. 
 
  É  no  contexto  existente  em  torno  de  uma  estrutura  particular  que,  para  ele,  as 
representações do espaço são construídas. Elas não se desfazem, permanecem em função da 
história, dos relatos e das imagens que se cristalizam, por vezes no espaço e, por outras, na 
memória dos indivíduos, que percebem as práticas espaciais de seu momento histórico. 
  Os  espaços  de  representação,  na  lógica  do  pensamento  de  Lefebvre  (1994), 
representam o espaço dos usuários que experienciam o lugar, que vivem o lugar. Daí a idéia 
de que os espaços de representação atuam no nível do vivido. Ele incorpora o sentido de que 
este é o espaço da imaginação que transforma o ambiente e se apropria dele. Os espaços de 
representação se sobrepõem ao espaço físico, fazendo com que o uso dos objetos atue no nível 
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simbólico. Aponta claramente a função de cada indivíduo no espaço: aqueles que o produzem 
e aqueles que o vivenciam. Para ele, “os produtores do espaço têm sempre agido de acordo 
com uma representação, enquanto que os “usuários” passivamente experienciam o quer que 
lhes tenha sido imposto, visto que isso era mais ou menos inteiramente inserido ou justificado 
pelo seu espaço de representação” (LEFEBVRE, 1994, p.43) 
  Dessa forma segundo Harvey (1992, p.201) ao analisar a obra de Lefebvre, coloca que: 
“os  espaços  de  representação  são  invenções  mentais  (códigos,  signos, 
“discursos  espaciais”,  planos  utópicos,  paisagens  imaginárias  e  até 
construções  materiais  como  espaços  simbólicos,  ambientes  particulares 
construídos,  pinturas,  museus  etc.)  que  imaginam  novos  sentidos  ou 
possibilidades para práticas espaciais”. 
 
É importante aqui frisar essa criação mental de “novos sentidos ou possibilidades para 
práticas espaciais”, porque é isto que na verdade caracteriza os espaços de representação. As 
representações de espaço embora também sejam símbolos, signos e códigos, atuam no nível 
do  concebido,  ou  seja,  atuam  naquilo  que  já  foi  criado e  formado  pelas  práticas  espaciais, 
compreendendo-as  e  caracterizando-as,  dotando-as  de  significados.  Já  os  espaços  de 
representação,  podem  ser  aqui  pensados  como  elementos  originados  a  partir  das 
representações do espaço e, portanto, de uma dada prática espacial onde o seu sentido pode vir 
a ser transformado, a ser codificado. 
A fim  de concluir esta reflexão, Lefebvre (1994, p.46) interpreta a dialética das três 
dimensões da produção do espaço da seguinte forma: 
“É razoável  assumir que  a prática espacial, representações  de espaço e 
espaços de representação contribuem de diferentes maneiras para a produção 
do espaço de  acordo  com  suas qualidades  e atributos,  de acordo  com  a 
sociedade  ou  modo  de  produção  em  questão,  e  de  acordo  com  o  período 
histórico. As relações entre os três momentos do percebido, do concebido e 
do vivido nunca são simples ou estáveis, nem são “positivas” no sentido em 
que  este  termo  pode  ser  oposto  ao  “negativo”,  para  o  indecifrável,  o  não 
dito,  o  proibido,  ou  o  inconsciente.  Estes  momentos  e  suas  interconexões 
são de fato conscientes? Sim – mas são ao mesmo tempo desconsideradas e 
mal interpretadas. Elas podem  ser descritas como  “inconscientes”? Sim, 
novamente, porque elas são geralmente desconhecidas, e porque a análise é 
qualificada  –  ainda  que  nem  sempre  sem  erro  –  para  resgatá-las  da 
obscuridade. O fato é, contudo, que estas relações têm sempre tido que ser 
expressadas,  o  que  não  é  a  mesma  coisa  que  ser  conhecida  –  mesmo 
“inconscientemente”. 
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Isso mostra que essas três dimensões, as práticas espaciais, as representações do espaço 
e  os  espaços  de  representação  –  o  percebido,  o  concebido  e  o  vivido  –  são  conceitos 
interligados e intercambiáveis dentro da produção do espaço. Não são estáveis, nem positivas, 
nem  conscientes  e  inconscientes,  mas  têm  sempre  sido  expressadas, colocadas  em questão, 
evidenciadas ao longo da história para que o valor simbólico do espaço permaneça em meio às 
intempestivas  e  fugazes  mudanças da  sociedade.  Para  que  resistam  e  se  estabeleçam  como 
elementos de caracterização do espaço e de identificação do lugar, como “um poder mágico 
que transforma obscuridade em transparência”, (LEFEBVRE, 1994, p.39) das sombras para a 
luz, da morte para o nascimento, resgatando o sentido de tempo, espaço e memória. 
  E neste sentido, o capítulo 2 a seguir apresentará o processo de produção do espaço 
urbano no espaço-tempo em Araruama de forma a se obter uma visão histórica da cidade para 
que  então  as  questões  sobre  identidade,  paisagem,  memória  e  as  três  dimensões  então 
explicitadas nesta última parte deste capítulo sejam mais bem esclarecidas e visualizadas no 
capítulo 3. 
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CAPÍTULO 2: O PROCESSO DE PRODUÇÃO DO ESPAÇO URBANO E AS 
REPRESENTAÇÕES URBANAS NO ESPAÇO-TEMPO EM ARARUAMA 
 
 
Este capítulo tratará da produção do espaço urbano e as representações urbanas então 
estabelecidas  no  espaço-tempo  na  cidade,  tendo-se  como  base  o  processo  histórico 
desenvolvido  desde  1920  até  os  dias  atuais.  Esta  parte  abordará  a  história  ainda  não 
periodizada  de onde  se poderão resgatar para  o capítulo  3 as  fases de  periodização do 
crescimento e expansão da cidade. Será abordada, contudo, uma época anterior a 1920 apenas 
como registro histórico de fundação da cidade. 
Uma fonte de consulta bastante utilizada foi o livro “Araruama no tempo das histórias” 
elaborado pela secretaria de  Educação e Cultura  da cidade  em 1992.  Este  livro  traz  um 
conjunto de entrevistas de moradores da cidade que viveram por volta das décadas de 30 e 40, 
onde são relatados diversos momentos das histórias dessas pessoas e da própria cidade. 
Muitas  fotografias  antigas  foram  encontradas no  Centro  de  Memória  da  cidade  de  onde  se 
puderam registrar diversos outros aspectos constituintes do passado e do presente. 
Com base nesse percurso histórico urbano da cidade de Araruama foram identificados 
elementos,  signos,  símbolos  que  vieram  a  formar  as  representações  da  cidade.  Esses 
referenciais se situaram nos três períodos então caracterizados no terceiro capítulo de forma a 
relacionar cada momento com a representação da cidade. 
2.2 Histórico da ocupação da cidade 
 
Dados municipais 
 
Localizado a sudeste do Estado do Rio de Janeiro (Figura 1), o município de Araruama 
estende-se  por  uma  superfície  de  643km²  numa  grande  planície,  ocupando  uma  porção  do 
território fluminense entre o litoral e os vales dos rios Bacaxá e São João. 
Limita-se ao norte com Silva Jardim, a nordeste com Cabo Frio, a leste com São Pedro 
da  Aldeia,  a  sudeste  com  Arraial  do  Cabo,  ao  sul  com  o  Oceano  Atlântico  e  a  oeste  com 
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Saquarema e Rio Bonito. Possui  em grande parte do  seu território a presença da lagoa 
Araruama estendendo-se pelos municípios de  Saquarema,  Araruama,  Iguaba Grande,  São 
Pedro da Aldeia, Cabo Frio e Arraial do Cabo (Figura 2). O acesso à cidade a partir da capital 
pode ser feito de duas maneiras: pela BR-101, até Rio Bonito e daí pela RJ-124 (Via Lagos); 
ou  pela  RJ-106  (Rodovia  Amaral  Peixoto),  estrada  litorânea  que  tem  início  em  Niterói.  A 
distância da cidade à capital é de cerca de 120 km. 
O  município  tinha  uma  população,  segundo o  censo  de  2000,  de  82.803 habitantes, 
com uma estimativa de  cerca de 100.000 habitantes em 2006. Isso mostra que o  município 
obteve um crescimento de aproximadamente 20% em relação ao ano 2000, em conseqüência 
do amplo número de pessoas que deixaram os grandes centros em busca de tranqüilidade. Já a 
sede municipal apresentou no ano 2000 uma população de 62.156 habitantes
3
. 
 
 
1 Localização do município de Araruama no Estado do Rio de Janeiro 
Fonte: www.cide.org.br 
 
            
3
 BIDEGAIN, Paulo; BIZERRIL, Carlos. Lagoa de Araruama – Perfil do Maior Ecossistema Lagunar 
Hipersalino do Mundo. Rio de Janeiro: Semads, 2002 
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2 Localização do município e municípios limítrofes 
Fonte: www.cide.org.br 
 
O topônimo Araruama 
 
Diversas são as explicações acerca do significado do topônimo “Araruama”. Em seus 
estudos sobre a cidade, o Sr. Sylvio Vasconcellos encontrou inúmeros significados dentre os 
quais ele cita a obra de Teodoro Sampaio, engenheiro e tupinólogo, autor do livro “O tupi na 
Geografia Nacional”.  Nas  três  edições  desta  obra,  em  1901,  1914  e  1920,  o  topônimo 
“Araruama”, significa: Arara-uama, bando ou ninhada de araras, comedouro ou bebedouro das 
araras e comedouro ou viveiro das lontras ou iraras, respectivamente. 
No  entanto,  segundo  o  Sr.  Sylvio  Vasconcellos,  são  significações  um  tanto 
controversas,  pois  a  lagoa  possui  águas  muito  salgadas  impróprias  para  dessedentação  de 
animais. Porém, considerando a presença de rios de água doce na cidade, pode-se levar em 
consideração tal afirmativa, o que não descarta as demais. 
Além dessa explicação, uma lenda de um “amor indígena segundo a qual um valente 
índio  foi  tomado  de violenta  paixão  pela  bela Arara, filha do  cacique da  tribo. Julgando-a, 
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porém, indiferente ao seu amor, dispunha-se a abandonar a taba, quando uma índia que lhe 
previra a intenção lhe segreda aos ouvidos: “É mau o jovem guerreiro que quer abandonar a 
sua tribo quando a formosa Arara o ama”. Com tal revelação, o índio voltou contente para a 
sua eleita e, desde então, o lugar foi chamado de Araruama”. 
A  explicação mais  plausível  é  a  que  compõe os  nomes  “irirú”,  “arirú”,  “ararú”, 
significando concha, e “iama” ou “uama”, abundância. Este significado se encontra em alguns 
estudos  antigos  realizados  por  pessoas  interessadas  na  região.  Segundo  Pedro  Guedes 
Alcoforado, citado no livro do Sr. Sylvio Vasconcellos e autor do livro “O Tupi na Geografia 
Fluminense” (1950), apresenta o seguinte: 
“Buscando as origens toponímicas do vocábulo, encontrei irirú, arirú, ararú, 
como  significando  conchas,  mariscos,  e  encontrei  iama,  uama,  como 
significando abundância. Ora, já disse acima que toda a lagoa é forrada de 
uma grossa camada de mariscos de seis a sete metros de espessura. Quando 
a  Cia.  De  Cimento  Peru,  de  S.  Paulo,  esteve  estudando  as  possibilidades 
para  a  montagem  de  uma  fábrica  de  cimento  de  conchas,  em  Cabo  Frio, 
divulgou um relatório, do qual tenho uma cópia, onde afirma que, retirando-
se da lagoa mil toneladas de conchas por dia, daria para abastecer a fábrica 
durante  setenta  anos.  Diante  do  exposto,  a  mais  certa  tradução  é:  Arirú-
uama, donde por corruptela veio Araruama, isto é, lagoa das conchas”. 
 
  O Dr. Jorge Augusto Drenkpol, professor da Universidade do antigo Distrito Federal e 
do Museu Nacional, também citado no livro do Sr. Sylvio Vasconcellos, concorda com a obra 
anterior: 
“Iriruama,  naturalmente,  significa  outra  coisa.  E  parece  certo  que  vem  de 
iryry-ama, “ostra ou concha erguida, i.e., saliente em bancos. É este um dos 
principais  característicos  da  Lagoa  de  Iriruama,  como  se  chamava 
primitivamente,  que  o  fundo dela  é formado de  conchas  ou  ostras  (iryry), 
muita  vez  elevado  ou  erguido  (ãma)  em  bancos,  onde  hoje  as  numerosas 
caieiras vão buscar sua matéria-prima”. 
 
  A palavra Iriruama e Iraruama, segundo o Sr. Sylvio Vasconcellos, é encontrado em 
várias outras fontes e documentos. Portanto, acredita-se que o significado mais sensato seja 
este: Iriruama, “concha ou ostra erguida em bancos ou ostreiras”. Para ele, a palavra araruama 
“não é tupi, é sim derivado do tupi, tendo sofrido alterações fonética e gráfica”. 
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História 
 
O município de Araruama foi ocupado de forma intensa por índios cuja origem não se 
sabe ao certo, pois várias são as vertentes da sua história. No entanto, segundo alguns relatos, 
esses  índios  foram  populações  de  horticultores  e  ceramistas  de  origem  amazônica,  que 
deixaram  marcante  presença  de  suas  aldeias  desde  tempos  pré-coloniais.  Urnas  funerárias, 
tigelas pintadas, além de uma grande variedade de formas cerâmicas utilitárias são exemplos 
do que  pode ser encontrado nos diferentes sítios arqueológicos da região. As aldeias já 
pesquisadas, Morro Grande, em particular, com data de 2.200 anos, estão entre as mais antigas 
ocupações desse grupo em território nacional. 
O local que atualmente corresponde ao município de Araruama integrava a Capitania 
de São Vicente, doada a Martim Afonso de Souza, ainda no Brasil Colônia (1534), mas as 
primeiras notícias sobre a ocupação do território foram dadas em 1575 através da expedição, 
do  governador do  Rio de  Janeiro,  Antonio  de Salema, à  Cabo  Frio, onde  foram dizimados 
centenas de franceses e indígenas. 
Os registros sobre o território de Araruama datam de 1615, em conseqüência da 
fundação da atual cidade de Cabo Frio, a qual veio promover o reconhecimento do rio São 
João e da laguna Araruama. Em 1626, as terras de Araruama integravam as sesmarias doadas 
a Manuel Riscado que implantou uma serraria utilizando o pau-brasil e outras madeiras de lei. 
Através  do  edital  de  10  de Janeiro  de 1799,  foi criada a  Freguesia  de  São  Sebastião  de 
Araruama, que pertenceu ao município de Cabo Frio até 1852, quando por Lei Provincial nº 
628, passou a integrar o Município de Saquarema. Em 6 de fevereiro de 1859, a Freguesia de 
São Sebastião de Araruama foi elevada à categoria de Vila de Araruama devido à extinção da 
Vila  de  Saquarema.  A  elevação  de  Araruama  à  categoria  de  cidade  verificou-se  em  22  de 
janeiro de 1890, através de decreto do governador Francisco Portela. 
Existem  controvérsias  quanto  à  data  do  início  das  edificações  de  Araruama,  como 
núcleo  urbano.  Alguns  apontam  o ano  de  1638, mas  o  Monsenhor  Pizarro  e  o  Professor 
Cortines Laxe citam documentos de 1698. Baseiam-se no fato de ser esta a data da fundação 
da Capela de Nossa Senhora do Cabo, fundada na fazenda de Parati, de propriedade do senhor 
Riscado, já mencionado anteriormente, um dos "Sete Capitães  dos  Campos". Segundo a 
tradição  Portuguesa,  constata-se  em  grande  parte  do  território  brasileiro,  de  que  todo 
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povoamento se iniciou em torno de um templo cristão. Em 1857 teve início a construção da 
Igreja Matriz de São Sebastião (Foto 3), em terras doadas por Joaquim Antunes de Figueiredo, 
Comendador  Antônio  Rodrigues  do  Couto  e  pelo  brigadeiro  Bento  José  Leite  de  Faria.  A 
construção  foi  concluída  em  1866  e  a  matriz  teve  o  funcionamento  autorizado  em  1867. 
Porém, em 15 de junho de 1945, houve um incêndio de causa desconhecida na igreja matriz, o 
que  deixou  a  população  consternada.  Foi  totalmente  destruída,  restando  apenas  as  grossas 
paredes  e  a  torre.  Foi  reconstruída  no  mesmo  local  da  anterior,  tendo  sido  mantidas 
externamente, as mesmas linhas básicas da antiga igreja (Foto 4). 
 
 
3 Igreja Matriz de São Sebastião em 1857 
Fonte: Livro “Apontamentos sobre Araruama”. Vasconcellos, Sylvio Lamas de 
 
 
4 Igreja Matriz de São Sebastião 
Fonte: arquivo pessoal, 2003 
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A atividade econômica da cidade foi marcada pela produção agrícola durante muitos 
anos, destacando-se a produção de café, cana-de-açúcar, milho, farinha de mandioca, etc. No 
entanto, com o fim da escravidão e a decadência do café, no século XIX, Araruama passou a 
ser  a  cidade  dos  pescadores,  das  salinas  e  da  extração  de  conchas,  em  função  do  grande 
potencial econômico da lagoa Araruama para essas atividades, atraindo um grande afluxo de 
imigrantes de Portugal, em sua maioria salineiros da região de Aveiro e Figueira da Foz. A 
salina Marrecas foi a primeira salina fundada em 1898. 
Um elemento importante da história da cidade foi a Estrada de Ferro Maricá, criada em 
1887 para o escoamento da produção de sal. A chegada do primeiro trem ocorreu em 13 de 
dezembro de 1913, inaugurando o transporte regular com Niterói e a Estação de Araruama, 
que perdurou até 1964. 
 Para se ter uma idéia do transporte ferroviário, o trem ia de Niterói até Cabo Frio uma 
vez  por  dia,  ou  seja,  o  trem  saía  de  Niterói  às  sete  horas  da  manhã,  ia  até  Cabo  Frio  e 
retornava por volta de meio dia para Niterói e só no dia seguinte é que seria realizado esse 
mesmo trajeto novamente. 
Para se  chegar até  a  estação de  trem as  pessoas  costumavam  também utilizar o 
transporte marítimo através de barcos quando vinham de outros bairros da cidade. 
A estrada de ferro seguia pela estrada de São Vicente prosseguindo até Iguaba, onde 
havia um ramal de recebimento de sal na praia e outro à esquerda que seguia para São Pedro 
d’Aldeia. A estação de trem em Araruama se localizava próxima ao prédio da ARATUR, na 
atual Praça Getúlio Vargas, situando-se a casa dos funcionários da estação de trem (Fotos 6 e 
7), um triângulo para a manobra e um ramal para carregamento e descarregamento de sal que 
ia até a lagoa (Figura 5). 
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5 Mapa de localização da Estação Ferroviária e seu entorno 
 
 
 
6 Ao fundo a estação da antiga Estrada de Ferro Maricá 
Fonte: Livro “Apontamentos sobre Araruama”. Vasconcellos, Sylvio Lamas de 
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7 À direita, prédio da estação da antiga Estrada de Ferro Maricá. 
Fonte: Centro de Memória da Cidade 
Prefeitura Municipal de Araruama 
 
Os vagões chegavam até a beira da lagoa onde os barcos descarregavam o sal através 
de dois cais, para assim carregá-los e transportar o produto para Niterói (Foto 8 e figura 5). O 
sal também era um elemento de troca, sendo utilizado como dinheiro para se comprar outras 
mercadorias.  Com  a  implantação  das  rodovias,  a  produção  de  sal  alcançou  outras  regiões, 
desativando assim, a ferrovia em 1964. 
 
8 Vista do antigo cais para carregamento e descarregamento de sal, 
vendo-se os barcos utilizados para o seu transporte. 
Fonte: Livro “Apontamentos sobre Araruama”. Vasconcellos, Sylvio Lamas de 
 
As  pessoas utilizavam  o  transporte  marítimo,  através de  barcos, para chegar à  Praia 
Seca  que  se  caracterizava  por  possuir  extensas  áreas  de  salinas,  uma  das  atividades 
econômicas predominantes na década de 20 e 30. Os moradores de Praia Seca se referiam à 
Araruama como “vila”, por ser um núcleo urbano mais desenvolvido e que possuía pequenas 
zonas de comércio e troca de mercadorias. No verão os salineiros de Praia Seca trabalhavam 
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nas  salinas  e  no  inverno  nas  lanchas  para  transportar o  sal  para Cabo  Frio  e  Araruama.  A 
inauguração da abertura da estrada de Praia Seca se deu em 1
o
 de Agosto de 1957, tendo uma 
linha de ônibus que saía de manhã cedo de Araruama, voltava às 11h, seguindo novamente 
para Praia Seca às 16h. 
 Um importante elemento que também fez parte da história da cidade é o rio Mataruna, 
que atravessa a cidade de Araruama e deságua na lagoa. Possui um pequeno curso de 1,5km e 
uma bacia de 22,10 km² de superfície, iniciando-se após a junção dos rios do Limão e Buraco 
do Pau, que são seus formadores. As pessoas costumavam mergulhar das pontes em cima do 
rio Mataruna, que ainda possuía as suas águas límpidas e claras (Fotos 9 e 10). O braço desse 
rio,  à  margem  do  qual  foi construído  o Mercado Municipal Prefeito Aderbal  Soares, é 
artificial  tendo  sido  aberto  para  escoamento  de  águas,  através  do  trabalho  escravo.  Com  o 
passar dos  tempos,  foi  alargado em conseqüência das operações de limpeza e dragagem. O 
nome  Mataruna  designava  o  antigo  arraial,  núcleo  original  da  cidade  de  Araruama, 
permanecendo  até  hoje  esse  nome  apenas  na  zona  urbana  da  cidade.  Segundo  Augusto  de 
Saint-Hilaire
4
, citado em Vasconcellos (1998, p.41), 
 “Mataruna  oferece,  como  disse,  a  mais  considerável  reunião  de  casas 
existente  na  paróquia  de  Araruama,  não  havendo  outro  arraial  entre 
Saquarema  e  S.  Pedro  dos Índios.  Para  ir  da  Igreja  de  S.  Sebastião  a 
Mataruna caminha-se na praia, em areal puro. Em Mataruna há um pequeno 
regato, ou melhor, ao que parece, um braço do lago com o mesmo nome do 
arraial (rio Mataruna), constituindo um bom Porto, muito útil aos lavradores 
da vizinhança. (...).  Cerca  de vinte casas compõem o  arraial  de Mataruna. 
Elas são  situadas à beira da  água, pequenas, muito baixas, cobertas de 
telhas, e têm quase todas uma varanda ou galeria (...)”. 
 
            
4
 Botânico francês autor do livro Viagens pelo Distrito dos Diamantes e Litoral do Brasil . Companhia Editora 
Nacional, 1941 




[image: alt]  43
 

 
9 A velha ponte de madeira sobre o rio Mataruna. Ao fundo, armazéns 
da Companhia Salícola Fluminense 
Fonte: Livro “Apontamentos sobre Araruama” . Vasconcellos, Sylvio Lamas de 
 
 
10 Rio Mataruna 
Fonte: Livro “Apontamentos sobre Araruama” . Vasconcellos, Sylvio Lamas de 
 
A lagoa Araruama, na verdade uma laguna, é um ecossistema relativamente recente, 
com  idade  estimada  entre  5  mil  e  7  mil  anos,  cuja  origem  está  vinculada  à  formação  das 
restingas  de  Massambaba  e  de  Cabo  Frio.  Em  relação  à  sua  localização  nas  unidades 
territoriais de gestão ambiental estabelecidas pelo Decreto Estadual n° 26.058, de 14/03/00, a 
lagoa  Arauama  insere-se  na  Macrorregião  Ambiental  4.  Segundo  o  engenheiro  de  minas, 
Alberto Ribeiro Lamego, a formação da lagoa Araruama se deu há milhares de anos quando a 
atual margem norte da lagoa era mar aberto, com reentrâncias, saliências e praias pequenas. 
As figuras 11 e 12 mostram a lagoa Araruama em duas épocas distintas, uma em 1929 e uma 
outra mais recente. 
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11 A lagoa Araruama em 1929 
Fonte: Livro “A Lagoa de Araruama”, Serla 
 
 
12 A lagoa Araruama em época recente 
Fonte: Livro “A Lagoa de Araruama, Serla” 
 
A lagoa surgiu quando a areia, arrastada pelas ondas e correntes marítimas, formou as 
duas  restingas,  tendo  a  de  Massambaba  crescido  a  partir  do  morro  de  Nazaré,  situado  em 
Saquarema, ampliando-se no sentido leste. O crescimento das restingas formou, inicialmente, 
uma baía pequena, que foi fechada em seqüência. Possuía há muitos anos atrás peixes de mar 
aberto como cação, raia, tainha, badejo, camarão, carapeba, etc. 
A partir de 1924 a cidade passa a apresentar um crescimento não muito intenso até a 
década  de  70.  Neste  período  podemos  destacar  alguns  fatores  que  impulsionaram  o 
crescimento da cidade: a construção da estrada que liga Niterói a Campos, a construção do 
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Parque Hotel em Araruama, em 1943, a implantação da Rodovia Amaral Peixoto na década de 
50 e a construção da ponte Rio-Niterói na década de 70, a qual passou a ligar a Região dos 
Lagos  à  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Esses  fatores  favoreceram  o  turismo  e  a  realização  de 
muitas obras  municipais  que  atendessem a essa  demanda,  através  da criação  de  praças  e 
espaços  de  lazer,  incentivos  à  construção  de  condomínios,  pousadas,  hotéis,  etc.  Diversas 
salinas  e  fazendas  desativadas  da  região  foram  ocupadas  por  novos  loteamentos  e 
empreendimentos imobiliários. Após a construção e reformulação da RJ-124 – a Via Lagos – 
a  cidade  passa  a  apresentar  um  crescimento  vertiginoso,  principalmente  devido  a  essa 
facilidade de chegada na cidade no menor tempo possível. 
A construção da Rodoviária em 1967, veio por aumentar  ainda mais  a oferta de 
transporte entre a região e a cidade do Rio de Janeiro e Niterói. A grande proximidade das 
duas localidades permitiu além da entrada do turismo, a construção da segunda moradia, onde 
muitas famílias residentes na cidade do Rio de Janeiro e Niterói possuem uma residência na 
cidade de Araruama. Muitas vezes a mãe e os filhos moram na cidade e o pai trabalha no Rio 
ou Niterói, realizando diariamente o trajeto, por exemplo, Araruama-Niterói-Araruama, porém 
mantendo a sua residência nas duas cidades. Verifica-se, além disso, a segunda residência para 
os  fins  de  semana  com  o  intuito  de  descansar das  tribulações da  grande  cidade, e  entre os 
jovens moradores que saem de Araruama para estudar durante a semana no Rio ou Niterói e 
retornam aos fins de semana. 
A  cidade  de  Araruama desenvolveu-se  linearmente  ao  longo  da  rodovia  RJ-106, 
ocupando  áreas  situadas  em  ambos  os  lados  da  estrada.  O  sítio  urbano  apresenta  uma 
topografia  plana  nas  áreas mais  próximas  à  lagoa e  suavemente  ondulada  em  trechos  mais 
afastados da mesma. Detém assim, excelentes condições para a urbanização. 
A área urbana, a partir do centro até o bairro da Vila Capri, pode ser dividida em duas 
partes com características funcionais bastante diversas. A primeira, localizada entre a RJ-106 
e  a  lagoa  Araruama,  apresenta  uma  ocupação  predominantemente  de  veraneio,  enquanto  a 
outra,  mais  afastada  da  lagoa,  do  outro  lado  da  rodovia,  é  ocupada  em  grande  parte  pela 
população residente na cidade. A partir da Vila Capri em direção a Iguaba Grande, as áreas 
urbanas passam a apresentar uma ocupação preponderantemente turística (ver mapa A - 
Apêndice II). 
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Na estrutura urbana de  Araruama  pode-se identificar uma  área  de ocupação mais 
antiga, correspondente aos atuais bairros do Centro e São Sebastião. A ocupação inicial destas 
áreas ocorreu antes da descoberta do núcleo como centro de veraneio. A partir de 1941, no 
entanto,  com  a  criação  do  atual  bairro  Parque  Hotel,  o  núcleo  passou  a  assumir  vocação 
turística mais expressiva. 
O  loteamento  do  Parque  Hotel  pode  ser  considerado  como  a  primeira  incorporação 
importante de cunho turístico do município idealizada pelo governo estadual de Amaral 
Peixoto  o  que  veio  a  reforçar  o papel  do  governo estadual,  diferentemente  dos  demais 
loteamentos  que  foram  realizados  por  agentes  particulares.  A  partir  do  seu  lançamento,  a 
vocação  de  centro  de  veraneio  intensifica-se,  em  decorrência  de  uma  série  de  novos 
loteamentos voltados basicamente para uma clientela de veranistas. 
O principal sentido do crescimento urbano se deu em direção ao município de Iguaba 
Grande, com a qual tem tendência a conurbar-se. A ocupação urbana nestas áreas de expansão 
faz-se  através  de  condomínios  horizontais  de  função  eminentemente  turística,  que  vêm 
gerando uma trama urbana descontínua e, às vezes, extremamente rarefeita.  Desta forma, as 
principais áreas de expansão localizam-se entre os loteamentos da Vila Capri e Iguabinha. Ao 
norte  da  cidade, o  ritmo  de  expansão  processa-se  de  forma  mais  lenta,  sendo resultante  do 
crescimento das áreas ocupadas pela população efetivamente residente na cidade. 
O processo de ocupação de algumas áreas por residências de veraneio muitas vezes foi 
acompanhado pela expulsão dos primitivos moradores para outros bairros mais afastados dos 
pontos  de  interesse  turístico.  Este  tipo  de  ocupação  cria  uma  imagem  urbana  bastante 
característica,  formada  pela  tipologia  das  habitações  de  veraneio,  bastante  diversa  das 
residências da população local, tanto no que concerne às características arquitetônicas, quanto 
no  próprio  dimensionamento  e  escolha  de  materiais,  que  demonstram  um  poder  aquisitivo 
mais  alto.  Por  outro  lado,  nas  épocas  de  baixa  temporada,  as  residências  permanecem 
fechadas, reduzindo as funções urbanas do núcleo. 
Atualmente,  a  região  de  Praia  Seca  também  vem  se  constituindo  em  uma  área 
predominantemente  turística  com  alguns  trechos  destinados  a  moradores  do  município,  em 
virtude da  construção de  condomínios  em detrimento das antigas  salinas loteadas  para  a 
viabilização de tais empreendimentos. 
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Em algumas pesquisas sobre a cidade, foram encontrados alguns documentos, folhetos, 
etc., estimulando o turismo na cidade: 
Visitai Araruama,  passai nela vossas férias, fazei aqui vossa estação de 
verão e ficareis sendo seus assíduos freqüentadores tais os encantos que ela 
vos proporcionará.  Vida confortável,  barata  e sem luxo. [...] Esta linda 
cidade,  a  mais  poética  da  Baixada,  oferece  aos  turistas e àquelles  que 
querem ou precisam repousar das lutas intensas dos grandes centros, ótima 
estação de descanso e de verão, com seu clima ameno, suas boas e límpidas 
praias  de  banho,  luz  elétrica  e  socêgo  absoluto.  Pela  proximidade  das 
capitais,  federal  e  do  Estado,  pois  dista  delas  menos  de  100ks.,  pela 
facilidade dos  meios  de comunicação  e  transporte, pelas  suas excelentes 
rodovias,  torna-se  o  local  mais  atraente  para  viajantes  e  turistas,  os  mais 
exigentes
5
. 
 
A  partir  dessa  imagem  que  se  passa  sobre  a  cidade,  percebe-se  uma  grande 
preponderância  e  importância  que  se  dava  ao  turista  em  detrimento  do  morador.  Entre  as 
décadas  de  50 e  80 a  cidade  teve  seu  crescimento  direcionado  principalmente  ao  turista. 
Atualmente,  alguns  incentivos  têm  sido  dados  tanto  ao  turista  quanto  ao  morador,  com  a 
criação de diversos espaços de integração social, econômica e educacional na cidade. 
Atuação política 
 
Aqui  serão  apresentadas  de  maneira  resumida  as  épocas  históricas  da  cidade 
relacionando-as  com  as  atuações  da  administração  municipal  para  delinear  de  forma  clara 
como se deu o crescimento da cidade. Não serão abordados, contudo, todos os prefeitos da 
cidade, apenas os que mais tiveram representatividade no desenvolvimento urbano. No anexo 
I as atividades da administração encontra-se listada de forma mais abrangente. A periodização 
adotada para esta parte auxiliará na continuidade do trabalho no capítulo 3. A escolha dessa 
periodização está relacionada com as diferentes fases do crescimento e desenvolvimento da 
cidade. O período de 1920 a 1950, aqui considerado como o primeiro momento da construção 
do espaço urbano, com  a inserção de diversos referenciais característicos da história de 
Araruama e o  fundamental para se pensar nas questões acerca de preservação dos atributos 
históricos  da  cidade.  O  período  de  1950  a  1980,  representa  a  transição,  uma  fase 
intermediária, o segundo momento da cidade, onde mudanças bastante expressivas começam a 
tomar alcance regional. E de 1980 aos dias atuais representa a fragmentação com boa parte do 
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passado da  cidade,  a  partir da inserção  de  novos referenciais urbanos numa  tentativa  de 
reconstrução. O capítulo 3 mostrará essa periodização relacionada e analisada juntamente com 
todos os fatos ocorridos ao longo desses períodos. 
1920 a 1950 
Esse período  foi  marcado pelo início das  eleições municipais em  1924,  tendo como 
primeira  efetiva  atuação  como  prefeito,  o  médico  João  Joaquim  de  Carvalho  Vasconcelos. 
Araruama teve nesta época importantes realizações que marcaram o início de sua aparição no 
cenário estadual. 
As  administrações munícipes  trouxeram  muitos  benefícios  para o crescimento  da 
cidade, entre as quais se destacam a arborização de diversas ruas e avenidas, a construção do 
jardim ao longo de trecho no centro da cidade da antiga Estrada de Ferro Marica, hoje atual 
Praça Getúlio Vargas. Também pode-se destacar aqui a construção da estradas, principalmente 
a abertura da Estrada de Praia Seca e a construção da Rodovia Amaral Peixoto inaugurada em 
1943. Nessa época foram inaugurados os serviços de eletricidade, de rede de abastecimento de 
água e da usina de beneficiamento de sal da Companhia Salícola Fluminense em 1929. Nesse 
período,  importante  frisar a construção  do  cais  na  lagoa  Araruama  com  extensão  de  360 
metros. Foram construídas diversas pontes em função da presença do rio Mataruna que corta 
praticamente todo o Centro da cidade. 
O Parque Hotel, construído em 1943, veio por favorecer o início do  crescimento do 
turismo,  além  da  criação  do  Serviço  de  Viação  Niterói-Araruama  com  sete  ônibus  para  o 
transporte de turistas e hóspedes para o referido hotel, sendo a linha estendida posteriormente 
até Macaé. 
Ressalta-se  aqui  também  o  Plano  de  Urbanização  da  cidade  pelo  urbanista  francês 
Alfred Agache, onde foi instituída a “Comissão de Urbanização de Araruama” em 1942 cujos 
principais serviços por ela executados foram os referentes ao Parque Hotel e ao arruamento da 
cidade. 
                                   
5
 Sem referência. Folheto encontrado no Centro de Memória da cidade. 
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De 1950 a 1980 
  Dando continuidade ao período anterior, ainda a construção e reconstrução de estradas 
e pontes,  arborização da cidade, construção de escolas. Houve nessa época, em 1964 a 
demolição da  Estrada de  Ferro Maricá e  a Estação Araruama, calçamento de  muitas  ruas e 
avenidas, construção da praça Antônio Raposo, hoje Complexo Qualidade de Vida, Lazer e 
Cultura Manoel  Fernandes Ribeiro. Inauguração  da Estação  Rodoviária de  Araruama em 
1967.  A  construção  do  Mirante  da  Paz  no  Morro  de  Itatiquara  também  foi  realizada  neste 
período, mas apenas hoje sua representação mostra-se mais proeminente na cidade. Amplia-se 
neste período uma preocupação com as questões de infra-estrutura, tais como pavimentação, 
conservação, limpeza e reforma de ruas e praças, construção de hospitais e escolas, obras de 
urbanização. 
De 1980 aos dias atuais 
  A atuação da administração pública neste período realiza, na continuidade dos outros 
anos, a pavimentação de ruas, construção de pontes, escolas, equipamentos de saúde. Destaca-
se aqui a construção de uma estação de tratamento de esgoto em terreno da Casa de Caridade 
com capacidade de 200 mil litros para servir trecho fronteiriço à lagoa no Centro da cidade. 
Ocorre  a  reforma  do  prédio  da  antiga  Estação  da  Estrada  de  Ferro  Maricá  em  Pontes  dos 
Leites, instalando  um  posto  de  saúde,  a sede  da associação  de  moradores  e  o  núcleo  da 
administração regional. No entanto, atualmente, estão estudando a possibilidade de instalação 
de  um  museu  nesta  antiga  estação.    Houve  novamente  a  revitalização  das  praças  Getúlio 
Vargas e Antônio Raposo e a criação do Centro de Memória da cidade na Casa de Cultura que 
também foi reformada e hoje se encontra fechada para uma segunda reforma. 
  Neste momento, destaca-se também a construção de quiosques e do calçadão na orla 
da lagoa que já foi reformado pela segunda vez em 2004. 
A partir  do  ano  2000,  com  a  gestão  do prefeito  Francisco  Ribeiro,  a  cidade  vem 
apresentando mudanças expressivas dentro dos contextos social, cultural e urbano. Desde a 
sua  primeira  gestão  no  ano  2000  e  a  sua  reeleição  em  2004,  inúmeras  atuações  vêm 
transformando a  paisagem e o  modo de  vida da  população. Sua  administração tem sido 
pontuada  e  marcada  pelo  slogan “Araruama,  cidade qualidade  de  vida”, onde  têm sido 
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implantadas propostas de reestruturação urbana e ambiental que vão desde a revitalização de 
praças até a inserção cultural e social da população e a regeneração da lagoa Araruama. 
  Entre as principais atuações que mudaram de certa maneira a paisagem e imagem da 
cidade  houve  a  revitalização  da  antiga  Praça  Antônio  Raposo,  sendo  transformada  no 
“Complexo  Qualidade  de  Vida,  Lazer  e  Cultura  Manoel  Fernandes  Ribeiro”,  onde  a 
população tem acesso a diversos serviços gratuitos, da praça da Bíblia, ambas no Centro da 
cidade e a revitalização do water front. 
Assim, a cidade experimentou muitas mudanças no seu espaço desde a sua fundação 
até os dias atuais. Conforme verificado, Araruama se constituiu em uma cidade turística em 
virtude da presença da lagoa em quase toda a extensão da cidade. Este elemento participou 
ativamente de todas as transformações na paisagem, na memória e na identidade, através das 
representações  que  a  ela  se  somaram.  As  práticas  espaciais  então  instituídas  e  as 
representações  que  dela  se  originaram  influenciaram  na  construção,  desconstrução  e 
reconstrução da identidade. No próximo capítulo essas questões mostram como as mudanças 
na paisagem vêm se refletindo no espaço urbano e na forma de olhar dos moradores. 
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CAPÍTULO  3:  MEMÓRIA  E  REPRESENTAÇÃO:  CIDADE  E  IDENTIDADE 
URBANA EM ARARUAMA 
A  história  da  cidade  que  vimos  no  capítulo  2  e  as  representações  identitárias 
construídas no tempo é o tema desse capítulo. Cabe verificar entre seus moradores que dados 
da paisagem referenciam o imaginário da população da cidade como o que melhor expressa o 
que a representa. Elemento de indiscutível presença na história urbana e no desenho da cidade 
em  todos  os  momentos,  a  lagoa  é  o  principal  dado  de  referência.  E  é  a  fonte  de  onde  a 
população, em  suas diferentes  faixas de  idade e de  tempo de residência, tira sua visão 
identitária da cidade, seja de pertencimento e de crítica. 
Usamos de  entrevistas, questionários e mapas de  entrevistados para localizar essa 
relação da população com sua cidade. Para tanto, as entrevistas tomaram por referência uma 
faixa etária bastante ampla, entre 15 e 85 anos, para que a memória história da cidade pudesse 
ser visualizada a  partir  de  diferentes  visões de vivências e momentos. Supõe-se  que  um 
adolescente de 15 anos possui um interesse e uma atuação na cidade distinta, por exemplo, de 
uma pessoa com 70 anos. Os moradores nascidos na cidade com mais de 70 anos possuem um 
vínculo  histórico  maior,  um  conhecimento  sobre a  cidade  mais  amplo  e  um  sentimento  de 
pertencimento mais forte do que aquele de 15. No entanto, este grupo de moradores apresenta 
uma  relação  mais  próxima  com  o  novo,  sem  o  peso  do  emocionalismo  que  aquele  outro 
possui. E essa combinação ajuda na compreensão de nossa parte dos problemas e concepções 
referentes ao processo de construção, desconstrução e reconstrução do espaço da cidade que a 
seguir queremos analisar. O que fazemos no capítulo da conclusão. 
Nessas entrevistas buscou-se  utilizar alguns métodos  gráficos na  identificação de 
determinados  referenciais,  como  os  mapas  desenhados  pelos  entrevistados.  Esses  mapas 
podem ser traduzidos à luz do que Kevin Lynch elaborou no seu livro “A imagem da cidade”, 
naquilo que ele chama de mapas mentais. Esses mapas são normalmente construídos a partir 
do  olhar  dos  moradores  acerca  da  cidade,  de  onde  se  pode  extrair  infinitas  informações  e 
interpretações  do  espaço  urbano  e  suas  interrelações.  Esse  recurso  auxilia  na  obtenção  de 
dados muitas vezes mais preciso do que a simples pergunta. Isso ficou bem claro quando, ao 
se perguntar sobre elementos existentes na cidade, muitos nem sequer sabiam o que dizer, mas 
nos mapas eles foram identificados facilmente. 
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Ainda neste processo de contato com a população, conversas informais com parentes, 
amigos de parentes e outras pessoas, conhecidas ou não, foram muito úteis para a composição 
desta  etapa  do  trabalho.  Até  mesmo  apenas  no  caminhar  pela  cidade,  como,  por  exemplo, 
pelas  praças,  pela  orla  da  lagoa,  pelas  áreas  comerciais,  conseguia-se  buscar  certas 
insatisfações,  desejos,  repulsas,  frases  soltas.  Algumas  dificuldades  encontradas, 
principalmente na realização de entrevistas com pessoas com mais  de  80 anos.  Muitos não 
quiseram  responder,  outros fizeram  questão.  Muitos  fugiam  da  objetividade  do  assunto  e 
falavam de si mesmos. 
De um modo geral, obteve-se um resultado bastante favorável para a estruturação do 
método de trabalho. Ao todo foram respondidos cerca de 50 questionários na primeira etapa 
de  entrevistas, que teve  como objetivo obter a visão  da cidade antes e hoje, com  seus 
referenciais  mais  importantes,  além  da  simbologia  de  Araruama  e  da  presença  histórica  e 
urbana  da  Lagoa  para  eles.  Dentre  esses  questionários,  aqueles  em  que  se  notava  um 
conhecimento maior sobre a cidade ou quando se percebia um sentimento de pertencimento e 
enraizamento mais  forte, algumas pessoas foram  escolhidas para uma entrevista pessoal. Já 
para o segundo grupo de entrevistas foram aplicados cerca de 30 questionários, com foco na 
lagoa Araruama. Da mesma forma que os anteriores, foram escolhidas algumas pessoas para 
uma entrevista pessoal. Alguns questionários podem ser vistos no apêndice III. 
No  que  tange  aos  referenciais  propriamente  ditos, estes  foram  descritos  em  linhas 
gerais com  suas respectivas fotos. Alguns tiveram até mais de uma foto, em diferentes 
períodos da cidade. Essa descrição auxilia na análise dos mapas tendo-se uma boa clareza do 
tipo  de  referencial  de  que se  trata.  Também  foram relacionados  com a  lagoa  e  com a 
identificação por parte dos moradores em cinco tabelas. 
Os  mapas  com  a  localização  dos referenciais são  desenvolvidos nos  três  períodos 
estabelecidos, de 1920 a 1950, de 1950 a 1980 e de 1980 a 2006 (Apêndice II). Esses mapas 
ajudam  na  concepção  do  processo  de  desenvolvimento  da  cidade  juntamente  com  os 
referenciais abrangendo as três etapas da história da cidade. 
Ao fim do capítulo, faz-se uma análise mais aprofundada da lagoa Araruama, já que 
esta esteve o tempo todo associada ao processo histórico do desenvolvimento da cidade. Na 
análise,  busca-se  estabelecer  as  relações  entre  a  lagoa  e  o  desenvolvimento  e  crescimento 
urbano,  em  que  os  referenciais  e  a  construção,  desconstrução  e  reconstrução  da  cidade  se 
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apresentam  como  elementos-base  para  a  construção  de  tais  relações.  Desta  maneira,  a 
memória e a identidade da cidade são compreendidas, de fato, a partir das transformações na 
lagoa Araruama desde a década de 20. 
3.1 Entrevistas e fotos: identificação dos referenciais 
 
Entrevistas 
Esta  etapa  do  trabalho  teve  como  base  a  elaboração  de  questionários,  entrevistas  e 
conversas com pessoas de uma faixa etária que foi desde os 15 até 85 anos, de maneira que 
pudessem ter sido evidenciados os diferentes aspectos sobre o processo de transformação da 
paisagem urbana e, portanto, da identidade. 
Inicialmente foi elaborado um primeiro grupo de entrevistas tendo como foco a cidade 
com  base  em  questões  acerca  dos  elementos  marcantes  da  cidade,  a  imagem  que  fazem  e 
faziam,  o  que  mais atrai e o  que  menos  atrai, qual  o  significado  de  Araruama e  quem  é  o 
araruamense. Em  todas  essas questões  levou-se em consideração as práticas anteriores e as 
atuais. No entanto, é preciso enfatizar que aos mais jovens as perguntas sobre o passado se 
fizeram restritas,  sendo realizadas apenas como  referência temporal pelo que compreendem 
acerca do passado da cidade. 
Após  a  realização  do  primeiro  grupo  de  entrevistas  e  suas  análises,  verificou-se  a 
necessidade de realização de um segundo grupo de entrevistas de modo que se tivesse como 
foco a lagoa Araruama. Esta necessidade surgiu em decorrência da descoberta de um fato: a 
cidade obteve mudanças em sua identidade conforme as mudanças ambientais da lagoa e esta 
tendo também  sido  influenciada  pelo  próprio  desenvolvimento  urbano.    Com  base  nisso, 
procurou-se investigar como a população vê o passado e o presente, e uma projeção para o 
futuro da cidade. 
 
Primeiro grupo de entrevistas 
  Neste primeiro grupo de entrevistas, foram entregues questionários, além de terem sido 
realizadas  entrevistas  e  conversas  particulares  com  alguns  moradores  de  diversas faixas 
etárias. 
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Esses questionários se embasaram em perguntas acerca do  conhecimento sobre a 
cidade,  seus  elementos  identificadores,  elementos  que  mais  atraem  e  que  menos  atraem,  o 
significado  da  cidade,  se  recordam  elementos  do  passado.  Além  de  perguntas,  alguns  dos 
entrevistados  desenharam  um  mapa  com  a  identificação  desses  elementos,  nos  fornecendo 
uma melhor visualização dos mesmos. 
  A começar pelos mapas, temos que de um modo geral, os mais jovens apresentam uma 
visão sobre a cidade que se relaciona com as recentes práticas urbanas realizadas. Muitos não 
possuem como referenciais elementos do passado ainda existentes na cidade como a Antiga 
Prefeitura,  a  Casa  de  Caridade,  o  Hotel  Central,  as salinas,  a  Estação de Ponte  dos  Leites, 
entre outros, os quais no passado foram extremamente importantes no cotidiano da população. 
Embora a lagoa Araruama para muitos venha a ser um elemento de repulsão por conta do seu 
atual estado de degradação, foi um elemento destacado como um fator de identificação dentro 
da cidade. 
  Outros,  tais  como  a  rodoviária,  as  praças  da  Bíblia  e  Antônio  Raposo  –  hoje, 
Complexo  Qualidade  de  Vida,  Lazer  e  Cultura  Manoel  Fernandes  Ribeiro  -  recentemente 
revitalizadas, o Parque Hotel e ruas da cidade, foram apontados nos mapas como elementos 
identificadores. 
A Praça Getúlio Vargas, antes da revitalização da antiga Praça Antônio Raposo e da 
Praça da Bíblia, constituía um ambiente de encontro e sociabilidade aos jovens. No entanto, 
atualmente, veio sendo esquecida e abandonada em virtude da atual inserção das novas praças 
da cidade. Interessante notar que ao reportarem sobre a nova praça, o Complexo Qualidade de 
Vida, Lazer e  Cultura Manoel Fernandes Ribeiro, a grande maioria ainda a identifica como 
Praça  Antônio  Raposo.    Esta  praça  após  a  revitalização  tornou-se  um  centro  de  referência 
urbano, não só  para  os moradores,  mas também  para moradores de  cidades limítrofes  e 
turistas de cidades mais distantes. As praças como o lugar do encontro, da vida social. 
O centro de comércio e serviços da cidade também constitui uma referência no sentido 
de  localização  e  orientação.  Nos  mapas  foram  identificados  bancos,  supermercados,  lojas, 
hospitais, etc. 
A  rodoviária  se  apresenta  para  a  grande  maioria  como  um  elemento  bastante 
característico em virtude da sua centralidade e da existência de lojas e serviços. 
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Entre os jovens, o araruamense é ainda visto  como um  povo “capiau”, “minhoca da 
terra”,  o  cidadão  ainda  restrito  ao  universo  da  cidade  grande.  Também  são  encarados  para 
eles, como pessoas tranqüilas, educadas, mas não cultas, onde são elas que fazem o nome da 
cidade.  Um  povo  hospitaleiro,  mas  que  vive  inconformado  com  a  situação  da  cidade  que 
possui relação direta com a degradação da lagoa Araruama. Segundo eles, é uma cidade para 
idosos  e não  adolescentes, apesar de muitos apontarem a  tranqüilidade como um ponto 
positivo e um fator de atração. Outros fatores de atração são: as praias, a lagoa Juturnaíba, o 
Mirante da Paz, as praças, o cinema, teatro, o mar de Praia Seca, shoppings e as lojas. 
A  poluição da  lagoa  Araruama  e  a falta de  oportunidade profissional,  cultural e 
educacional, estabelecem fatores de repulsão. Apesar de todos os incentivos da administração 
municipal, esses elementos ainda constituem um grande problema na cidade. 
O significado da palavra “araruama” para eles tem a ver com “comedouro e bebedouro 
das araras” e a lenda indígena. Isso de  certa  maneira mostra o conhecimento de  alguns 
significados do topônimo da cidade, estejam eles corretos ou não. 
Com  relação  ao  passado  da  cidade, os  jovens  entrevistados  têm uma visão  bastante 
restrita acerca das práticas espaciais realizadas no passado. Possuem algum conhecimento do 
que existiu, porém por fontes secundárias, tais como a família, a escola, os livros. No entanto, 
sabem, por exemplo, de ter existido na cidade, principalmente a Estação de trem e a ferrovia. 
Reportam a uma cidade pequena, pouco habitada, com fazendas, sem muito  comércio, ruas 
sem  asfalto,  com  muitas  árvores  e  muito  mato, com  uma  lagoa ainda limpa  e  própria para 
banho. Muitos sabem sobre a atividade econômica da época, a pesca e a produção de agrícola, 
mas poucos informaram sobre as salinas, que até pouco tempo atrás ainda estavam em pleno 
funcionamento. 
Abaixo, alguns mapas da área central de Araruama desenhados pelos jovens (Figuras 
de 13 a 18): 
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13 Mapa de Camila Mendonça – 15 anos 
 
 
 
 
 
14 Mapa de Carla Nascimento – 17 anos 
 
 




[image: alt]  57
 

 
15 Mapa de Camila Peres – 18 anos 
 
 
 
 
16 Mapa de Elaine Maia – 18 anos 
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17 Mapa de Aparecida Martins – 19 anos 
 
 
 
18 Mapa de Leandro Lacerda – 26 anos 
 
 
Os mais velhos, acima de 40 anos apresentam um registro da memória mais acentuado 
acerca  da  cidade,  de  seu  desenvolvimento  e  da  sua  própria  experiência  de  vida  na  cidade. 
Muitos  presenciaram  o  crescimento  urbano  de  Araruama  e  participaram  do  cotidiano.  Por 
isso,  grande parte ainda possui na  memória uma idéia global da vida na cidade e seus 
referenciais. Nas entrevistas notou-se uma forte tendência em trazer à tona o modo de vida, as 
atividades  que  esses  indivíduos  realizavam  no  passado,  principalmente,  mesmo  que  as 
perguntas não trouxessem nenhum direcionamento a esse tipo de questão. 
Percebe-se claramente nas respostas esse sentimento de pertencimento ao lugar, como 
uma maneira de evidenciar o seu amor à cidade, as lembranças de uma época passada. Para 
muitos deles, a cidade hoje está bastante descaracterizada, com a poluição dos rios e da lagoa 
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e o “lixo” nas zonas afastadas do centro, sendo um fator de extrema repulsão. Segundo uma 
das  entrevistadas,  a  cidade  foi  “invadida”,  termo  que  sugere  para  ela  uma  “perda  de 
identidade”, pois antes todos conheciam quem era o turista e quem era o morador. Hoje há 
certa dificuldade de identificação dos indivíduos, por conta da chegada de novos moradores 
que antes eram os turistas da cidade.  Ou seja, este morador nascido e criado em Araruama 
ficou sendo mais um, por não ser mais reconhecido pelas pessoas. 
Outros  já  trazem  uma  imagem  da  cidade  mais  voltada  para  o  crescimento.  Por  um 
lado, o crescimento urbano trouxe uma facilidade de vida, mas por outro desencadeou em uma 
série de problemas. No entanto, para eles, a cidade ainda é pacata, tranqüila, boa para se viver 
apesar da poluição da lagoa e dos rios. 
As ruas largas e arborizadas são apontadas como um fator de atração, assim como as 
novas praças, o nascer e o pôr-do-sol, a própria lagoa e sua paisagem em determinados pontos 
da cidade, a segurança e o sossego. 
Importante  ressaltar  que  no  momento  do  desenho  dos  mapas,  esse  grupo  de 
entrevistados  muitas  vezes  misturava  os  dois  mapas,  o  do  passado  e  o  do  presente,  para 
explicar,  por  exemplo,  a  localização  exata  de  um  determinado  elemento  de  antes,  se 
reportando onde ele estaria localizado hoje na cidade. 
Como  referenciais  de  hoje  eles  destacam  a  lagoa,  a  Praça  “Antônio  Raposo” 
(Complexo Qualidade de Vida, Lazer e Cultura Manoel Fernandes Ribeiro), a Praça da Bíblia, 
a Igreja São Sebastião, o rio Mataruna, a rodoviária, a Praça Getúlio Vargas, o Clube Xadrez, 
alguns supermercados e bancos. 
Os  referenciais  do  passado  são  reportados  juntamente  com  a  forma  como  eles 
vivenciavam o espaço dentro do seu cotidiano. Dentre alguns elementos, eles citam o Parque 
Hotel, a lagoa e o rio Mataruna ainda limpos, a Praça Getúlio Vargas, o mato, as árvores, os 
caminhos e não as ruas, algumas casas de conhecidos, a Estação de Trem e a ferrovia, a ponte 
de  ferro  por  onde  o  trem  passava,  os  bares  e  lanchonetes  da  Rua  da  Praia  onde  os  ônibus 
paravam. 
O araruamense é visto para muitos como um povo acolhedor e hospitaleiro, pacato e 
tranqüilo.  Uma  entrevistada  abordou  um ponto  interessante  quando disse  que  é  um  povo 
“estrangeiro” vindo fugido do Rio de Janeiro por causa da violência ou ele próprio sendo o 
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“fugitivo”.  Isso  mostra  realmente  um  fato,  pois  a  cidade,  sendo  muito  próxima  do  Rio  de 
Janeiro  e Niterói,  juntamente com as facilidades de transporte, permite a entrada de muitas 
pessoas  com  diferentes  interesses  em  Araruama.  Também  citam  o  araruamense  como 
acomodado,  sem  muita  ambição  de  vida,  um  povo  do  interior  sem  muitas  perspectivas  de 
crescimento.  Da  mesma  forma  que  o  grupo  anterior,  também  reportam como  um  povo 
“capiau”. 
Uma característica a ressaltar foi que durante as perguntas, alguns dos entrevistados se 
dispersaram do foco da questão que estava sendo proposta e começaram a partir da pergunta, a 
contar sobre as estórias de suas vidas na cidade. Isso foi um ponto bastante complicado, uma 
vez que se queria obter uma resposta mais objetiva. 
Os referenciais urbanos do centro no presente e no passado não foram muito apontados 
com muita clareza. Por vezes eles se confundiam com o universo em que eles vivem e viviam. 
O mapa que eles desenharam apresentava essas características. Um entrevistado, por exemplo, 
ao desenhar Araruama no presente, inseriu diversos elementos do seu cotidiano atual, como os 
supermercados,  os  bancos,  a  rodoviária,  o Fórum,  algumas  ruas.  Já  no  mapa  do  passado, 
desenhou  elementos  que  fizeram  parte  de  sua  infância  como,  o  Parque  Hotel,  a  Pontinha, 
trecho  da  estrada  de  ferro,  as  salinas,  não  sendo  apontado,  contudo,  elementos  do  centro 
antigo da cidade. 
Também como referenciais do presente foram citadas as praças, a Igreja São Sebastião, 
a lagoa, os prédios novos, o comércio, a arborização. Como referencial do passado, a Estação 
de Trem. 
No entanto, aos mais idosos com mais de 75 anos, verificou-se uma forte tendência à 
descrição do passado com uma infinidade de detalhes, principalmente na forma como eles e os 
outros viviam na cidade. Sabiam exatamente todos os movimentos, todas as práticas que se 
realizavam e contavam isto como se fosse uma estória do passado. Foi a partir então dessas 
estórias que alguns referenciais foram buscados, até porque esse grupo de entrevistados teve 
pouca facilidade em desenhar os mapas. Muitos realmente preferiam não desenhá-los. 
Um entrevistado de 80 anos, quando perguntado sobre o que o atrai na cidade hoje, 
disse: “Eu não sei, porque eu já estou radicado. Tudo é fácil para mim... esse relacionamento 
com a cidade já faz parte de mim. Eu não me desligo de Araruama”. Já uma outra entrevistada 
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levou muito  tempo pra responder e mesmo assim não respondeu à pergunta. Ou seja, esses 
que  nasceram  na  cidade  e  viveram  até  hoje,  realmente  possuem  um  sentimento  de 
enraizamento e pertencimento na cidade muito expressivo. 
Os mais de 80 anos citaram diversas vezes nas estórias, a Estação de Trem, a Casa de 
Sr.  Chico  da  Barra,  um  antigo  coronel  bastante  influente  na  cidade,  proprietário  de  muitas 
terras no passado. Essa casa também era chamada de Palacete do Coronel e, posteriormente se 
tornou o Hotel Chacrinha. 
De  um modo  geral,  todos  vêem  o  araruamense  com  muito  carinho,  como  pessoas 
acolhedoras e amáveis. Um entrevistado assim definiu o araruamense: “minhoca da terra, eu 
acho que eles são uma mistura de raças de estrangeiros louros com brasileiros natos. Porque 
quando tinha as salinas lá em Praia Seca, as moças eram todas loiras de olhos azuis, e hoje 
você não vê nenhum louro. Era tudo descendente de estrangeiros, portugueses que moravam 
aqui”. 
Abaixo, os mapas da área central de Araruama desenhados entrevistados acima de 40 
anos (Figuras de 19 a 27): 
 
19 Mapa de Jussara Oliveira – 40 anos – Araruama antes – dec. 70 
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20 Mapa de Jussara Oliveira – 40 anos – Araruama hoje 
 
 
 
 
21 Mapa de Maria Nazaré Santos – 51 anos – Araruama hoje 
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22 Mapa de Ângela Moura – 53 anos – Araruama antes – dec. 60 
 
 
23 Mapa de Ângela Moura – 53 anos – Araruama hoje 
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24 Mapa de Amarante Amaral – 55 anos – Araruama antes 
 
 
25 Mapa de Ivo – 57 anos – Araruama hoje / antes 
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26 Mapa de Ronald Fernandes – 62 anos – Araruama antes – dec. 50 
 
 
27 Mapa de Ronald Fernandes – 62 anos – Araruama hoje 
 
 
Abaixo  estão  relacionados  alguns  referenciais  mais  expressivos  citados  por  algumas 
pessoas, seja nas entrevistas realizadas, seja no livro “Araruama no tempo das histórias” da 
Secretaria Municipal de Cultura e uma breve descrição deles: 
 
  Palacete do Coronel (Hotel Chacrinha) 
O  suntuoso  casarão,  de  1932,  conhecido  pelo  povo  com  o  nome  de  “Palacete”  foi 
construído por Chico da Barra, o Coronel Francisco Alves da Silva, o “Chico da Barra”. 
Ele morava em Praia Seca cujo nome antigamente era Barra. Daí o motivo de seu apelido. 
Ele era filho de pescador e pescava junto com o seu pai. Foi coronel da Guarda Nacional 
e, mesmo após a extinção dela, todos o identificavam como “o coronel”. Seu Palacete foi 
construído para hospedar os chefes de Estado quando visitavam a região, tais como Nilo 
Peçanha, Miguel Couto, entre outros. Em 1942 o Palacete do Coronel se transformou num 
Hotel – o Hotel Chacrinha – pois era uma casa grande com 8 quartos. Segundo relatos, o 
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hotel vivia lotado de pessoas de poder aquisitivo alto.  Posteriormente foi sendo passado 
para várias pessoas, sendo vendido, demolido, e hoje há em seu lugar o Banco do Brasil. 
(Fotos 28 e 29). 
 
 
 
28 Palacete do Coronel - 1932 
Fonte: Cartões postais da cidade. 
Prefeitura Municipal de Araruama. Secretaria Municipal de Cultura 
 
 
29 Hotel Chacrinha (Antigo Palacete do Coronel) - 1942 
Fonte: Livro apontamentos sobre Araruama. Vasconcellos, Sylvio Lamas de 
 
 
  Igreja Matriz de São Sebastião 
Já citada anteriormente no histórico da cidade, sua construção teve início em 1857, sendo 
concluída em 1866 e seu funcionamento autorizado em 1867. Porém, em 15 de junho de 
1945,  houve  um  incêndio de  causa  desconhecida na  igreja matriz, sendo totalmente 
destruída, restando apenas as grossas paredes e  a torre. Hoje a igreja está  em pleno 
funcionamento e todo ano em 20 de janeiro ocorre a festa de São Sebastião. (Foto 30). 
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30 Igreja São Sebastião antes do incêndio 
Fonte: Cartões postais da cidade.  
Prefeitura Municipal de Araruama. Secretaria Municipal de Cultura 
 
 
  Cais da cidade 
O cais era o centro da atividade econômica da cidade. Através dele que o sal era carregado 
e descarregado. Era através dele também que se realizava o transporte até Praia Seca. Era 
o local onde os barcos ficavam ancorados. (Fotos 31 a 35). 
 
 
31 Lagoa Araruama e cais ao fundo. Dec. 30. 
Fonte: Centro de Memória da Cidade 
Prefeitura Municipal de Araruama 
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32 Homens trabalhando no cais 
Fonte: Centro de Memória da Cidade 
Prefeitura Municipal de Araruama 
 
 
 
33 Cais na década de 50. 
Fonte: arquivo de parentes 
 
   
34 Antigo cais 
Fonte: arquivo pessoal, 2003 
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35 Cais 
Fonte: arquivo pessoal, 2006 
 
  Ponte de ferro 
Elemento  por  onde  o  trem  passava  e  onde  muitas  pessoas  da  época  costumavam  tirar 
fotografias. Há muitos relatos de pessoas que tinham medo  de passar  por ela, pois 
achavam que poderiam cair no rio. (Foto 36). 
 
 
36 Antiga ponte de ferro às margens do Rio Mataruna – Dec. 40 
Fonte: Cartões postais da cidade.  
Prefeitura Municipal de Araruama. Secretaria Municipal de Cultura 
 
  Estação de trem / Trem 
A  Estação  Araruama,  inaugurada  em  1913  foi  um  prolongamento  da  Estrada  de  Ferro 
Maricá. Os horários dos trens eram bastante restritos: era um trem por dia; o que descia 
hoje, por exemplo, só retornava no dia  seguinte.  Segundo  um antigo morador,  o Sr. 
Raymundo Oliveira, entrevistado no livro “Araruama no tempo das Histórias”: “(...) ia um 
trem  por  dia.  O  que  descia  hoje,  subia amanhã, compreendeu?  Então, chegava lá  cinco 
horas da tarde, mais ou menos. Não fazia nada, né? Por exemplo, hoje é sexta-feira, teria 
que ficar sábado, fazer tudo isso. Dia de sábado ele subia, domingo ele descia – voltaria 
segunda-feira”.    Era por  onde  também  que  escoava  toda  a  produção  agrícola da  cidade 
para Rio de Janeiro e Niterói. Segundo o Sr. Raymundo, “Mário Castanho (prefeito) foi 
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quem tirou aquela estação fora.  De  todas as estações  daqui,  que a gente via  aí pelo 
caminho,  a  mais  bonita  era  essa,  mas  uma  casa  comum,  né?  Com  plataforma,  aquelas 
coisas, carga e descarga. A estrada de ferro seguia aquela estrada que vai para São 
Vicente. Ali no trevo passava ainda um trem. Depois, passava numas casas que têm lá em 
cima, no BNH, passava pela Fazenda Monte Belo, depois saía em Iguaba. Em Iguaba, saía 
um ramal para pegar sal lá na praia, e outro seguia à esquerda pra São Pedro d’Aldeia”. 
(Sec. Mun. de Cultura, 1992, pág. 65).  O sal que era descarregado era beneficiado num 
moinho de sal onde hoje se encontra a rodoviária. (Fotos 37 a 39). 
 
 
37 Antiga Estação Araruama 
Fonte: Cartões postais da cidade.  
Prefeitura Municipal de Araruama. Secretaria Municipal de Cultura 
 
 
 
38 Antiga Estação Araruama – Dec. 30 
Fonte: Centro de Memória da Cidade 
Prefeitura Municipal de Araruama 
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39 Ramal do trem que chegava até a lagoa – dec. 30 
Fonte: Centro de Memória da Cidade 
Prefeitura Municipal de Araruama 
 
  Antiga prefeitura 
Antigo  Paço  Municipal,  o  prédio  data  de  1871.  Localizado  na Praça  São  Sebastião,  ou 
Praça  da  Matriz,  foi  construído  para  abrigar  a  Câmara  Municipal,  Júri  e  Cadeia,  onde 
também eram tomadas as decisões administrativas. Trata-se de um significativo exemplo 
de  construção com  elementos  de  nossa arquitetura tradicional,  com  anexos.  Nela se 
encontra a Casa de Cultura (para exposições temporárias, palestras, cursos e workshops) e 
o Centro de Memória Municipal. É um bem tombado por Decreto Municipal. É utilizada 
permanentemente para  exposições,  para lançamentos de  livros,  palestras  de  interesse 
comunitário,  workshops,  capacitações,  cursos  e  variados  eventos  culturais.  Hoje  se 
encontra fechada para reformas. (Fotos 40 e 41). 
 
 
40 A Prefeitura da cidade – Dec. 40 
Fonte: Cartões postais da cidade. 
Prefeitura Municipal de Araruama. Secretaria Municipal de Cultura 
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41 Antiga Prefeitura da cidade. Hoje Casa de Cultura. 
Do lado esquerdo, o Centro de Memória da cidade. 
Fonte: arquivo pessoal, 2006 
 
  Hotel Central 
Hotel  pequeno  próximo  à  antiga  Estação  Ferroviária.  Hoje  é  apenas  residência  dos 
herdeiros dos familiares donos do hotel. (Foto 42). 
 
 
42 À direita, o antigo Hotel Central 
Fonte: arquivo pessoal, 2003 
 
  Casa de Caridade 
Segundo relatos, a casa serviu para as pessoas morarem sem pagar. Era um ponto político, 
sendo  apenas  aberta em  época  de  eleição. Fora  de época  de eleição  ficava abandonada. 
Posteriormente,  em  61  a  casa  foi  aberta  funcionando  uma  maternidade,  e  um  pequeno 
pronto-socorro. (Foto 43). 
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43 A Casa de Caridade atualmente 
Fonte: arquivo pessoal, 2006 
] 
 
 
 
  Armazéns de sal 
Grande  depósito  de  sal  que  aguardavam  o  embarque através  do  trem. Os  armazéns 
conhecidos: Grilo Paz & Cia, Souza Matos, Plínio Torres, etc. (sem foto). 
 
 
  Cia. Salícola Fluminense 
Funcionou  no  período  de  1919  a  1924  à  margem  direita  da  foz  do  rio  Mataruna  para 
moagem do sal e seu armazenamento para posterior comercialização. (Fotos 44 e 45). 
 
 
44 Cia. Salícola Fluminense – Dec. 30 
Fonte: Centro de Memória da Cidade 
Prefeitura Municipal de Araruama 
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45 Cia. Salícola Fluminense – de 1919 a 1924 
Fonte: Livro Apontamentos sobre Araruama. Vasconcellos, Sylvio Lamas de 
 
 
  Casa dos funcionários da estação 
Ainda existente na  cidade,  esta  casa  constituía  o  espaço  dos  funcionários  da Estação 
Araruama para seus afazeres diários. (sem foto). 
 
  Parque Hotel 
Hotel  que  teve  sua  construção  iniciada  em  1935  para  receber  os  políticos  da  época.  A 
inauguração  ocorreu em  19  de  agosto  de  1943  com  a  presença do  presidente  Getúlio 
Vargas.  Depois  passou  a  ser  hotel  de  luxo  para  receber  os  turistas  e  determinadas 
autoridades.  Atualmente  o  governo  do  Estado  aluga  o  espaço  para o  funcionamento  do 
hotel-escola da FAETEC, não mais existindo hospedagem para turistas. (Fotos 46 a 48). 
 
 
46 Parque Hotel – Dec..50 
Fonte: Centro de Memória da Cidade 
Prefeitura Municipal de Araruama 
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47 Parque Hotel – Dec. 50 
Fonte: Centro de Memória da Cidade 
Prefeitura Municipal de Araruama 
 
 
48 Parque Hotel 
Fonte: Arquivo pessoal, 2006 
 
  Moinho Santo Antônio 
Ainda existente, mas não em pleno funcionamento, o moinho era o local de moagem das 
conchas que eram extraídas do fundo da lagoa. A extração de conchas representava umas 
das atividades econômicas da cidade no passado. Começou na década de 40 juntamente 
com  mais  14  outros moinhos  na  cidade e  hoje, segundo um  funcionário, dentro  de seis 
meses começarão a encerrar suas atividades. (Fotos 49 e 50). 
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49 Moinho Santo Antônio 
Fonte: Arquivo pessoal, 2006 
 
 
50 Construção à esquerda, o Moinho Santo Antônio 
Fonte: Arquivo pessoal, 2006 
   
  Estação de Ponte dos Leites 
Estação  da  Estrada  de  Ferro Maricá  fica  situada  na  localidade  de  Ponte  dos  Leites,  na 
margem ocidental  da lagoa Araruama. Atualmente está sendo utilizada como local  para 
atendimento médico assistencial, mas deve ser restaurada para atividades culturais. (Foto 
51). 
 
51 Antiga Estação de Ponte dos Leites 
Fonte: site www.araruama.rj.gov.br 
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  Salinas 
Foi fonte de subsistência para a grande maioria dos residentes da cidade. A profissão de 
salineiro  era  muito  valorizada  naquele  tempo.  Quem  possuía  uma  salina  possuía  status 
social. No entanto, há prós e contras. Segundo um antigo morador da cidade, “A profissão 
que eu exerci foi de salineiro. Desde que nasci, fui criado em salina (...). Viemos pra aqui 
em 1935, em Praia Seca. Compramos salinas – eu, meu pai e mais dois irmãos: eram três 
(...).  E  daí  começamos  a  trabalhar,  fomos  construindo  mais  salinas,  e  fizemos  uma 
propriedade  boa.  Mas  ultimamente  estavam  faltando  operários  porque  salina  é  uma 
indústria que não depende de tempo de casa, porque é só quando tem sol. Tem sol, tá tudo 
bom;  choveu,  acabou  salina”.  (Sec.  Mun.  De  Cultura,  1992:  73).  Atualmente  a  grande 
maioria das  salinas se  transformou em loteamento. Algumas não  podem ser  loteadas 
porque o terreno é baixo e costuma alagar; outras nem pode servir para produção agrícola 
devido  ao  alto  grau  de  salinidade  do  terreno.  No  verão  trabalhava-se  nas  salinas  e  no 
inverno nas lanchas para o transporte de sal a outras regiões. “O sal era todo transportado 
pra Cabo Frio e pra aqui também, pra Araruama. (...) O trem levava os vagões até ali (no 
cais), as lanchas vinham por dentro do rio – nesse tempo o rio era fundo – então ali a gente 
passava pros vagões do trem. Depois puxava pra Niterói; de lá então, era distribuído pra 
outras firmas – mas a maioria do sal todo era transportado pra Cabo Frio. A gente chegava 
lá, quando tinha navio, descarregava logo; quando não tinha, esperava um dia, dois. Mas 
tinha sempre navio. Ia pra lá, descarregava, apanhava as compras em Cabo Frio e trazia 
em troca de sal”. Assim que a estrada de Praia Seca foi construída, por volta de 1941, os 
salineiros  começaram  a  abrir  pequenas  estradas  para  dentro  das  salinas  e  o  transporte 
passou a ser por caminhões e não mais por lanchas. 
O método de produção de sal era o seguinte, de acordo com um antigo salineiro: 
“Botava água na salina, nos quadrinhos. Então tem a parte dos cristalizadores, tem a parte 
de  recuperação,  tanque  de  carga,  aquilo  tudo  até  os  moinhos,  no  tanque  de  carga,  do 
tanque de carga vai passando pelos recuperadores até chegar nos quadros, num grau mais 
ou  menos  alto.    Conforme  ela  começar  a  salgar  e  a  cristalizar,  já  é  de  25°  pra  frente. 
Menos do que isso, ela não salga.  E é preciso vento e sol.  O sol, quanto mais quente, 
melhor. Sem vento, também salga, mas já sai aquele sal fino, miudinho, né? E o sal, com 
vento, ele engrossa, ele cristaliza, um sal bonito.  Aí, então, esse sal a gente colhe com um 
rodo, puxa ele pra cima dos passeios, escorre de um dia pro outro.  No outro dia, pega no 
carrinho, leva pro aterro, pra aterrar, botar dentro dos barracões. Quem tem barracão, bota 
nos barracões; quem não tem, bota na rua mesmo, né? Aterrado mais alto que a chuva não 
vai afetar, né?  E dali se espera só a venda.  Se for na rua, o tempo mudar, se tiver muita 
chuva, vai  comendo: come, come, come, até acabar. Se não vender logo, acaba. Agora, 
armazenado, ele dura lá 3, 4, 5, 6 anos, 10 anos. Fica lá mesmo. Sal grosso, quanto mais 
velho, melhor. Fica mais puro, mais limpo. Sal novo não serve para nada, né? Sal novo é 
um crime vender. Nós vendemos, mas não era por nossa vontade que a gente vendia. (...) o 
prazo mínimo de vendagem devia ser uns seis meses, que aí ele já apanhava algum tempo 
em cima, chuva, sol, vento, aí já fazia a secagem. (Fotos 52 a 57). 
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52 Salinas – Dec. 30 
Fonte: Centro de Memória da Cidade 
Prefeitura Municipal de Araruama 
 
 
53 Salinas de Praia Seca 
Fonte: Arquivo pessoal, 2006 
 
 
54 Salinas de Praia Seca 
Fonte: Arquivo pessoal, 2006 
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55 Salina de Praia Seca ao fundo. 
À frente, parte da salina transformada em terreno vazio. 
Fonte: Arquivo pessoal, 2006 
 
 
 
56 Salinas de Praia Seca 
Fonte: site: http://www.brasilviagem.com/pontur/?CodAtr=3808 
 
 
57 Salinas de Praia Seca 
Fonte: site www.araruama.rj.gov.br 
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  Antigas fazendas 
Na  época  do  Império,  Araruama  possuía  fazendas  de  plantação  de  café  e  cana  para  a 
fabricação do açúcar e da aguardente. Uma das principais é a Fazenda Aurora, situada às 
margens da RJ-124, Via Lagos.  Recentemente, a Escola Municipal Agostinho Franceschi 
foi inaugurada pelo prefeito da cidade Francisco Ribeiro, no Complexo Aurora. Em breve, 
um Museu Arqueológico 24 horas será inaugurado no casarão do Complexo, que está em 
obras de restauração sob a supervisão  do INEPAC (Instituto Estadual do Patrimônio 
Artístico e Cultural). (fotos 58 e 59). 
 
 
58 Fazenda Aurora – 1949 
Fonte: Livro Apontamentos sobre Araruama. Vasconcellos, Sylvio Lamas de 
 
 
59 Fazenda Morro Alegre 
Fonte: Livro Apontamentos sobre Araruama. Vasconcellos, Sylvio Lamas de 
 
 
  Rio Mataruna 
Já citado anteriormente na parte sobre o histórico da cidade, o rio Mataruna corta a zona 
urbana e deságua na lagoa Araruama. Serviu no passado como transporte de barcos até a 
lagoa. Nele se pescava muitos peixes. Por percorrer parte da cidade, apresenta pontes em 
vários trechos. Hoje está poluído e apresentando mau cheiro em praticamente toda a sua 
extensão. (Fotos 60 a 63). 
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60 Rio Mataruna 
Fonte: Livro Apontamentos sobre Araruama. Vasconcellos, Sylvio Lamas de 
 
 
 
61 Rio Mataruna no trecho da zona urbana 
Arquivo pessoal, 2003 
 
 
62 Rio Mataruna próximo ao bairro Rio do Limão (afastado da área central) 
Arquivo pessoal, 2003 
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63 Rio Mataruna próximo à sua foz. 
Ao fundo, o local da antiga Ponte de Ferro. 
Arquivo pessoal, 2006 
 
 
  Lagoa Araruama 
A lagoa Araruama, como já citada algumas vezes no trabalho, será explorada num item à 
parte.  Foi  matéria-prima  para  a  produção  e  comercialização  de  sal  da  maioria  dos 
moradores da cidade no passado, servindo de transporte marítimo até as salinas em Praia 
Seca  e  para  o  porto  em  Cabo  Frio  onde  se  realizavam  os  carregamentos  e 
descarregamentos de sal para ser comercializado posteriormente. (Fotos 64 a 68). 
 
 
64 A Lagoa próxima ao cais – Dec. 30 
Fonte: Centro de Memória da Cidade 
Prefeitura Municipal de Araruama 
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65 O banho na lagoa, diversão e alegria. 
Fonte: Cartões postais da cidade. 
Prefeitura Municipal de Araruama. Secretaria Municipal de Cultura 
 
 
 
 
 
 
 
 
66 A lagoa na década de 30 
Fonte: Cartões postais da cidade. 
Prefeitura Municipal de Araruama. Secretaria Municipal de Cultura 
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67 A lagoa Araruama em Praia Seca – Dec. 80 
Fonte: Cartões postais da cidade. 
Prefeitura Municipal de Araruama. Secretaria Municipal de Cultura 
 
 
68 Pôr-do-sol na lagoa 
Fonte: Cartões postais da cidade. 
Prefeitura Municipal de Araruama. Secretaria Municipal de Cultura 
 
 
  Ponto de parada dos ônibus (rodoviária antiga) 
Localizado em uma  padaria  (Invicta) ainda  existente na cidade, este ponto serviu de 
referência  de  chegada  na  cidade  para  muitas  pessoas.  Localiza-se  em  frente  à  lagoa  e 
recebia uma empresa de ônibus que realizava o trajeto Araruama-Niterói , além de alguns 
tipos de transporte, como pequenos carros para 10 pessoas (Expresso Azul) e uma litorina, 
com pouquíssimos horários. (Foto 69). 
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69 A padaria Invicta à direita 
Arquivo pessoal, 2006 
 
  Complexo  Qualidade  de  Vida  e  Lazer  Manoel  Fernandes  Ribeiro  (antiga  Praça 
Antônio Raposo) 
Situada no Centro da cidade essa praça foi revitalizada no ano de 2004, recebendo vários 
equipamentos sociais tais como área para hidroginástica da terceira idade, academia ao ar 
livre,  internet  24  horas,  área  para  ginástica,  parque  infantil,  além  dos  já  existentes 
Biblioteca Municipal e Teatro Municipal. (Fotos 50 e 51) 
 
 
 
70 Complexo Qualidade de Vida e Lazer Manoel Fernandes Ribeiro 
Fonte: Arquivo pessoal, 2006 
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71 Complexo Qualidade de Vida e Lazer Manoel Fernandes Ribeiro 
Fonte: Cartões postais da cidade. 
Prefeitura Municipal de Araruama. Secretaria Municipal de Cultura 
 
 
  Praça da Bíblia 
Situada no  Centro de Araruama, foi restaurada recentemente, recebendo um café e uma 
livraria, um lago com peixes e cascata, além de um monumento ecumênico representando 
o respeito da população araruamense às diversas religiões que integram a sociedade. 
(Fotos 72 e 73). 
 
 
72 Praça da Bíblia antes da revitalização 
Fonte: Arquivo pessoal, 2003 
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73 Praça da Bíblia após a revitalização, 2005 
Fonte: Cartões postais da cidade. 
Prefeitura Municipal de Araruama. Secretaria Municipal de Cultura 
 
  Praça Getulio Vargas 
A Praça Getúlio Vargas começou com um simples jardim construído entre 1924 e 1934 ao 
lado  da  Estrada  de  Ferro  Maricá  e  de  frente  para  a  Estação  Araruama.  Posteriormente, 
entre as décadas de 50 e 70 houve o calçamento com paralelepípedo das duas pistas da Av. 
Getúlio Vargas, com 12m de largura cada uma, com colocação de gramas e arborização 
com flamboyants nos  canteiros  centrais.  Atualmente  é uma  praça  arborizada  que  não 
recebeu nenhum tratamento na gestão do novo prefeito. (Fotos 74 e 75). 
 
 
74 Praça Getúlio Vargas – Dec. 60 
Fonte: Centro de Memória da Cidade 
Prefeitura Municipal de Araruama 
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75 Praça Getúlio Vargas 
Fonte: Arquivo pessoal, 2006 
 
  Rodoviária 
Construída em 1967 para suprir a crescente demanda do turismo que já vinha alcançando 
seu lugar na cidade.   É  uma  rodoviária de  pequeno porte  e junto a  ela funcionam lojas 
comerciais  e  escritórios,  o  que  lhe  confere  ainda  um  caráter  de  estação  rodoviária  do 
interior, necessitando urgentemente de expansão. (Foto 76). 
 
 
76 Rodoviária 
Fonte: Arquivo pessoal, 2003 
 
  Mirante da Paz 
Localizado  sobre  o  morro  de  Itatiquara,  além  de  possuir  uma  vista  de  toda  a  lagoa  de 
Araruama, as  cidades  da  Região  dos  Lagos podem  ser  apreciadas do  alto de  seu cume. 
Com  151  metros  de  altura,  o  mirante  também  é  procurado  por  apaixonados  do  esporte 
radical,  como  o  vôo  livre  e  o  rapel.  Um  restaurante  de  comidas  típicas  da  região  e  a 
bandeira nacional, com 70 metros quadrados suspensa sob um mastro de 30 metros, são 
encontrados no local. (Foto 77). 
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77 Mirante da Paz 
Fonte: Cartões postais da cidade. 
Prefeitura Municipal de Araruama. Secretaria Municipal de Cultura 
 
  A orla da lagoa com os quiosques 
Citada muitas vezes nas entrevistas, a orla foi revitalizada com a reforma de vários 
quiosques,  iluminação  pública,  retificação  da  Av.  Amaral  Peixoto,  colocação  de 
sinalização pública e arborização.  Constitui o ponto de chegada na cidade e, portanto, a 
necessidade de recuperação. Muitos utilizam a orla para recreação, lazer e esportes. (fotos 
78 a 81). 
 
 
 
78 Av. Amaral Peixoto antes do aterro e a orla da lagoa à direita 
Fonte: Centro de Memória da Cidade 
Prefeitura Municipal de Araruama 
 




[image: alt]  90
 

 
79 Av. Amaral Peixoto antes da revitalização da orla da lagoa 
Fonte: Arquivo pessoal, 2003 
 
 
 
80 A orla da lagoa revitalizada 
Fonte: Cartões postais da cidade. 
Prefeitura Municipal de Araruama. Secretaria Municipal de Cultura 
 
 
81 Calçadão da praia 
Fonte: Arquivo pessoal, 2006 
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  Alguns estabelecimentos comerciais e de serviços locais, e edifícios residenciais 
Os  estabelecimentos comerciais e de serviços constituem elementos de referência na 
cidade.  Com  o  desenvolvimento  urbano,  Araruama,  após  a  década  de  70  passou  a 
apresentar um crescimento acentuado de lojas e edifícios comerciais que antes só existiam 
nas  cidades  grandes.    A  cada  ano,  novos  empresários  da  área  comercial  encontram  na 
cidade  uma  forma  de  ampliar  suas  filiais.    A  grande  maioria  são  as  grandes  lojas  de 
eletrodomésticos e artigos para o lar. Hoje a cidade também possui shoppings, porém estes 
são poucos e muitas lojas encontram-se fechadas por falta de investidores. Apesar deste 
crescimento comercial,  a  cidade ainda não  possui uma demanda capaz de  absorver este 
mercado imobiliário que vem sendo implementado por alguns incorporadores. (Foto 82). 
 
 
82 Rua Com. Bento José Martins  
Novas edificações comerciais e de serviços. 
Fonte: Arquivo pessoal, 2006 
 
 
  Nova prefeitura e Fórum 
Serão citados aqui somente como registro por terem sido bastante identificados nos mapas 
dos entrevistados. Constituem uma referência na cidade, principalmente entre os  que 
visitam a cidade. (Foto 83). 
 
 
83 Prefeitura municipal de Araruama 
Fonte: Arquivo pessoal, 2006 
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  Algumas ruas mais importantes 
Pouco  citadas  em  algumas  entrevistas  por  desconhecimento  de  seus  nomes,  as  ruas  da 
cidade  possuem  como  referência nomes  de  lojas  comerciais.   Mas podemos citar como 
mais importantes: Av. Getúlio Vargas, Av. Brasil, Nilo Peçanha, Rua Conselheiro Macedo 
Soares,  Av.  Bernardo Vasconcellos,  Av.  Amaral  Peixoto,  etc.  Foram também  muito 
desenhadas em vários mapas, mas com pouca identificação de seus nomes. 
 
Com  esta  descrição  de  alguns  elementos  representativos  da  cidade,  tem-se  uma 
visualização de grande parte da história contada no capítulo anterior e dos elementos citados 
nas entrevistas. 
Segundo grupo de entrevistas 
Esse grupo de entrevistas teve como amostra um grupo de moradores da cidade com 
idade entre 20 e 82 anos. Foram realizadas cerca de 30 entrevistas com perguntas que tiveram 
como foco de análise a lagoa Araruama. A análise dessas entrevistas será colocada abaixo de 
acordo com cada questão. 
1-  Na sua opinião, o que simboliza a lagoa Araruama hoje para você? 
A grande maioria dos entrevistados, cerca de 72%, possui uma visão negativa com relação ao 
significado simbólico da lagoa. A lagoa Araruama para eles simboliza a poluição e esta tendo 
sido uma  conseqüência  da falta  de investimento do  Poder  Público  na  sua  conservação  e 
preservação. Alguns dizem que simboliza apenas o nome da cidade. Para um pequeno grupo, 
principalmente os de mais idade, a lagoa simboliza uma saudade, saudade do que um dia ela 
representou para a cidade e para a população, numa relação passado / presente. Apenas um 
entrevistado vê a lagoa atualmente como um importante elemento da paisagem da cidade. 
2-  Na sua opinião o que simbolizava a lagoa Araruama no passado? 
Para a grande maioria a lagoa simbolizava um elemento que estava associado ao turismo e ao 
lazer.  Poucos,  apenas  três,  se  referiram a ela como a  responsável pela subsistência de  seus 
moradores através da pesca artesanal, extração de sal e conchas, estando associada ao início 
de todo  o  progresso  da  cidade. Viam a  lagoa como  um  pedaço do  paraíso com  suas águas 
límpidas e claras, próprias para o banho, representando também um cartão postal. O grupo de 
respostas dessa  pergunta  foi de  um modo  geral bastante positivo  no sentido de  que os 
entrevistados mostraram bastante positividade em suas palavras. 
3-  Quais as lembranças que você possui da lagoa Araruama no passado? 
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100% dos entrevistados possuem boas lembranças da lagoa no passado. Muitos se reportaram 
aos poderes medicinais de suas águas e da lama antes existente, onde se lembraram de pessoas 
se  cobrindo  com  lama  e  de  situações  em  que  médicos  sugeriam  o  banho  em  suas  águas. 
Também  se  lembravam  de  suas  águas  cristalinas  onde  se  viam  peixinhos  nadando  ao  seu 
redor. Se lembram de pessoas reunidas, turismo, prática de esportes e barcos de pesca em seu 
cais, além da sua salinidade, quando após um banho em suas águas, o corpo ficava branco, 
coberto de sal. 
4-  Você ainda utiliza a lagoa Araruama para o lazer? Que tipo de lazer? Banho, passeio ou 
esportes? Cite outros caso necessário. 
A grande maioria não faz uso da lagoa para banho ou outra atividade de lazer. Apenas 32% 
utilizam a lagoa somente para caminhadas em sua orla, prática de esportes na areia, passeio ou 
utilização dos quiosques da praia. 
5-  O que mais lhe atrai na lagoa? E o que menos lhe atrai? 
Há um consenso com relação aos aspectos de maior atração e de menor atração da lagoa. Os 
aspectos de maior atração se repetiram diversas vezes e houve certa igualdade de respostas. 
Já os aspectos de menor atração, a poluição foi a mais abordada pelos entrevistados. 
Mais atrai: Beleza, extensão da lagoa, área de lazer, paisagem, pôr-do-sol, energia da lagoa, 
tranqüilidade. 
Menos atrai: poluição, abandono, cheiro, coloração. 
6-  Você  acha  que  a  lagoa  Araruama  representa  a  identidade  da  cidade  de  Araruama  e  da 
Região dos Lagos como um todo? Por que? 
Cerca de 72% dos entrevistados considera que a lagoa representa a identidade da cidade de 
Araruama e da Região dos Lagos por sua beleza, extensão, por possuir em seu nome, o nome 
da cidade e por ser um cartão postal da cidade. Uma das entrevistadas disse que se não fosse a 
lagoa, a cidade seria sem atração. No entanto apenas 18% não consideram esse aspecto devido 
ao grau de degradação da lagoa. E 10% não tiveram uma opinião formada. 
7- Defina com apenas uma palavra a lagoa Araruama de antes e de hoje. 
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Antes: movimentada, diversão, lazer, cristalina, maravilhoso, limpa,  paraíso, vida, linda, 
esplendorosa, purificada, lazer, salubridade, encanto, beleza, éden, saudade, alegre, orgulho, 
viva. 
Hoje:  vazia,  poluição,  adereço,  podre,  horrível,  sumidouro,  socorro,  desgosto,  saudade, 
insalubridade,  desencanto,  imprópria,  tristeza,  esgoto,  pena,  péssima,  triste,  lástima, 
frustração, abandono, morta. 
8- Quais as suas expectativas com relação às obras de despoluição da lagoa Araruama? 
Cerca de  45% acredita  numa renovação e  recuperação da lagoa, mas apenas se houver 
empenho do Poder Público, apenas um entrevistado citou a importância da conscientização da 
população. Outros 45% não possuem uma opinião formada e estão duvidosos com relação a 
isso. O restante não tem esperanças de recuperação. 
  Diante disso, percebe-se que há um grande consenso com relação à lagoa Araruama do 
passado e a de hoje. Antigamente, a lagoa representando a alegria, o turismo, a subsistência, e 
hoje  a  lagoa  representando  o caos,  a  poluição  e  o  abandono.  Possuem  boas experiências 
passadas no que concerne à sua utilização para banho e atividades esportivas em suas águas. A 
grande maioria destaca apenas a importância da lagoa para o turismo e apenas uma minoria 
coloca  sua  importância  como  elemento  de  construção  do  capital  da  população,  não 
destacando, entretanto, elementos importantes como a Estação de Trem e o cais, que estavam 
vinculados a ela. 
Entrevistas com turistas 
  O  turista,  de  um  modo  geral,  encara a cidade como  um  lugar aprazível e  tranqüilo, 
bom pra se viver. Para eles, a cidade tem sido bastante alterada, com um crescimento muito 
rápido e mudanças muito significativas na paisagem. Ao reportarem sobre algo que o atraem, 
a grande maioria cita as novas praças revitalizadas e a lagoa Araruama. No entanto, a mesma 
lagoa que  é tão destacada, também é muito  criticada por  conta do seu atual  estado de 
degradação, se lembrando, contudo, com carinho, do tempo que ainda mergulhavam na lagoa. 
  Com  relação aos  referenciais, nenhum  deles  cita  elementos do  passado, e  os do 
presente  são  somente  os  lugares  que  eles  freqüentam  para  passeio  e  descanso,  como  as  já 
citadas praças e o calçadão da praia. 
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  A grande maioria considera o araruamense um povo acolhedor e simpático. Mas 
alguns não possuem muito contato direto com eles, somente com turistas. 
Abaixo,  um  mapa  da  área  central  de  Araruama  do  único  turista  que  se  habilitou  a 
desenhá-lo: 
 
Mapa de Maurício Azevedo – 41 anos – turista, morador do Rio de Janeiro 
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Conclusões 
   
O que se percebe nesse conjunto de entrevistas é que há um consenso com relação a 
um  referencial  de  forte  identificação,  a  lagoa  Araruama.  Tanto  turistas,  jovens,  adultos  ou 
idosos, vêem a  poluição  da  lagoa como  um problema  a  ser  eliminado.  Além  de ser  um 
problema, é um referencial que carrega o nome da cidade e, portando, um marco. É algo que 
os  faz  lembrar  da  cidade  e  também  um elemento que  fez parte da  atividade econômica  no 
passado. 
  Outros  referenciais  mais antigos,  somente  aos  mais  idosos  couberam  a  lembrança. 
Quando perguntados aos  mais jovens  sobre tais elementos, poucos souberam identificá-los. 
Somente a Estação de Trem e a Igreja São Sebastião é que foram apontados por uma grande 
maioria.  Isso  marca uma  determinada  ruptura que  a  cidade  veio adquirindo  com  o seu 
passado.  Aqueles  que  possuem  um  relacionamento  mais  longo  com  a  cidade  citaram 
elementos que nem sequer os mais jovens souberam algum dia da sua existência. 
  Lynch (1975) aponta essa ruptura como algo que é menosprezado diante das mudanças 
da sociedade e, sobre isto ele diz: 
“Parece evidente que as questões sérias do entorno giram ao redor já seja da 
preservação  do  passado,  já  do  controle  do  futuro.  Nossas  imagens  do 
passado e do  futuro são imagens presentes, continuamente recriadas. O 
núcleo  de  nossa  percepção  do  tempo é o  sentido do agora.  O  entorno 
espacial pode fortalecer e humanizar esta imagem presente do tempo, e eu 
suponho que esta  função é um de seus papéis mais vitais, embora também 
um dos mais amplamente menosprezados”. 
 
  Ainda acrescenta que há uma  distinção entre os “enraizados” de seu lugar e aqueles 
não muito “apegados”, quando afirma que: 
“Tanto os  temporalmente enraizados  como  os  desenraizados  são pessoas 
muito  distintas  daqueles  que  reagem  contra  o  passado  para  alcançar  a 
liberdade.  Estes  últimos  são  perfeitamente  conscientes  do  que  estão 
descartando. Buscam eliminar  e  destruir os  símbolos  do  passado  recente 
para limpar o caminho de uma nova conduta”. 
 
  Ou seja, aqueles moradores e nascidos na cidade, são os que possuem um amor muito 
maior pelo seu  lugar  e, conseqüentemente, são  os que mais se  ressentem das mudanças 
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ocorridas. E neste sentido, “os que reagem contra o passado” muitas vezes não possuem uma 
visão da importância da manutenção desses símbolos do passado. 
Lynch (1975)  apresenta  muito  bem  a  importância  da  preservação  de  determinados 
elementos  no  espaço  e  no  tempo:  “Como  não  podemos  estar  seguros  do  que  será  o  mais 
relevante no futuro, temos a obrigação de salvar algumas evidências características de todos 
os grandes períodos, é dizer, a obrigação de estabelecer um arquivo do entorno”. 
Temos, portanto, que a permanência de referenciais na cidade de Araruama, tem sido 
pouco  identificada por  determinados  grupos etários.  Dos referenciais do  passado ainda 
existentes na cidade, apenas três são apontados por eles, como a Igreja de São Sebastião, o 
Parque  Hotel  e  a  Estação  de Ponte dos  Leites, sendo a igreja a mais  freqüentada. Sob este 
ponto, Lynch (1975) vai apresentar a idéia de que muitos lugares ainda existentes, mesmo que 
não muito vistos e  utilizados pelos moradores, ainda que na memória, são lugares com um 
sentido simbólico muito grande, devendo por isso, serem preservados. 
“Muitos lugares simbólicos e históricos de uma cidade rara vez são visitados 
por seus habitantes, por muito que os busquem os turistas. Mas uma ameaça 
de destruição destes lugares provocará uma forte reação inclusive por parte 
daqueles  que  nunca  os  viram  e  que  talvez  nunca  verão.  A  sobrevivência 
destes lugares  não visitados, conhecidos  só de  ouvidos,  transmitem  uma 
sensação  de  segurança  e  continuidade.  Se  salva  uma  parte  do  passado 
porque era boa, e isto promete que o futuro também salvará o presente”. 
 
  E  então,  mais  uma  vez  destaca-se  a  importância  desse  sentido  de  preservação  dos 
referenciais urbanos de forma a manter o elo histórico entre passado e presente. É esse elo que 
de  certa maneira  vai constituir a  história da  cidade e  desencadear numa  pluralidade de 
identidades. Não só o passado, mas também o presente devem ser mantidos como uma forma 
de se promover essa  continuidade histórica,  nos fornecendo um  conhecimento acerca  da 
cidade que não somente vivifique o passado, mas também o presente num futuro próximo. 
3.2 A produção do espaço urbano na cidade de Araruama: espacialização da história da 
cidade 
 
Ao tratarmos  no  início deste  trabalho  o espaço  como  produtor  de um  território  e 
também  produto  dele,  estamos  discutindo  a  idéia  de  um  espaço  marcado  por  relações  de 
controle  e  poder.    Ao  mesmo  tempo,  esse  espaço  e  território  dotados  de  valor  simbólico 
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juntamente  com  as  representações  neles  instituídas  coloca-se  a  idéia  de  um  lugar.    Neste 
sentido, entendendo que a sociedade muda ao longo do tempo e, com ela, o  espaço  se 
transforma e, portanto, o território e o lugar, como entender o processo de produção do espaço 
dentro deste contexto? 
  Soja (1993), seguindo um pensamento de Foucault, quando diz que “o espaço tende a 
ser tratado como fixo, morto e não-dialético, e o tempo, como a riqueza, a vida, a dialética e o 
contexto revelador da teorização social crítica”, de certa forma ao longo de seu discurso tende 
a criticar esta concepção, pois o próprio Soja (1993) apresenta em seguida: 
“Tão  inamovivelmente  hegemônico foi  esse historicismo  da consciência 
teórica, que tendeu a obstruir uma igual sensibilidade crítica à espacialidade 
da vida social, uma consciência prático-teórica que vê o mundo vital do ser 
como algo criativamente localizado,  não apenas  na construção  da  história, 
mas também na construção das geografias humanas, na produção social do 
espaço e na formação e reformação irrequietas das paisagens geográficas: o 
ser  social  ativamente  posicionado  no  espaço  e  no  tempo,  numa 
contextualização explicitamente histórica e geográfica”. 
 
  A formação e reformação das paisagens geográficas, sob este aspecto, no decorrer da 
história  impõem  ao  espaço  uma  mudança  significativa  e,  por  este  motivo,  esse  elo espaço-
tempo  não  deve  ser  descartado.  Com  isso, teremos uma  visualização mais clara acerca do 
processo de produção do espaço urbano, das mudanças na paisagem e, conseqüentemente da 
construção das identidades. A história da cidade de Araruama impôs ao espaço geográfico e 
assim  nele  se  incluem  todas  as  coisas  da  natureza  e  as  elaboradas  pelo  homem,  uma 
construção  na  paisagem  que  é  além  de  espacial,  também  social.  O  crescimento  e 
desenvolvimento da cidade ao longo do tempo delinearam os movimentos de construção do 
espaço  urbano  que  se  refletiram  nos  processos  ambientais  da  lagoa  desencadeando em  sua 
poluição e, conseqüentemente nas mudanças do espaço geográfico. Assim, a existência prévia 
de  um  espaço  para a  formação  da  sociedade  é  o  meio  pelo  qual  as  práticas  espaciais  se 
realizam. Então Soja (1993) apresenta que 
“Sem  dúvida, essas ‘histórias de vida’ têm  também uma geografia; têm 
ambientes,  locais  imediatos  e  localizações  provocativas  que  afetam  o 
pensamento e a ação. A imaginação nunca é completamente desprovida de 
espaço, e os historiadores sociais críticos escreveram e continuam a escrever 
algumas das melhores geografias do passado”. 
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  As  histórias  de  vida  e  geografias  do  passado  em  Araruama mostram-se muito  vivas 
ainda na memória das pessoas. E o que de mais forte favoreceu essa permanente imaginação 
foi  e  é,  sem  dúvida,  a  presença  da  lagoa  como  marco  identitário  urbano.  Isso  ficou  muito 
evidente nos mapas mentais realizados pelos entrevistados em que alguns desenharam  a 
cidade na história do passado com seus respectivos referenciais: a lagoa, o cais, a estação, a 
ferrovia e alguns outros que fizeram parte da vida de cada um. 
A dissociação entre espaço e tempo há muito discutida e criticada por alguns autores e 
filósofos, coloca para nós um desafio e, ao mesmo tempo a solução para o desvelamento e a 
conformação/estruturação das paisagens no decorrer da história.  A paisagem aqui e, portanto 
a representação da identidade, só poderá ser mais bem compreendida sob a luz do processo 
espaço-tempo. Soja (1993) discutindo a espacialização do pensamento crítico introduz que: 
“Tal como acontece em Foucault, a reafirmação do espaço na teoria social 
crítica  não  requer  a  subordinação  antagônica  do  tempo e  da  história,  uma 
substituição  e  uma reposição  simplistas.    Ela  constitui,  ao  contrário,  a 
convocação a um equilíbrio interpretativo adequado entre o espaço, o tempo 
e  o  ser  social,  ou  aquilo  que  agora  é  possível  denominar,  mais 
explicitamente, de criação das geografias humanas, construção da história e 
constituição da sociedade”. 
 
  É esse equilíbrio adequado entre o espaço, o tempo e o ser social que de certo modo 
vai  permear  todas  as  questões  referentes à  produção  do  espaço  urbano.    Se  só  a  dimensão 
histórica ou só a espacial delinearem as questões evolutivas da sociedade, o contexto pelo qual 
essa  sociedade  é  condicionada  passa  a  ser  incompleto  e  superficial.  É  essa  dialética  sócio-
temporal-espacial que enriquece o processo de construção do espaço urbano. É somente sob o 
entendimento da dinâmica existente entre espaço, tempo e sociedade que a paisagem se insere 
enquanto reflexo cultural, enquanto marca e matriz, determinante e determinada das práticas 
sócio-espaciais. 
  Sob este prisma Soja (1993) resume muito claramente essa importância do constructo 
da sociedade no elo espaço-temporal: 
“Assim, a ordem espacial da existência humana provém da produção (social) 
do espaço, da construção de geografias humanas que refletem e configuram 
o  ser  no  mundo.  Similarmente,  a  ordem  temporal  se  concretiza  na 
construção  da  história,  simultaneamente  cerceada  e  cerceadora,  numa 
dialética  evolutiva  que  tem constituído  o  cerne  ontológico  do  pensamento 
marxista  há  mais  de  cem  anos.  Para  completar  a  tríade  existencial 
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necessária,  a ordem social do ser-no-mundo pode ser vista como algo que 
gora em torno da constituição da sociedade, da produção e reprodução das 
relações,  das  instituições  e  das  práticas  sociais.  O  modo  como  esse  nexo 
ontológico de espaço-tempo-ser é conceitualmente especificado e recebe um 
sentido  particular  na explicação  dos  eventos  e  ocorrências  concretos  é  a 
fonte geradora de todas as teorias sociais, sejam elas críticas ou outras.  Ele 
fornece  um  tema  inspirador  através do  qual  se  pode  examinar  a  interação 
entre a história, a geografia e a modernidade”. 
 
  É nessa “interação entre a história, a geografia e a modernidade” que essa parte deste 
capítulo vai se apresentar. A fim de representar a forma como se deu o processo de construção 
do espaço urbano na cidade de Araruama, a história da cidade será espacializada por meio de 
mapas  em  três  períodos  distintos  do  seu  crescimento  e  desenvolvimento  urbano, 
identificando-se os referenciais urbanos instituídos.  De acordo com essa “ordem temporal” o 
constructo  identitário  da  cidade  se  conecta  através  da  memória  e  da  paisagem ao  longo da 
história. 
  Esse procedimento de “espacialização da história” ao mesmo tempo em que apresenta 
a  dialética  espaço-temporal  diante  das  transformações  urbanas  no  contexto  das  práticas 
espaciais, permite uma visualização acerca das continuidades e descontinuidades decorrentes 
dessas mudanças. Deste modo, tratar o espaço urbano apenas como o “fixo, o não dialético, o 
imóvel”, supõe uma artificialidade que nada tem a ver com o que está sendo proposto neste 
projeto.  Tornando  este  discurso  mais  consistente,  Harvey  (1992) sintetiza  esse  processo  da 
seguinte forma: 
“Nas práticas espaciais e temporais de toda sociedade são abundantes 
as  sutilezas  e  complexidades.  Como  elas  estão  estreitamente 
implicadas  em  processos  de  reprodução  e  de  transformação  das 
relações sociais, é preciso encontrar alguma maneira de descrevê-las e 
de  fazer  uma  generalização sobre  o  seu uso.  A  história da  mudança 
social é em parte apreendida pela história das concepções de espaço e 
de  tempo,  bem  como  dos  usos  ideológicos  que  podem  ser  dados  a 
essas  concepções.  Além  disso,  todo  projeto  de  transformação  da 
sociedade deve apreender a complexa estrutura da transformação das 
concepções e práticas espaciais e temporais”. 
 
  É  através,  portanto,  desse  contato  entre história  e  geografia,  que  esse trabalho pode 
representar  a  maneira  como  a evolução  da cidade  de  Araruama  veio  por  criar  diferentes 
aspectos  identitários.  As  diferentes  paisagens  do  espaço  geográfico,  ou  melhor  dizendo,  a 
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acumulação de tempos desiguais favoreceram essas justaposições na paisagem urbana o que 
desencadeou em mudanças, processos sociais que se acumularam no decorrer do tempo e vêm 
por criar e recriar novas identidades. 
Mapas dos períodos e a identificação dos referenciais 
 
  É a partir, portanto, dessa exposição acerca da espacialização da história da cidade que 
os mapas dos três períodos considerados foram realizados (ver mapas B, C, e D no apêndice 
II). Tem-se com isso uma visão mais apurada das mudanças espaciais ocorridas na cidade ao 
longo da história e sua relação com a identidade. 
  Os mapas apresentam a localização dos referenciais já analisados no item anterior de 
maneira  que  se  tenha  uma  melhor  visualização  espacial  destes  juntamente  com  as 
transformações urbanas então processadas. Os mapas do primeiro e segundo momentos foram 
digitalizados  a  partir  de  mapas  existentes  em  bibliotecas  e  tiveram  suas  escalas  levemente 
ajustadas para que adquirissem uma configuração parecida com o do terceiro momento, já que 
este se encontrava digitalizado. 
  Observando-se os mapas percebe-se que as mudanças ocorreram de uma forma muito 
rápida a partir da década de 80 quando a cidade começou a apresentar os primeiros sinais de 
desenvolvimento com o início de sua vocação turística (ver mapas no apêndice II). Verifica-se 
nos mapas a permanência desde o período de 1920 a 1950 de algumas ruas hoje consideradas 
mais importantes tais como a Av. Amaral Peixoto, a Av. Getúlio Vargas, Av. Brasil, Av. Nilo 
Peçanha e Av. Bernardo Vasconcelos. 
  Sobre os referenciais, o que se percebe é que no primeiro e segundo momentos eles se 
sobressaíam em relação ao Centro da cidade como um todo, diferentemente do que ocorre no 
mapa no terceiro momento. Neste, a impressão que se tem é que eles foram “engolidos” pelo 
intenso processo de ocupação que se deu nesse período, em que o que mais se evidencia são as 
novas construções, loteamentos e ruas.  Logicamente que a dinâmica da cidade é inevitável, 
pois  há  que  se  pensar  que  o  urbano  é  construção,  desconstrução  e  reconstrução.  O  que  se 
pretende aqui é apenas mostrar a partir dos mapas, como essas mudanças se deram no tempo e 
no espaço. 
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  No próximo item, os referenciais serão mais bem explicitados e poder-se-á fazer uma 
leitura juntamente com os mapas aqui apresentados. 
3.3 O lugar da lagoa no espaço-tempo e as representações a ela vinculadas 
 
Esta parte deste capítulo  vai apresentar a lagoa Araruama em três fases distintas do 
desenvolvimento  da  cidade  onde  estará  vinculada  às  representações  /  referenciais  já 
examinados.  No entanto, os referenciais escolhidos serão aqueles que tenham alguma ligação 
com  a  lagoa.  Perceberá,  contudo,  que  muitos  deles  se  perderam  dentro  da  lógica  da 
urbanização.  A  paisagem  que  a  cidade  hoje  apresenta  não  possui  uma  relação  muito  direta 
com  seu  passado.  As  práticas  espaciais,  as  representações  do  espaço  e  os  espaços  de 
representação da cidade foram extremamente alterados e substituídos por outros para atender a 
uma demanda sócio-espacial direcionada à promoção do turismo, à construção de serviços e 
comércio  local,  à  construção  de  uma  imagem  diferenciada.    Tudo  isso  vem ocasionar uma 
ruptura  com  o  passado,  as  mudanças  na  paisagem e  a  acumulação de  tempos  desiguais no 
espaço urbano.   Nesse próximo momento,  com base nos dados  coletados e relacionando-os 
com os conceitos trabalhados no capítulo 1, procurar-se-á: 
1.  Identificar quais referenciais do passado ainda permanecem na cidade e quais foram 
abolidos da dinâmica urbana; e destes referenciais, identificar quais possuem alguma 
relação com a lagoa; 
2.  Identificar os novos referenciais introduzidos na cidade; destes referenciais identificar 
quais possuem relação com a lagoa; 
3.  Analisar os referenciais que possuem relação com a lagoa em  cada  momento do 
desenvolvimento urbano; 
4.  Explicitar o motivo pelo qual a lagoa Araruama se apresenta como um referencial que 
estabelece a memória e a identidade da cidade. 
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1. Os referenciais do passado ainda existentes na cidade e os inexistentes e sua relação 
com a lagoa: 
 
Ainda existentes  Inexistentes 
Gerais  Relação com a 
lagoa (S / N) 
Gerais  Relação com a lagoa 
(S / N) 
Hotel Central  S  Estação Ferroviária 
Araruama 
S 
Parque Hotel  S  Cais  S 
Casa de Caridade  S  Ponte de ferro  S 
Salinas  S  Armazéns de depósito 
de sal 
S 
Rio Mataruna  S  Cia. Salícola 
Fluminense 
S 
Lagoa Araruama  S  Palacete do Coronel 
(Hotel Chacrinha) 
S 
Moinho Santo 
Antônio 
S     
Padaria Invicta 
(Antiga parada de 
ônibus) 
S     
Antiga Prefeitura  N     
Estação Ponte dos 
Leites 
N     
Igreja São Sebastião  N     
Praça Getúlio Vargas 
(Jardim ao lado da 
antiga Estação 
Ferroviária) 
N     
 
 
2. Os referenciais introduzidos a partir da década de 70 na cidade e sua relação com a 
lagoa: 
 
Referenciais  Relação com lagoa (S / N) 
Complexo Qualidade de Vida e Lazer Manoel 
Fernandes Ribeiro (antiga Praça Antônio 
Raposo) 
S 
Praça da Bíblia  S 
Rodoviária  S 
A orla da lagoa com os quiosques  S 
Alguns estabelecimentos comerciais e de 
serviços locais, e edifícios residenciais 
S 
Mirante da Paz  N 
Nova prefeitura  N 
Fórum  N 
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Referenciais do primeiro momento (1920 a 1950) que possuem vínculo com a lagoa e sua 
situação atual: 
Referenciais  Existente hoje com a 
mesma função? 
Citados pelos moradores? 
Sim: X ; Não: -  
 Cais  S / OF  X 
 Hotel Central  S / OF  X 
 Casa de Caridade  S / OF  - 
 Parque Hotel  S / OF  X 
 Estação de Ponte dos Leites  S / OF  X 
 Lagoa Araruama  S / OF  X 
 Rio Mataruna  S / OF  - 
 Ponto de parada dos ônibus  S / OF  X 
 Moinho Santo Antônio  S / N  - 
 Salinas  S / N  X 
 Estação Ferroviária  N  X 
Linha do Trem  N  X 
 Ponte de Ferro  N  X 
 Armazéns de depósito de sal  N  X 
 Cia. Salícola Fluminense  N  - 
 Palacete  do  Coronel  (Hotel 
Chacrinha) 
N  X 
Linha de reversão do trem  N  X 
Obs. ¹:  S – Sim, existente hoje com a mesma função; 
  S / N – sim, existente hoje com funcionamento precário; 
  S / OF – Sim, existente hoje com outra função; 
  S / A – Sim, existente hoje com acréscimos; 
  N – Não existente hoje. 
 
 
Referenciais introduzidos no segundo momento (1950 a 1980) que possuem vínculo com 
a lagoa e sua situação atual: 
 
 
Referenciais  Existente hoje com a 
mesma função ? 
Citados pelos 
moradores? (Sim: X; 
Não: - ) 
 Praça Antônio Raposo  S / A  X 
 Rodoviária  S  X 
Novos  estabelecimentos 
comerciais  e  de  serviços,  e 
edifícios residenciais 
S / A  X 
 Cais *  S / OF  X 
 Hotel Central *  S / OF  X 
 Casa de Caridade *  S / OF  - 
 Parque Hotel *  S / OF  X 
 Estação de Ponte dos Leites *  S / OF  X 
 Lagoa Araruama *  S / OF  X 
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 Rio Mataruna *  S / OF  - 
 Ponto de parada dos ônibus *  S / OF  X 
 Moinho Santo Antônio *  S / N  - 
 Salinas *  S / N  X 
Obs. ¹ : * Esses referenciais foram citados novamente, pois ainda fazem parte da dinâmica da cidade apesar de 
terem obtido outra característica ou função. 
Obs. ²:  S – Sim, existente hoje com a mesma função; 
  S / N – sim, existente hoje com funcionamento precário; 
  S / OF – Sim, existente hoje com outra função; 
  S / A – Sim, existente hoje com acréscimos; 
  N – Não existente hoje. 
 
Referenciais do terceiro momento (1980 a 2006) que possuem vínculo com a lagoa e sua 
situação atual: 
 
Referenciais  Existente hoje com a 
mesma função? 
Citados pelos moradores? 
(Sim: X / Não: - ) 
 Complexo  Qualidade  de  vida, 
Lazer  e  Cultura  Manoel 
Fernandes Ribeiro (Antiga Praça 

Antônio Raposo) 
S  X 
 Praça da Bíblia  S  X 
 Orla  da  lagoa  com  os  novos 
quiosques 
S  X 
 Estabelecimentos  comerciais  e 
de  serviços  locais,  e  edifícios 
residenciais. 
S  X 
Rodoviária  S  X 
 Cais *  S / OF  X 
 Hotel Central *  S / OF  X 
 Casa de Caridade *  S / OF  - 
 Parque Hotel *  S / OF  X 
 Estação de Ponte dos Leites *  S / OF  X 
 Lagoa Araruama *  S / OF  X 
 Rio Mataruna *  S / OF  - 
 Ponto  de  parada  dos  ônibus 
(Padaria Invicta) * 
S / OF  X 
 Moinho Santo Antônio *  S / N  - 
 Salinas *  S / N  X 
Obs. ¹ : * Esses referenciais foram citados novamente, pois ainda fazem parte da dinâmica da cidade apesar de 
terem obtido outra característica ou função. 
Obs. ²:  S – Sim, existente hoje com a mesma função; 
  S / N – sim, existente hoje com funcionamento precário; 
  S / OF – Sim, existente hoje com outra função; 
  S / A – Sim, existente hoje com acréscimos; 
  N – Não existente hoje. 
 
Abaixo  algumas  vistas  aéreas  da  área  central  da  cidade  com  seus  respectivos 
referenciais mais expressivos (Fotos 84 a 86): 
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84 Vista aérea da cidade e referenciais - Déc. 60 
 
 
 
85 Vista aérea da cidade e referenciais - Déc. 60 
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86 Vista aérea da cidade e referenciais - Déc. 80 
 
A LAGOA 
Após as  análises acerca  dos referenciais de Araruama, percebe-se que a cidade  é 
primordialmente identificada pela lagoa, se tornando um marco referencial que caracteriza a 
cidade como um todo e estando vinculada a toda dinâmica urbana. Todos os processos 
espaciais  que  a  cidade  experimentou,  estiveram  lado  a  lado  com  o  processo  de  alterações 
ambientais da lagoa. Como já inicialmente formulado, a lagoa Araruama apresentou ao longo 
da história diferentes formas de apropriação que refeltiram de certa maneira na construção da 
cidade. 
  Responsável pela pluralidade de identidades desde a fundação de Araruama, a lagoa 
representa o  elo  entre o  passado, o  presente e o  futuro da cidade.   Verifica-se ao  longo do 
processo  histórico  três  momentos  distintos  que  marcaram  três  formas  de  representação  da 
cidade. As diferentes formas de reprodução do capital em Araruama foram responsáveis por 
uma  série  de  alterações  na  paisagem  urbana  e  ambiental.  Carlos (1994)  a  respeito  da 
produção do espaço geográfico diz que: 
“Dentro dessas condições, a sociedade também produz o espaço e passa a ter 
dele uma determinada consciência. Refere-se ao fato de que os homens, ao 
produzirem seus bens materiais e se reproduzindo como espécie, produzem 
o espaço geográfico. Entretanto, dependendo do momento histórico o fazem 
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de  modo  específico,  diferenciado  de  acordo  com  o  estágio  de 
desenvolvimento das forças produtivas. O espaço passa a ser produzido em 
função  do  processo  produtivo  geral  da  sociedade.  No  capitalismo,  as 
necessidades de reprodução do sistema fundado no capital vão estabelecer 
os rumos, objetivos e finalidades do processo geral de reprodução, no qual, 
o espaço aparecerá  como condição e meio, desvanecendo-se o fato de que 
também é produto”. 
 
  Cada  momento  histórico  em  Araruama  foi  marcado  por  diferentes  modos  de 
apropriação  do  espaço  e  do seu  potencial  natural,  de  acordo  com  o  desenvolvimento  das 
forças  produtivas  que  se  operava  na  capital.    Tendo  a  lagoa  como  principal  foco  de 
implementação  dessas  forças  e  ela  mesma  se  modificando  ao  longo  do  tempo,  e 
simultaneamente  modificando  todas  as  estruturas  dependentes  deste  elemento,  a  cidade  se 
desenvolveu num movimento descontínuo ao que se encontrava no momento de sua fundação. 
  Santos  (2004)  coloca  a  existência  de  uma  totalidade  inerente  ao  movimento  da 
sociedade: 
“A totalidade, que supõe um movimento comum da estrutura, da função e da 
forma,  é  dialética  e  concreta.  Para  estudá-la,  é  preciso  levar-se  em 
consideração  todas  as  estruturas  que  a  formam  e  que  em  conjunto  ou 
isoladamente, a  reproduzem. Essas estruturas, bem como a totalidade, não 
são fixas, pois evoluem no tempo. A evolução de cada uma dessas estruturas 
e  de  cada  um  dos  seus  elementos  ou  variáveis  difere  qualitativa  e 
quantitativamente. Trata-se de uma evolução diacrônica, no decorrer da qual 
cada variável conhece uma mudança relativa de valor, a cada mutação. Essa 
mudança de valor é relativa já que só pode ser entendida em sua relação com 
o todo”. 
  Como as estruturas não são fixas e seus elementos estão em constante mudança, temos 
que em Araruama esses três momentos só podem ser compreendidos diante da totalidade da 
evolução  do próprio  processo de  reprodução do  capital.   Esses  momentos  são intrínsecos e 
responsáveis por toda a mudança na paisagem da cidade. 
Antes da urbanização que deflagrou o crescimento e desenvolvimento de Araruama, as 
práticas  espaciais que se  estabeleciam ainda não  afetavam  o  ecossistema  lagunar.  Muitas 
pessoas utilizavam a lagoa para seu sustento através da pesca artesanal de peixes e camarões, 
para o  transporte e extração de sal, atividade predominante daquela época, para o lazer e o 
turismo. Assim, a representação da lagoa Araruama naquele determinado momento histórico 
era algo extremamente diferenciado do que se encontra atualmente. Com o decorrer do tempo, 
essas  mesmas  práticas  foram  sendo  substituídas  por  outras,  levando  vários  pescadores 
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artesanais e trabalhadores das salinas a buscarem outra atividade. Daí a “falta de consistência” 
de que Lefebvre (1994) nos chama atenção. 
Os  códigos,  símbolos  e  signos  impostos  à  lagoa  no  passado,  hoje  foram 
completamente  alterados.  O  crescimento  da  cidade  e  seu  desenvolvimento  urbano  sem  um 
adequado  planejamento,  associado  ao  crescimento  de  outros  municípios  limítrofes 
desencadeou na sua poluição e degradação. Por este motivo, esse espaço que antes possuía um 
valor  e  uma  função  claramente  definidos,  hoje  se  coloca  como  um  espaço  apenas  de 
contemplação, um espaço que teve seu uso modificado pelas práticas espaciais ocorridas em 
determinados  tempos  históricos.  É, portanto,  em  cima  dessa  nova  apropriação  do  espaço, 
fornecendo-lhe  um  novo  uso,  que  os  espaços  de  representação  se  apóiam.  A  fim  de 
demonstrar esse caráter extremamente mutável dos espaços de representação Lefebvre (1994) 
diz: “O espaço de representação é  vivo: ele fala. É essencialmente qualitativo, fluido e 
dinâmico”. 
No entanto, a população ainda tem a lagoa como um grande marco na cidade, como 
uma forte representação do espaço. Em algumas entrevistas realizadas, os indivíduos ainda a 
consideram uma referência que caracteriza a cidade como um todo. 
  Portanto, verifica-se que Araruama teve a lagoa como o centro da força reprodutiva do 
capital  desde  o  início  de  sua  fundação  até  os  dias  atuais.    No  entanto,  a  própria  lagoa  ao 
mesmo  tempo  em  que  foi  o  elemento  polarizador  deste  processo,  foi  também  o  elemento 
desagregador e fragmentário desta produção. Vejamos como se deu esse processo. 
  Num primeiro momento, de 1920 a 1950, toda a atividade econômica esteve voltada 
para a extração de sal através das salinas e de conchas do fundo da lagoa para a fabricação de 
cal  e  farinha  de  ostras.    As  condições  ambientais  da  lagoa favoreciam  a  realização  dessas 
atividades econômicas.  Vasconcellos (1998) em  um  capítulo de seu livro sobre a lagoa 
Araruama apresenta uma  citação  de  uma  carta  do  Dr. Antônio  Joaquim de Macedo Soares 
endereçada  ao  geógrafo  Alfredo  Moreira  Pinto,  e  por  ele  transcrita  em  seu  Dicionário 
Geográfico do Brasil no verbete Araruama em 1886, sobre a questão da abundância da 
indústria salineira na região: 
“A lagoa Araruama, impropriamente assim chamada, pois é uma verdadeira 
baía, se não um mediterrâneo, tem 40 km de comprimento e é formada pelo 
mar, que entra pela terra adentro, alargando-se em seis ou oito bacias, que se 
comunicam por estreitos mais ou menos longos, mais ou menos largos.  A 
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superfície total da lagoa orça por 150 km quadrados.  A alimentação é feita 
exclusivamente  pelo mar, tão insignificante é  a parte aduzida  pelos  rios 
d’água  doce,  que  quase  sempre  secam,  ou  cortam  pelo  menos,  durante  as 
secas. A profundidade média é pequena em relação à superfície, e por isso o 
seu  volume  d’água  relativamente  fraco  adquire,  durante  as  secas,  uma 
densidade quase dobrada das águas do mar, graças à enorme evaporação que 
então se opera. Eis porque abundam aqui as salinas”. 
 
  A salinidade da lagoa, portanto, é responsável pela sua ligação com o mar através do 
Canal  Itajurú.    Segundo  o  engenheiro  Alberto  Ribeiro  Lamego,  citado  no  livro  do  Sylvio 
Vasconcellos (1998), 
“(...) o poder construtivo do mar enclausurando a laguna. Segundo ele, tal 
processo evolutivo identifica-se ao das demais lagunas fluminenses, como as 
de Sepetiba, Maricá, Jaconé e Saquarema. O que, porém, diferencia a Lagoa 
Araruama  das  outras  é  a  sua  permanente  ligação  ao  mar  por  um  estreito 
canal: o Itajurú.  Dele decorre toda a importância econômica da lagoa com 
suas salinas.  Sem  o mesmo  a  lagoa  Araruama,  com  toda a  sua  imensa 
toalha  de  evaporação,  não  seria  salgada,  não  existindo,  por  conseguinte 
toda  a  sua  indústria  salineira.  Seria  como  as  Lagoas  de  Saquarema  e  de 
Maricá, um  vasto lençol de  águas doces  ou  salobras, e  não um  imenso 
reservatório de água salgada”. 
 
  Ainda  a  lagoa  por  suas  águas  mornas  e  tranqüilas  favorecia  a  presença  de  muitos 
cardumes que nela entravam por meio do canal Itajurú para desovar.  Vários peixes como a 
carapeba, a  perumbeba,  o  carapicu  e  a  tainha,  além  de  camarões,  eram  pescados  na  lagoa, 
constituindo assim, mais uma atividade econômica na cidade. 
  A extração de conchas também constituiu outra prática na produção de cal e farinha de 
ostras: 
“Além  de  suas  águas  salíferas,  que  propiciaram  a  atividade  salineira 
fluminense,  a Lagoa  Araruama  tem  seu  leito  constituído  por  um  imenso 
lençol conchífero. As conchas são extraídas e utilizadas no fabrico da cal e 
da  farinha  de  ostra.  (...)  Pesquisas  realizadas  por  engenheiros  ingleses 
provaram haver uma camada de conchas de 20 metros de espessura no fundo 
da lagoa” (Vasconcellos, 1998). 
 
“Além  de ser hipersalina, a lagoa  de  Araruama  tem como característica 
marcante os grandes depósitos de conchas calcárias, descritos anteriormente. 
A extração de conchas da lagoa era praticada desde o fim do século XIX, de 
forma rudimentar, visando a produção de cal e a alimentação de animais. É 
provável que, no período colonial, os  sambaquis, outrora abundantes  na 
região,  tenham  sido  os  primeiros  depósitos  de  calcários  aproveitados para 
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fabricação de cal. As conchas eram retiradas manualmente apenas nas áreas 
rasas. Os trabalhadores, imersos até a cintura, enchiam os cestos de palhas 
com auxílio da enxada ou pás, sacudiam-no para retirar a areia e lançavam 
as  conchas  nos  barcos,  que  as  levavam  até  a  margem  e  daí  eram 
transportadas até as caieiras. Nas margens da lagoa, se encontravam as 
caieiras,  constituídas  por  um forno primitivo, no qual  as conchas eram 
misturadas  com  carvão  vegetal  e  turfa,  queimadas  e  trituradas,  visando  a 
produção  da  cal,  processo  este  que  resulta  do  desprendimento  de  gás 
carbônico. Nos idos da década de 30 do século XX, chegaram os motores de 
sucção,  ampliando  a  capacidade  de  retirada  de  conchas.  Em  1929,  foi 
patrocinado  pela  Companhia  de  Cimento  Perus,  de  São  Paulo,  o  primeiro 
estudo  técnico  visando  o  aproveitamento,  em  escala  industrial,  para 
fabricação de cimento” (BIDEGAIN, 2002). 
  Segundo  alguns  moradores  nascidos  em  Araruama,  o  IBAMA  proibiu  a  captura  de 
conchas  porque  a  extração  estaria  acabando  com  o  marisco  que  servia  de  alimentação  aos 
peixes. Além disso, depois da Constituição de 88 as áreas de lagoas passariam a ser incluídas 
nas Áreas de Preservação Permanente, comprometendo o trabalho dos vários trabalhadores em 
aproximadamente 15 moagens da cidade. 
Havia também em determinados trechos da lagoa uma lama com valor medicinal.  Era 
utilizada contra as doenças da pele e reumáticas, em fungoterapia ou banho de lama: 
“Em alguns pontos do leito da lagoa, há uma lama de valor medicinal, como 
demonstrou exame realizado em 1961 na Fundação Oswaldo Cruz. O laudo 
técnico recomenda a utilização da lama em fungoterapia ou banho de lama 
para  auxiliar  no  tratamento  de  doenças  de  pele  e  reumática.  Alguns  anos 
atrás era comum a presença de banhistas que se cobriam de lama nas praias. 
Transcreve-se o laudo a seguir: “O material é constituído de massa pastosa, 
de  coloração  negra,  cheiro  forte  de  gás  sulfídrico  e  reação  alcalina ao 
tornassol. A microscopia mostra presença de detritos orgânicos e bactérias 
constituídas,  principalmente,  por  germes  de  várias espécies.  Uma  análise 
qualitativa  revela  abundância  de  hidrogênio  sulfuroso  (H2  S).  Não  foi 
encontrada radioatividade. A lama apresenta caracteres que permitem usá-la 
e utilizá-la em fungoterapia ou banho de lama, preconizado em doenças de 
peles e doenças reumáticas. O banho de lama ou fungoterapia possui efeitos 
terapêuticos  interessantes:  mobiliza  e  elimina  os  depósitos  de  uratos 
artríticos, aumenta o teor de ácido úrico urinário, aclama as dores e provoca 
rubefação  local,  efeito  curativo no reumatismo infeccioso.  Nas  doenças 
cutâneas  consegue  eliminar  eczemas  e  certas  formas  de  alergia” 
(BIDEGAIN, 2002). 
 
  Associada à navegação de cabotagem e ao transporte ferroviário, a lagoa teve no cais 
da cidade a razão de sua apropriação física e ambiental.  Como já citado em outra parte deste 
trabalho, ambos os transportes significaram o meio pelo qual o movimento da força produtiva 
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da  cidade  era  realizado,  favorecendo  a  manutenção  das  atividades  econômicas,  seja  da 
extração de sal, como da extração de conchas e da pesca artesanal. 
  O  turismo  neste  momento  ainda  não  consistia  numa  atividade  muito  representativa. 
No entanto, segundo alguns relatos, por volta da década de 30 e 40 muitas pessoas saíam dos 
grandes centros, naquela época considerados como Rio de Janeiro e Niterói, para descansar 
em  Araruama.    No  entanto,  como  o  transporte  era  por  meio  da  Estrada  de  Ferro  Maricá, 
levava-se cerca de cinco a oito horas para se chegar à cidade. Isso de certo modo resguardava 
a paisagem da cidade contra a degradação pela qual posteriormente a lagoa foi condicionada. 
Os  referenciais  que  possuem  vínculo  com  a  lagoa  deste  período  estavam  muito 
associados  à  atividade econômica da  cidade. Temos,  por exemplo, a  Estação Ferroviária, o 
cais, a ponte de ferro, os armazéns de depósito de sal, a Cia. Salícola Fluminense, as salinas, o 
Moinho Santo Antônio, a Estação de Ponte dos Leites, a própria lagoa e o rio Mataruna. Esses 
referenciais foram escolhidos por terem sido bastante citados nas entrevistas e apontados nos 
mapas feitos pelos entrevistados. 
A  Estação  de  Trem  em  Araruama  possuía  uma  funcionalidade  excepcional entre  as 
décadas de  20  e 60.  Era um  espaço representativo que  designava  a  força  da cidade, o 
movimento da atividade econômica. Neste momento, principalmente no início da década de 
20,  como  a  cidade  ainda  não tinha no turismo uma  centralidade relativamente forte,  estava 
muito associada às atividades agrícolas, salineira, pesqueira e de extração de conchas. O trem, 
portanto, era a força motriz que promovia a circulação do dinheiro e do poder. 
Após a sua desativação, o que restou na cidade foram algumas estações fora do núcleo 
urbano,  como  a  Estação  de  Pontes  dos  Leites,  e  resquícios  do  cais  onde  os  barcos 
descarregavam o sal. Muitas pessoas na cidade sabem da existência do trem no passado. É um 
código que está marcado na memória, mas que se desmaterializou no espaço, permanecendo 
apenas como símbolo. É um espaço de representação e uma representação do espaço que foi 
totalmente  substituída  por  outras  práticas  espaciais,  gerando  com  isso  novas  formas  de 
representação. 
Daqueles referenciais, apenas o Moinho Santo Antônio, o cais, a Estação de Ponte dos 
Leites, a lagoa e o rio ainda permanecem na cidade, mas não mais com a mesma função de 
antes. Hoje o Moinho Santo Antônio não conta mais com os oitenta funcionários e as várias 
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embarcações do passado. Segundo um funcionário, eles estão prestes a fechar suas portas, pois 
não possuem mais as embarcações de antes e contam com apenas oito funcionários, além da 
proibição imposta pelo IBAMA. As salinas ainda continuam funcionando precariamente, em 
decorrência da diminuição da salinidade da lagoa, visto  que esta vem recebendo grande 
quantidade  de  esgoto  contribuindo  para  aumentar  a  porcentagem  de  água  doce  e  em 
conseqüência reduzir a salinidade. E a Estação de Ponte dos Leites sendo utilizada como local 
para atendimento médico assistencial, mas que deve ser restaurada para atividades culturais. 
Neste momento, também podemos citar o Hotel Central, a Casa de Caridade, o Parque 
Hotel, o Palacete do Coronel e o ponto de parada dos ônibus como referenciais que estavam 
mais associados ao turismo que começava a dar os primeiros sinais de vida. Todos eles, com 
exceção do Palacete do Coronel, ainda continuam na cidade, porém apresentam uma função 
diferente  da  que  possuíam  no  passado.   O  Hotel Central  hoje se  apresenta  apenas  como 
residência  dos  antigos  donos,  a  Casa  de  Caridade  foi  reformada  e  se  transformou  em  um 
hospital, o Parque Hotel se apresenta  como um  hotel-escola da FAETEC  com apoio do 
governo do Estado e o ponto de parada dos ônibus, hoje é a padaria Invicta, bastante citada 
entre os mais velhos sobre os referenciais do passado. A mudança na forma-conteúdo, forma-
aparência desses referenciais está associada às mudanças provocadas pelo crescimento e 
desenvolvimento da cidade que desencadearam, conseqüentemente, no problema ambiental da 
lagoa. Toda a atividade econômica da cidade, seja o turismo, seja a atividade salineira, 
conchífera e a pesca artesanal giravam em torno desse elemento natural que mais tarde veio a 
adquirir uma posição subsidiária dentro do contexto urbano. 
  Num segundo momento da produção do espaço urbano, de 1950 a 1980, verifica-se 
uma  convivência  tanto  ainda  das  atividades  salineira,  conchífera e  a  pesca  artesanal com  o 
crescente  turismo  que  passou  a  fazer  parte  do  cotidiano  dos  moradores.    Apesar  da 
desativação  da  Estrada  de  Ferro  Maricá  na  década  de  60,  a  cidade  ainda  possuía  a  Lagoa 
Araruama como  um  elemento  agregador  para  a  atividade  econômica  e,  simultaneamente,  o 
turismo  em expansão.  Lefebvre  relaciona a produção e a  reprodução da sociedade num 
movimento  contínuo  e  descontínuo  na história, segundo a apropriação da  natureza pelo 
homem: 
“(...) o termo produção readquire um sentido amplo e vigoroso. Sentido esse 
que se desdobra. A produção não se reduz à fabricação de produtos. O termo 
designa,  de  uma  parte,  a  criação  de  obras  (incluindo  o  tempo e  o  espaço 
sociais), em resumo, a produção “espiritual”, e, de outra parte, a produção 
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material,  a  fabricação  de  coisas.  Ele  designa  também  a  produção  do  “ser 
humano” por si mesmo, no decorrer do seu desenvolvimento histórico. Isso 
implica  a  produção  de  relações  sociais.  Enfim, tomado em toda a  sua 
amplitude,  o  termo  envolve  a  reprodução.  Não  há  apenas  reprodução 
biológica  (e  conseqüente  aumento  demográfico),  mas  também  reprodução 
material  dos  utensílios  necessários à  produção, instrumentos técnicos e, 
ainda, reprodução das  relações sociais. Até  que uma desestruturação as 
quebre, as relações sociais inerentes a uma sociedade se mantêm; mas não é 
por  inércia,  passivamente. Elas  são  re-produzidas num movimento, essa 
produção  cujo  conceito  se  desdobra,  ou  antes  se  divide,  de  modo  a 
compreender  a  ação  sobre  as  coisas  e  a  ação  sobre  os  seres  humanos,  a 
dominação sobre a natureza e a apropriação da natureza pelo “ser” humano, 
a práxis e a poíesis?” (LEFEBVRE, 1994, p.38). 
 
  Diante disso, esse período foi marcado por relações sociais que se mantiveram lado a 
lado que seriam descontruídas logo depois com o desdobramento do turismo. 
Neste sentido, Santos (2004, p 37/38) vai colocar que: 
“A paisagem  não tem  nada  de  fixo, de  imóvel. Cada vez que a  sociedade 
passa  por  um processo  de  mudança,  a  economia,  as  relações  sociais  e 
políticas também mudam, em ritmos e intensidades variados. A mesma coisa 
acontece em  relação ao  espaço  e  a  paisagem  que  se transforma  para  se 
adaptar às novas necessidades da sociedade. 
As  alterações  por  que  passa  a  paisagem  são  apenas  parciais.  De  um  lado 
alguns dos seus elementos não mudam – ao menos em aparência – enquanto 
a sociedade evolui.  São as testemunhas do passado. Por outro lado, muitas 
mudanças  sociais  não  provocam  necessariamente  ou  automaticamente 
modificações na paisagem. 
Considerada em um ponto determinado no tempo, uma paisagem representa 
diferentes momentos do desenvolvimento de uma sociedade. A paisagem é o 
resultado de uma acumulação de tempos.  Para cada lugar, cada porção do 
espaço, essa acumulação é diferente: os objetos não mudam no mesmo lapso 
de tempo, na mesma velocidade ou na mesma direção”. 
 
Neste  momento  as  atividades  salineira,  conchífera  e  pesqueira,  estruturavam  a 
reprodução local do capital, simultaneamente com o turismo em expansão determinando uma 
nova lógica de apropriação do espaço e da paisagem.  Ou seja, a lagoa se colocava diante da 
reprodução  do  espaço  urbano  como  elemento  de  apropriação  turística  e  como  meio  de 
subsistência, seja através do banho de lagoa, seja da utilização da lama, seja da extração de 
matérias-primas, seja do impacto extasiante de sua paisagem determinada pelas salinas e pelo 
seu horizonte variado. 
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Neste período, de 1950 a 1980, quase todos os referenciais do primeiro momento ainda 
fizeram parte da dinâmica da cidade que vinha se formando. A Estação Ferroviária e a ponte 
de  ferro  foram  demolidas  na  década  de  60  e  o  Palacete  do  Coronel  (o  Hotel  Chacrinha) 
também  demolido  entre  as décadas  de  70  e  80.    Os  outros  referenciais  como  a  Casa  de 
Caridade, o Hotel Central, o Parque Hotel, o ponto de parada dos ônibus (padaria Invicta), o 
cais, a Cia, Salícola Fluminense e os armazéns de depósito de sal, ainda permaneceram nessa 
época com a mesma função de antes, pelo menos até meados desse período. Apenas a Cia. 
Salícola Fluminense e os armazéns de depósito de sal é que foram demolidos nesse período. 
As  salinas  e  o  Moinho  Santo  Antônio  mantiveram  sua  função  neste  momento,  apesar  de 
começarem a entrar, atualmente, num movimento retrógrado ao que se operava antigamente. 
Dos recentes referenciais introduzidos neste período citamos: a Praça Antônio Raposo 
e a Rodoviária. Ambos foram muito citados nas entrevistas, principalmente entre os jovens. 
A Praça Antônio Raposo constituía um elemento de lazer para os moradores e turistas dessa 
época onde foram construídos o Teatro Municipal e a Biblioteca. Hoje a praça foi revitalizada 
abrigando o Complexo Qualidade de Vida, Lazer e Cultura Manoel Fernandes Ribeiro, com 
novos  elementos  de  inserção  do  jovem  e  do  idoso,  tais  como  piscina  com  hidroginástica, 
Internet  24  horas,  academias  ao  ar  livre  e  restaurante.  A  Rodoviária  construída  em  1967, 
começou a receber as primeiras linhas rodoviárias que ligavam Araruama ao Rio de Janeiro e 
Niterói. Para aquela época, a rodoviária supria a demanda, no entanto, devido ao crescimento 
do turismo que começou a entrar em expansão neste momento, a rodoviária passou a receber 
um  movimento  maior  de  turistas,  principalmente  em  função  da  construção  da  Ponte  Rio-
Niterói na década de 70.  Atualmente, ainda continua em seu mesmo lugar, apresentando um 
movimento tanto de turistas quanto de pessoas que passaram a morar na cidade. Devido a isso, 
percebe-se uma clara necessidade de transferência da rodoviária para um outro local a fim de 
desobstruir o intenso fluxo de veículos na área central. 
Conta  a  história  que  a  lagoa  Araruama  teve  que  ser  aterrada  no  trecho próximo  ao 
núcleo urbano para receber a nova rodovia que ligava a cidade ao Rio de Janeiro, Niterói e 
Cabo Frio. Antes do aterro, toda a vida social girava em torno de bares e lanchonetes no que 
eles  chamavam  de  Rua  da  Praia,  que  era  justamente  o  trecho  aterrado.  Ali  era  o  ponto  de 
encontro das pessoas, o espaço de contemplação da lagoa, onde a brisa e o ar fresco da cidade 
são relatados como uma grande lembrança. O sorvete, a lua e o namoro. 
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Hoje, a rodovia “invadiu” o espaço privilegiando a chegada do turista na cidade em 
detrimento do morador que de certo modo vivenciou este lugar, seja para o seu lazer, seja para 
o  trabalho  no  cais.    Foi  uma  transformação que  hoje  marca muitos  moradores  antigos  que 
consideram esse fato como um erro muito grande. Caso não tivesse sido realizado esse aterro, 
toda uma representação poderia ter sido preservada e essa vida cotidiana ainda poderia estar 
fazendo parte do universo da cidade. 
Cabe ressaltar aqui, que tanto o turismo quanto a atividade salineira, a pesca artesanal 
e a extração de conchas para subsistência da população, ainda faziam parte do cotidiano dos 
moradores. As salinas ainda integravam a paisagem de algumas áreas da cidade numa perfeita 
harmonia com o turismo em  expansão.  A  lagoa era além da fonte de subsistência, a  razão 
pelo qual o turismo se expandia, em virtude de suas águas mornas e tranqüilas próprias para o 
banho.  O rio Mataruna, no fim da década de 70 e início de 80, já começava a apresentar os 
primeiros  sinais  de  poluição  devido  ao  crescente  processo  de  ocupação  da  cidade,  embora 
apresentasse ainda alguns peixes de pequeno porte. Foi citado entre alguns moradores antigos 
e nos mapas dos entrevistados. 
  Atualmente,  num  terceiro  momento  da  produção  do  espaço  urbano,  em  virtude 
daquela expansão vertiginosa do turismo na cidade, com a construção de novos loteamentos, 
casas, edifícios e ocupação desenfreada de muitas salinas por esses loteamentos, a paisagem 
foi  extremamente modificada.  A  preponderância do turismo sobre as atividades salineira e 
conchífera, veio por desestabilizar o equilíbrio ambiental da lagoa.  Esta sofreu o impacto do 
crescimento  e  desenvolvimento  exarcebado  sem  um  planejamento  que  viabilizasse  a 
manutenção de todo o seu patrimônio ambiental e urbano. 
  E,  neste  sentido,  o  planejamento  necessário  para  o  equilíbrio  histórico,  ambiental  e 
cultural da paisagem urbana, foi apenas evidenciado nos últimos cinco anos, num período em 
que praticamente o espaço foi tomado pelo crescente processo de urbanização.  Hoje o que se 
verifica  na  cidade  é  uma  forte  tentativa  de  revitalização  da  imagem  da  cidade  com  a 
construção de  espaços públicos de lazer  como as já citadas praças no centro da cidade  e o 
calçadão na orla da lagoa.  De certo modo, essas práticas trouxeram vida à cidade que vinha 
adquirindo ares de estagnação.  No entanto, foram atuações pontuais que não recuperaram os 
atributos históricos, ambientais e culturais necessários à reconstrução daquela identidade que 
de certo modo permeou a vida dos primeiros habitantes da cidade. 
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  A  exaltação  da  cidade  pelo  Poder  Público  como  “Cidade  Qualidade  de  Vida”,  vem 
sendo  constantemente  reforçada,  como  uma  maneira  de  evidenciar e  destacar a  cidade  que 
teve a sua história perdida no tempo e no espaço.  Determinados fatores estruturantes dessa 
nova  apropriação  da imagem urbana,  como  a  construção de  elementos institucionais  de 
inserção do jovem, do idoso, das famílias de baixo poder aquisitivo, além da construção de 
escolas, hospitais e áreas de implantação dessa imagem, vêm de certa maneira responder a tal 
construção. 
Neste período os referenciais do passado perderam praticamente a sua função dentro 
do  contexto  urbano.  Muitos  dos  referenciais  ainda  permanecem  na  cidade,  mas  com  outra 
característica.    Os  novos  referenciais  introduzidos  neste  momento  foram:  o  Complexo 
Qualidade de Vida, Lazer e Cultura Manoel Fernandes Ribeiro (a antiga Praça Antônio 
Raposo),  a  Praça  da  Bíblia,  a  orla  da  lagoa  com  os  novos  quiosques,  novos  edifícios 
residenciais  e  estabelecimentos  comerciais  e  de  serviços.    Cabe  destacar  aqui,  que, 
principalmente as novas praças e a orla da lagoa revitalizadas, são referenciais muito citados 
entre os jovens. Foram atuações do poder público que de certa maneira minimizaram o efeito 
negativo da poluição da lagoa dentro do contexto urbano, mas não a recuperaram.  Os novos 
edifícios residenciais, comerciais e de serviços vêm por vezes incrementar o poder de auto-
suficiência da cidade, mas por outras, vêm por favorecer ainda mais ocupação do solo urbano 
sem  um  planejamento  que  leve  em  consideração  a  cidade  como  um  todo  e  seus  atributos 
naturais.  Ao mesmo tempo em que é positivo para os moradores que não precisam mais sair 
da cidade para realizar uma compra ou mesmo procurar trabalho, é negativo para a cidade por 
não possuir um sistema de esgotamento sanitário adequado que suporte a quantidade de novos 
empreendimentos, sejam comerciais ou residenciais. 
Deste  modo,  todo  o  esgoto  produzido  na  cidade  até  a  década  de  90  caía  direta  ou 
indiretamente,  através  dos  rios,  na  lagoa  desestabilizando  toda  a  paisagem  da  cidade  e 
influenciando em outros referenciais como as salinas, as praias com suas águas cristalinas. 
  Recentemente, algumas obras de recuperação na lagoa vêm sendo realizadas através do 
Consórcio  Ambiental  Lagos  São  João  -  entidade  sem  fins  lucrativos  sediada  na  cidade  de 
Araruama - com o desassoreamento do Canal Itajurú para a renovação das águas do sistema 
lagunar. Além disso, outras atuações desde 1986 sejam de instituições públicas ou privadas, 
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ONG´s, Poderes Públicos Municipal, Estadual e Federal, vêm sendo realizadas com o intuito 
de recuperar o estado ambiental da lagoa Araruama. 
Apesar de tardias, essas ações talvez possam resgatar aquele passado da cidade, tendo-
se  novamente  as  salinas  em  pleno  funcionamento,  a  extração  sustentável  de  conchas,  e  o 
próprio cotidiano da população com a apropriação da lagoa para o lazer e a prática de esportes 
e  pesca  artesanal  sustentável.  No  entanto,  este  processo  é  lento,  pois  há  muitos  interesses 
envolvidos  além  de  representarem obras de  grande vulto,  porém necessárias.  Não  se sabe, 
contudo, até que ponto essas obras constituirão efetivamente a renovação das condições 
ambientais da lagoa, a ponto de torná-la novamente própria para as práticas acima citadas. 
Deste modo, a lagoa se tornou um símbolo, uma representação que caracteriza de uma 
forma  geral,  a  própria  cidade  de  Araruama  e  alguns  municípios  da  região.    Não  somente 
Araruama,  mas  principais  cidades  que  a  têm  como  limite,  como  Saquarema,  Iguaba,  São 
Pedro D’Aldeia, Cabo Frio e Arraial do Cabo, ao terem a lagoa como um elemento “natural” 
de grande importância econômica e turística, também a possuem como identidade urbana que 
veio  construindo  a  história  da  região  e  dos  seus  habitantes.    Num  entendimento  acerca  do 
cotidiano  da  população,  diante  das  práticas  espaciais  e  sociais  então  estabelecidas,  a  lagoa 
representa a identidade da cidade nas  diferentes fases de sua  construção. Embora essa 
construção tenha rompido o elo passado-presente, este referencial ainda é capaz de se auto-
sustentar em particular na cidade de Araruama. 
Com isso, a cidade vai adquirindo novos conceitos, sendo remanejada e quebrando seu 
elo  com  o  passado.    Este  ainda  se  mantém  por  meio  das  histórias  contadas  pelos  antigos 
moradores, os quais presenciaram todo o processo de produção do espaço.  Essa ruptura com 
o passado vai construindo uma nova paisagem na cidade e uma nova leitura vai sendo criada. 
Carlos (1994) diz o seguinte: “A sociedade produz seu próprio mundo de relações a partir de 
uma  base  material,  um  mundo  que  se  vai  desenvolvendo  e  criando  à  medida  que  se 
aprofundam as relações da sociedade com o espaço”. 
  São  as  “relações  da  sociedade  com  o  espaço”  que  promovem  as  mudanças,  a 
urbanização  das  cidades  e,  conseqüentemente,  que  modificam  as  maneiras  de  apreensão  e 
concepção  do espaço  urbano. Neste sentido, a paisagem,  elemento  inerente  ao  espaço  e, 
portanto, sujeito às transformações ditadas pela lógica da urbanização “não é só produto da 
história; ela reproduz a história” (CARLOS, 1994). 
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  Sendo produtora e reprodutora da história, e, vinculada aos processos de produção do 
espaço  urbano,  a paisagem  é mutável no  tempo  e  no espaço  representando  as  diferentes 
práticas  espaciais  realizadas  pelo  trabalho  humano.  E  por  isto,  Carlos  (1994)  estrutura  este 
pensamento quando diz que a paisagem, 
“é humana, histórica e social e se justifica; existe pelo trabalho do homem, 
ou  melhor,  da  sociedade  que  a  cada  momento  ultrapassa  a  anterior.  É 
produzida  e  justificada  pelo  trabalho  considerada  como  atividade 
transformadora  do  homem  social,  fruto  de  um  determinado  momento  do 
desenvolvimento das forças produtivas, e que aparece aos nossos olhos, por 
exemplo, através do tipo de atividade, do tipo de construção, da extensão e 
largura  das  ruas,  estilo  e  arquitetura,  densidade  de  ocupação,  tipo  de 
veículos, tipo de necessidades, usos, etc.”. 
 
E, neste sentido, associando-se aos conceitos de Lefebvre (1994) sobre as  práticas 
espaciais, as  representações do espaço e os espaços de representação, a paisagem se coloca 
como mediadora desses processos, diante dessa produção do espaço traduzida pela lógica da 
urbanização.  Ou seja, a paisagem ao mesmo tempo em que produz novas concepções acerca 
do espaço urbano, guarda muitas de suas marcas históricas. 
Justificando  esse  movimento, Carlos  (1994)  incorpora  a idéia  da  “historicidade”  na 
construção da paisagem: 
“Enfim, a paisagem considerada como forma do espaço geográfico esconde 
e revela o movimento, sua historicidade e sua natureza social, bem como seu 
dinamismo determinado  pelo tipo de “desenvolvimento” que  a reprodução 
do  capital  imprime  ao  processo  espacial.  O  urbano  aparece  como obra 
histórica  que  se  reproduz continuamente;  onde  todos  os elementos  que 
atuaram  ou  atuam  no  processo  histórico  estão  inscritos,  onde  a cidade 
aparece  como  materialização  da  reprodução  das  relações  materiais  de 
produção de determinada sociedade, num determinado momento da história 
da humanidade”. 
Contrapondo-se a essa idéia, Lefebvre (1968), nos fornece o seguinte pensamento acerca 
da cidade que se transforma e se decompõe: 
“[...] a cidade, enquanto realidade acabada, se decompõe.  O conhecimento 
tem diante de si, a fim de decupá-la e recompô-la a partir de fragmentos, a 
cidade histórica já modificada. Como texto social, esta cidade histórica não 
tem mais nada de uma seqüência coerente de prescrições, de um emprego do 
tempo ligado a símbolos, a um estilo. Esse texto se afasta.  Assume ares de 
um documento, de uma exposição de um museu.  A cidade historicamente 
formada, não vive mais, não é mais apreendida praticamente”. 
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  Todos  esses  questionamentos  expostos  sobre  as  mudanças  no  espaço  urbano,  na 
paisagem  e,  conseqüentemente,  nos  referenciais  urbanos,  vão  refletir  sobremaneira  na 
constituição de um novo mundo urbano. A partir de uma lógica que separa o novo do antigo, 
ocasionando  uma  ruptura  na  história,  modificando  o  caráter  dos  lugares,  desconectando  o 
passado  do  presente,  desestabiliza  todo  um  processo  de  reconhecimento  e  de  identificação 
desses lugares. 
“Como espaço socialmente produzido, a espacialidade pode ser distinguida 
do espaço físico da natureza material e do espaço mental da cognição e da 
representação, cada um dos  quais é usado e incorporado na construção 
social  da  espacialidade,  mas  não  pode  ser  conceituado  como  seu 
equivalente.  Dentro  de  certos  limites  (que  são  freqüentemente 
desconsiderados),  os  processos  e  formas  físicos  e  psicológicos  podem  ser 
independentemente teorizados no que concerne a suas dimensões e atributos 
espaciais”. (SOJA, 1993). 
 
  No próximo  capítulo,  de  forma a se  concluir este  trabalho de  pesquisa,  colocar-se-á 
uma  questão  acerca  da  possibilidade  de  reconstrução  da  paisagem  e  da  identidade  urbana 
tendo-se como referência todos os processos de construção e descontrução identitárias então 
estabelecidos ao longo do tempo em Araruama. 
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CAPÍTULO 4: PAISAGEM E IDENTIDADE URBANA: CONSTRUÇÃO E 
DESCONSTRUÇÃO. UMA POSSÍVEL RECONSTRUÇÃO? 
 
 
O crescimento e desenvolvimento da cidade sob uma visão que abarca os processos de 
produção  do  espaço  urbano  revelam  sobremaneira  que  a  cidade  se  constitui  enquanto  um 
espaço  marcado  por  continuidades  e descontinuidades.    As  estruturas  sociais,  ambientais, 
econômicas,  culturais,  que  permeiam  a  construção  espacial  denotam  um  caráter 
essencialmente organizador  de todo esse  processo.   Pensar a cidade  dentro de um contexto 
sócio-histórico-espacial implica no pensar as mudanças que são impressas na paisagem, pois: 
“A  paisagem  é  uma  forma  histórica  específica  que  se  explica  através  da 
sociedade que a produz, um produto da história das relações materiais dos 
homens que a cada momento adquire uma nova dimensão; específica de um 
determinado estágio do  processo de  trabalho vinculado  à reprodução do 
capital”. (CARLOS, 1994) 
 
O que se coloca, portanto, é que as condições históricas pelas quais a sociedade está 
condicionada  se  materializam  no  espaço  e  são  representadas  pela  paisagem.    E  essa 
representação da paisagem se reflete enquanto constituinte da identidade urbana.  Identidade 
esta intensamente modificada – construída , desconstruída e reconstruída – segundo práticas 
espaciais estabelecidas em momentos históricos distintos. 
  Depois  de  terem  sido  tratados  os  conceitos  referentes  à  paisagem,  identidade  e 
memória  no  primeiro  capítulo,  passamos  pelo  objeto  de  estudo  –  a cidade  de  Araruama. 
Trabalhamos  o  processo  de  produção  do  espaço  urbano  e  as  representações  construídas  na 
cidade em cada momento da história, de onde se puderam extrair as identidades urbanas então 
formadas no espaço-tempo. 
  A partir de agora se buscará apresentar de forma a concluir este trabalho, que ao longo 
do processo de produção do espaço urbano em Araruama, houve muitas influências, seja do 
Poder  Público,  seja  da  própria  população,  na  construção  e  desconstrução  da  identidade  da 
cidade.  E  que  a  tentativa  de  reconstrução  ou  mesmo  a  continuidade  da  desconstrução vêm 
sendo realizados a fim de se recuperar a imagem da cidade, num  processo positivo ou 
negativo para toda essa questão da identidade do lugar. Desta maneira, caberá aqui analisar até 
que ponto essa reconstrução ou essa continuidade da desconstrução se estabelecem enquanto 
artifícios positivos e negativos, seja para a cidade de Araruama, seja para seus moradores, seja 
para a Região dos Lagos em sua totalidade. 
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  Diante de  tudo que foi  exposto  ao  longo da  pesquisa, tendo-se como tema central a 
questão  da  memória  e  identidade  urbana,  intrinsecamente  associada  à  lagoa  Araruama, 
percebe-se  que  a  cidade,  em  sua  relação  com  a  história,  obteve  em  suas  diferentes  fases, 
diferentes  aspectos  identitários.  As  cidades,  de  um  modo  geral,  dentro  de  seu  movimento 
dinâmico,  sua  heterogeneidade,  seus  retrocessos  e  seus  progressos  sociais,  econômicos, 
ambientais, estão a todo o momento nessa dialética construção, desconstrução e reconstrução. 
Fragmentam-se,  rompem  seus  elos  com  o  passado, retornam seus  elos,  são esquecidas, são 
relembradas. 
  Araruama,  como  toda  cidade,  representa  diante  da  produção  do  seu  espaço  urbano 
muito  claramente essa  dialética e essa dinâmica, tendo  ao  longo  de  seu  processo  histórico, 
importantes elementos que construíram, desconstruíram e vêm reconstruindo a sua identidade. 
E  isso  se  estabeleceu  em  um  movimento  ao  mesmo  tempo  contínuo  e  descontínuo  ao  que 
previamente  nela  se  construiu:  indústria  salineira,  extração  de  conchas,  pesca  artesanal,  e 
todas as representações que estavam ligadas, seja diretamente, seja indiretamente à lagoa. 
  No  que  tange  a  essa  continuidade  e  descontinuidade,  alguns  aspectos  merecem 
destaque por terem produzido relações positivas e negativas com a cidade e, ao mesmo tempo, 
reestruturando ou desestruturando identidades então construídas. 
  Naquele  primeiro  momento,  de  1920  a  1950,  quando  a  cidade  ainda  vinha  se 
desenvolvendo  espacialmente,  com  a  inserção  de  elementos  importantes  que  instituíram  de 
certa forma as futuras relações de controle e poder na cidade, como a Estação Ferroviária, o 
cais,  as  salinas,  a  extração  de  conchas,  a  pesca  artesanal,  o  ponto  de parada dos  ônibus,  o 
Palacete do Coronel, o Moinho Santo Antônio, entre outros já citados no capítulo anterior, a 
lagoa era a principal fonte de subsistência dos moradores. 
  Neste  sentido,  em  termos  de  aspectos  positivos  desse  período  destaca-se 
principalmente  a  auto-suficiência econômica de moradores que trabalhavam nas  salinas,  na 
extração de  conchas, com  a pesca  artesanal. Neste momento, a paisagem do núcleo urbano 
que vinha se formando se resguardava ainda das transformações pelas quais a cidade passou 
posteriormente. O contato direto dos moradores com a lagoa fazia dela um elemento natural 
que  ao  mesmo  tempo  os  produzia  enquanto  trabalhadores  e  enquanto  cidadãos  para 
contemplá-la pela sua beleza natural. 
  Portanto, a identidade da cidade nesse período é demarcada a partir da utilização de 
um elemento natural enquanto meio de adquirir capital e está associada ao intenso trabalho 
nas salinas, nos cais, na estação. Esse caráter identitário da cidade marca muitos moradores da 
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cidade hoje, pois muitos deles ainda guardam em sua memória o tempo que a pele rachava ao 
sol, sal e vento. Por conta do crescente processo de urbanização e das mudanças ambientais 
pelas  quais  a lagoa  participou, hoje  essa prática social não  pôde ser  repassada para os 
sucessores desses trabalhadores. 
  Já o período considerado entre 1950 e 1980,  foi  caracterizado  pelo  turismo  em 
crescente expansão, caminhando lado a lado com a subsistência dos moradores. Porém, com a 
preponderância do turismo, que na verdade era o que trazia mais lucro para a cidade naquele 
momento,  essa  prática  antiga foi  deixada  de  lado,  havendo  a  desativação  e  o  abandono  de 
muitas salinas. Além disso, esse período também representou uma transição entre o passado e 
o presente. 
Foi o momento das rupturas, da desconstrução e das novas construções identitárias. O 
espaço urbano foi desconstruído, vários referenciais, já identificados, começavam a perder sua 
função  ou  foram  demolidos.  Isso  de  certo  modo  vem  a ocasionar, ao  mesmo  tempo  a 
fragmentação, a “morte” do passado e o começo de um novo período, uma nova construção 
para essa cidade que enxergava no turismo as portas para seu desenvolvimento. 
E assim,  deu-se uma ênfase muito grande ao turismo em detrimento da manutenção 
dos referenciais que até então constituíam a história dessa cidade. Os incentivos à construção 
de  residências,  novos  loteamentos,  condomínios,  edifícios  de  frente  para  a  lagoa  sem 
planejamento de infra-estrutura urbana, principalmente de esgotamento sanitário, surgiam na 
cidade ainda que de uma forma muito lenta. No entanto, a população ainda não se fazia sentir 
essa mudança. A lagoa ainda  muito própria  para o  banho  e para as atividades  econômicas, 
favorecia esse turismo que entrava em expansão, juntamente com as salinas, pesca artesanal, 
extração de conchas, que, além de constituírem parte da subsistência da população, também 
eram referenciais turísticos. 
Este  momento  talvez  tivesse  sido  o  ideal  para  o  pensar  questões  que  levassem  em 
conta a continuidade da memória da cidade, de forma que tanto o turismo quanto a paisagem 
da beleza natural, as salinas, e outros referenciais da história tivessem continuidade. Foi um 
momento positivo no sentido de que se dava valor a esse elemento natural, ainda que fosse 
para  a  construção  do  capital  turístico.  Porém,  por  conta  de  um  desconhecimento  do  Poder 
Público  com  relação  aos  assuntos  ambientais,  culturais,  sociais,  ou  mesmo  da  falta  de 
estrutura política do município, não foi possível desenvolver todo  um planejamento  que 
favorecesse não só a demanda turística, mas que também resguardasse a sua memória. Este 
talvez tenha sido um dos aspectos negativos desse período. 
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A próxima  ocasião,  de  1980  até os  dias  de hoje, representa o  corte, a  fragmentação 
total  com  esse  passado  que até  o  período  anterior ainda  se  fazia  presente  na  cidade.  Na 
verdade,  no  período  de  1950  a  1980,  foram  estabelecidos os  fatores que  mais tarde teriam 
conseqüência na desconstrução ambiental, cultural e social da cidade. 
Assim, esse momento foi marcado, principalmente após a década de 90, pela poluição 
da  lagoa,  pela  construção  desordenada  de  muitas  casas  afastadas  do  Centro,  condomínios, 
edifícios  residenciais,  loteamentos,  empreendimentos  comerciais,  etc.  Se  na  transição  já  se 
experimentava os primeiros sinais de mudanças, nesse terceiro momento houve a consumação 
de tudo que já vinha sendo esperado. Todo o esgoto da cidade que já desembocava direta ou 
indiretamente na lagoa, agora passou a mostrar  fisicamente  o descaso do  Poder Público na 
manutenção  das  condições  ambientais  da  lagoa,  que  de  certa  maneira  refletiram  na 
manutenção de sua memória. 
 Foi nessa época que o turismo  obteve êxito máximo, principalmente entre 1980 e 
1998, em que houve uma facilitação do Poder Público municipal e estadual, na construção de 
casas, asfalto, recuperação de estradas, construção de rodovias, aumento de linhas rodoviárias 
intermunicipais, ou seja, uma abertura maior para o turismo se desenvolver. E assim, devido à 
falta  de  infra-estrutura  urbana,  se  verificou  também  a  poluição  máxima  da  lagoa 
desencadeando simultaneamente, numa ligeira queda do turismo na cidade. 
Atualmente,  a  partir  de  2001  até  exatamente  hoje,  percebe-se  uma  preocupação  do 
Poder Público em recuperar esse patrimônio ambiental que representa a cidade em todos os 
sentidos. Não só na recuperação física da lagoa, mas também na construção ou mesmo 
reconstrução da imagem da cidade, através da revitalização de praças, da orla da lagoa, e dos 
aspectos sociais na valorização do cidadão araruamense. E é neste sentido  em que esse 
período  joga  intensamente  com  essa  dialética  construção-desconstrução-reconstrução  da 
paisagem e, portanto, da identidade. 
É  a  construção  do  novo  a  partir  da  desconstrução  do  antigo  e  ao  mesmo  tempo  a 
reconstrução do antigo. Hoje, se vários referenciais, como as praças, a orla da lagoa, os novos 
estabelecimentos  comerciais,  alguns novos  edifícios, citados  por  uma  grande  maioria  dos 
entrevistados, fazem parte dessa construção, desconstruindo aquele passado, ocorre também a 
sua  reconstrução.  Por  meio  dos  incentivos  do  Poder  Público  hoje  dados  à  recuperação  da 
lagoa,  verifica-se  uma  ligeira  melhora  na  qualidade  de  suas  águas  e,  conseqüentemente,  a 
presença  novamente  de  peixes  e  camarões.  Além  disso,  não  só  com  relação  à  lagoa 
especificamente, mas os incentivos à questão da preservação do patrimônio histórico, como 
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por  exemplo,  algumas  fazendas  da  região  que  vêm  sendo  restauradas,  a  antiga  estação 
ferroviária de Ponte dos Leites, o Centro de Memória da cidade. 
Assim,  percebe-se  que  Araruama,  cidade  da  Regiãos  dos  Lagos,  com  uma 
peculiaridade  natural  bem  marcante,  teve  a  sua  identidade  construída,  desconstruída  e 
reconstruída  diversas  vezes  em  função  desse  elemento  natural,  a  lagoa  Araruama.  E  nesse 
movimento coisas foram deixadas, coisas foram implantadas, coisas foram refeitas. Pedaços 
do antigo com o novo foram superpostos, justapostos, recompostos. Se num dado momento 
do desenvolvimento da cidade não foi possível o planejamento urbano, há que se colocar que 
mesmo tardia, a reconstrução é necessária. Necessária no sentido de se trazer de volta, ainda 
que  num  processo  diferenciado,  toda  uma  vida  cotidiana  que  se  construiu  ao  redor  de  um 
elemento  natural,  seja  entre  os  próprios  moradores,  seja  entre  os  turistas  e  visitantes.  Esse 
retorno é o que vai, de certa maneira, restabelecer aquele equilíbrio que no segundo momento 
ainda resistia na cidade. 
  Na verdade, trata-se da  reconstrução  da memória  no espaço físico da cidade. O 
processo de despoluição da lagoa Araruama que hoje vem sendo realizado coloca-se como um 
processo  de  repensar  essa  nova  cidade  que  vai  começar  a  ser  novamente  construída, 
desconstruída e  reconstruída. E  dentro dessas  mudanças  cabe então ao  Poder Público a 
instituição de um planejamento que leve em consideração processos que estão o tempo inteiro 
sendo  feitos,  desfeitos  e  refeitos.  E  a  reconstrução  da  paisagem  remete  à  reconstrução  da 
cidade,  de  sua  identidade,  tendo-se  como  referência  a  memória  de  seu  passado.  Assim,  a 
cidade mantém seu crescimento e desenvolvimento caminhando lado a lado com os aspectos 
históricos do seu passado, o antigo e o novo, identidades justapostas e não sobrepostas. 
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APÊNDICE I – Atuações da administração municipal 
 
1920 a 1950 
1924 a 1934 
  Nivelamento, alargamento, retificação e arborização de ruas e avenidas: Rua do Limão 
(Bernardo Vasconcelos), Rua da Cadeia (Rua Bento José Martins), Rua do Comércio 
(Av. Nilo Peçanha), entre outras. 
  Construção do jardim ao lado da Estrada de Ferro Maricá; 
  Construção da muralha de pedras no morro fronteiriço à Igreja Matriz; 
  Construção de pontes e estradas; 
  Abertura da estrada do Hospício e da antiga rodovia para Iguaba Grande; 
  Inauguração dos serviços de eletricidade em 1929 e da usina de beneficiamento de sal 
da Companhia Salícola Fluminense; 
  Com a Revolução de 30, a administração passa a ser realizada por prefeitos nomeados; 
  Construção  da  primeira  rede  de  abastecimento  de  água da  cidade  que  era  até  então 
servida pelas águas dos poços e cisternas; 
  Construção da estrada de rodagem de Praia Seca; 
  Construção do  cais na Lagoa Araruama, com extensão de 360m em frente à Rua da 
Praia (Rua Major Félix Moreira); 
  Alargamento da Rua da Praia de 5m para 15m; 
  Abertura da Rua 24 de Outubro (Rua Conselheiro Macedo Soares), ligando o antigo 
Largo da Estação à Av. Nilo Peçanha; 
  Saneamento de pântanos; 
  Construção de escolas; 
  Criação do Grupo Escolar Aníbal Benévolo, hoje Escola Estadual Edmundo Silva; 
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  Getúlio Vargas ascende ao poder como presidente da República em 1930; 
1934 a 1946 
  A gestão do prefeito Antônio Joaquim Alves Branco se prolonga até 1946, o que lhe 
deu bastante oportunidade de atuação na produção do espaço urbano; 
  Construção  do  reservatório  no  lugar  de  “Outeiro”  para  distribuição  da  água  do 
manancial da Serra de Palmital à população da cidade; 
  Construção  da  ponte  de  cimento  armado  sobre  o  rio  Mataruna,  com  30m  de  vão, 
substituindo a velha ponte de madeira; 
  Construção do Parque Hotel de Araruama, sendo inaugurado em 1943; 
  Criação do Serviço de Viação Niterói-Araruama com sete ônibus para o transporte de 
turistas  e  hóspedes  para  o  Parque  Hotel,  sendo  a  linha estendida posteriormente até 
Macaé; 
  Plano  de  Urbanização  da  cidade  pelo  urbanista francês  Alfred Agache,  onde foi 
instituída a “Comissão de Urbanização de Araruama em 1942 cujos principais serviços 
por ela executados foram os referentes ao Parque Hotel e ao arruamento da cidade; 
  Construção da rodovia Amaral Peixoto, sendo inaugurada em 1943; 
  Atuação como prefeito o médico Renato de Vasconcelos Lessa, realizando inúmeras 
obras; 
  Construção  do  conjunto  residencial  na  Rua  Oscar  Clark  com  o  apoio  do  Governo 
Federal através da antiga “Fundação da Casa Popular”; 
  Criação do Ginásio Araruama em 1950; 
  Inauguração do primeiro “Posto Telefônico” da cidade; 
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1950 a 1970 
1950 a 1960 
  Construção e reconstrução de estradas; 
  Atenção voltada para a zona rural pelo prefeito Graciano Torres Quintanilha em 1951; 
  Segundo  mandato  do  prefeito  João  Joaquim  Carvalho  de  Vasconcelos  em  1954, 
realizando uma eficiente gestão; 
  Arborização da cidade; 
  Calçamento da Av. Nilo Peçanha no primeiro trecho que ia do “Posto Mataruna” às 
proximidades da Rua Bernardo Vasconcelos, e numa outra etapa a partir daí até o final 
no Largo do Coqueiro, hoje Praça da Bandeira; 
  Construção de meios-fios na Av. Getúlio Vargas e Conselheiro Macedo Soares; 
  Construção de pontes sobre os rios Carijojó e Mataruna; 
  Reforço do abastecimento de água da cidade, com a captação na “Serra das Vertentes”, 
no município de Rio Bonito; 
1960 a 1970 
  Construção e reconstrução de escolas; 
  Extensão da rede de distribuição de energia elétrica nos distritos; 
  Instalação da iluminação a vapor de mercúrio na Av. Nilo Peçanha, no Jardim prefeito 
Antônio Raposo, na Rua Felix Moreira, Rua Coronel Francisco Alves da Silva, Rua 
Comendador  Bento  José  Martins,  Av.  Getúlio  Vargas,  Praça  da  Bandeira,  Praça 
Cristóvão  Barcelos  (S.  Vicente  de  Paulo),  Rua  Conselheiro  Macedo  Soares  e  Rua 
Prefeito João Vasconcelos; 
  Construção  do  cais  da  Av.  Nilo  Peçanha  (ao  lado  da antiga  ponte  de  ferro),  com 
ajardinamento e iluminação a vapor; 
  Demolição da estação da antiga Estrada de Ferro Maricá por volta de 1962/1964; 
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  Calçamento com paralelepípedo das duas pistas da Av. Getúlio Vargas, com 12m de 
largura cada uma, colocação de gramas e arborização com flamboyants nos canteiros 
centrais; 
  Calçamento  das ruas Coronel Francisco Alves da Silva, Comendador Bento José 
Martins e trecho da Conselheiro Macedo Soares; 
  Construção da praça no início da Av. Brasil; 
  Abertura da Rua Presidente John Kennedy; 
  Em  1966  foi  novamente  eleito  a  prefeito  o  médico  Renato  de  Vasconcelos  Lessa, 
governando em sua segunda gestão de 1967 a 1971. 
  Conservação e recuperação de estradas; 
  Calçamento da Av. Princesa Isabel em São Vicente; 
  Calçamento da Rua Bernardo Vasconcelos; 
  Instalação de luz a vapor de mercúrio na praia de banho da cidade; 
  Construção de novas linhas de transmissão de energia elétrica; 
  Fundação da Biblioteca Municipal em uma sala do edifício da Galeria Pinho na Rua 
Major Félix Moreira; 
  Construção  do  Ginásio  Vocacional  Teresa  Padilha,  hoje  Colégio  Professor  Moreira 
Caldas; 
  Construção do prédio da Central Telefônica de Araruama; 
  Construção do Fórum da cidade; 
  Inauguração da Estação Rodoviária de Araruama; 
  Calçamento de ruas nos arredores do Parque Hotel e do bairro Maria Odete, no centro 
da cidade; 
  Colocação de bancos e meios-fios na Praça de Ponte dos Leites; 
  Alargamento de várias estradas vicinais; 
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  Construção da capela funerária de São Vicente e término da construção da capela da 
cidade; 
  Convênio para construção da ponte sobre o rio Mataruna; 
  Reforma da Praça da Bandeira; 
  Construção do Mirante da Paz no Morro de Itatiquara; 
  Construção de duas escolas, uma em São Vicente e outra em Boa Vista; 
  Fundação do Ginásio Municipal Nair Valladares; 
  Conclusão da pavimentação com paralelepípedos da Av. Brasil; 
  Obras de urbanização no loteamento Flumitur com a colocação de meios-fios nas ruas 
e nivelação de seus leitos; 
  Alargamento  e retificação  do traçado  da  estrada  que liga  a  sede  do município  ao 
distrito de São Vicente de Paulo; 
  Melhoramento das condições hospitalares e de saúde do município; 
  Preocupação  com a  conservação e limpeza das  ruas  e praças, com coleta regular de 
lixo e correção das ruas; 
  Inauguração da  rede de abastecimento  d’água do bairro Mataruna e da ponte de 
concreto armado sobre o rio na altura da Rua Oscar Clark; 
  Governo do prefeito Altevir Barreto em 1977; 
  Construção do  novo prédio da Prefeitura  Municipal  na  Av. John  Kennedy,  sendo 
inaugurada em 1981; 
  Construção do teatro Prefeito Graciano Torres Quintanilha; 
  Construção da Biblioteca Carlos Élio Vogas da Silva; 
  Construção do Mercado Municipal Aderbal de Azevedo Soares; 
  Construção do prédio da Câmara Municipal; 
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  Obras de reforma das pontes, de ruas e de pavimentação; 
  Construção e reforma de escolas; 
  Construção do Posto de Saúde de Morubaí e do ambulatório de São Vicente; 
  Remodelação das Praças Ari Parreiras, Getúlio Vargas e Antônio Raposo. 
1980 aos dias atuais 
1980 a 1990 
  Pela terceira vez, em 1982, o médico Renato de Vasconcelos Lessa foi eleito prefeito 
da cidade, realizando novamente uma boa administração. 
   Foi  dada  ênfase  à  educação,  saúde  e  saneamento  com  a  criação  de  cursos  de 
aprimoramento,  recuperação,  ampliação  e  construção  de  escolas,  funcionamento  do 
Hospital de São Vicente de Paulo, de postos de saúde, etc. 
  Construção da estação de tratamento de esgoto em terreno da Casa de Caridade com 
capacidade de 200 mil litros para servir trecho fronteiriço à lagoa no centro da cidade; 
  Pavimentação das ruas Oscar Clark, Roberto Silveira, Travessa Carmelita P. Oliveira, 
Trav. Ferreira, Júlio Jansen, entre outras. 
  Construção  de  pontes  de  concreto  armado  substituindo  as  de  madeira  sobre  o  Rio 
Salgado, Rio Buraco do Pau, Rio do Limão, braço do Rio Mataruna, Rio Carijojó e 
Rio do Cortiço; 
  Reforma da Praça São Sebastião; 
  Ampliação dos cemitérios públicos; 
  Pavimentação  do  trecho  de  16km  da  estrada  que  liga  Araruama  a  São  Vicente  de 
Paulo; 
  Construção de 400 casas em sistema de mutirão no Rio do Limão; 
  Inauguração do SENAC; 
  Em 1988, o prefeito Altevir Barreto toma posse; 
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  Reforma do prédio da antiga estação da Estrada de Ferro Marica em Pontes dos Leites, 
instalando um  posto  de saúde,  a  sede da associação  de  moradores  e o  núcleo  da 
administração regional; 
  Reforma e inauguração de várias escolas; 
  Pavimentação de várias ruas; 
  Drenagem pluvial de diversos logradouros públicos; 
  Construção de terminal rodoviário em Morro grande; 
  Revitalização das praças Getúlio Vargas de Antônio Raposo; 
  Criação do Centro de Memória; 
1990 a 2000 
  Em 1992, Henrique Carlos Valadares toma posse como prefeito da cidade; 
  A gestão do prefeito Henrique Valadares foi marcada por inúmeras realizações, talvez 
uma das maiores dessa década; 
  Reforma do Parque de Exposições; 
  Reforma do antigo prédio da prefeitura para a criação da Casa de Cultura; 
  Construção do Mercado do Pequeno Produtor; 
  Criação  de  uma  linha  de  ônibus para  o  transporte  de  universitários  residentes em 
Araruama para as universidades do Rio de Janeiro e Niterói; 
  Construção da Escola Politécnica; 
  Criação do Condomínio Industrial para atrair novas indústrias; 
  Construção do Corpo de Bombeiros; 
  Dragagem do Rio Mataruna (cidade) e Rio Carijojó (São Vicente de Paulo); 
  Asfaltamento e calçamento de diversas ruas e avenidas do Centro da Cidade e do seu 
entorno; 
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  Recuperação da Praia do Centro com a construção de uma galeria de 980 metros, onde 
é captado todo o esgoto que, através de filtros anaeróbios, é tratado; 
  Construção de quiosques e calçadão com ciclovia; 
  Remodelação da Praça Juscelino Kubitschek, na entrada do bairro da Pontinha; 
  Iluminação em várias áreas do Centro; 
   Reforma e construção de escolas e reestruturação educacional; 
  Construção e reestruturação de unidades de saúde; 
  Entre outras atuações. 
  Gestão do  prefeito  Vilmar  José  Dias  de  Oliveira  de 1996  a  2000.  Sua  gestão  foi 
marcada por inexpressivas atuações. 
2000 a 2006 
  Revitalização  da  antiga  Praça  Antônio  Raposo,  sendo  transformada  no  “Complexo 
Qualidade de Vida, Lazer e Cultura Manoel Fernandes Ribeiro”, onde a população tem 
acesso a diversos serviços gratuitos como a biblioteca virtual 24 horas, academia de 
ginástica popular,  piscina coberta  e  aquecida  para a prática da hidroginástica para a 
terceira idade, espaço para a prática de lutas ao ar livre, fraldário, teatro e biblioteca 
municipais já antes existentes; 
  Revitalização  do  trecho  da  Praça  Getúlio  Vargas,  sendo  transformada  na  Praça  da 
Bíblia; 
  Revitalização  da  orla  da  Lagoa  Araruama,  com  a  reforma  de  vários  quiosques,  do 
calçadão e iluminação em estilo imperial; 
  Criação da Praça de Eventos, onde diversas árvores de grande porte foram derrubadas; 
  Retificação da Av. Amaral Peixoto no trecho do bairro Vila Capri e na orla da lagoa; 
  Revitalização da orla de Iguabinha, 5° distrito de Araruama; 
  Revitalização da Praça de São Vicente de Paulo; 
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  Construção e reforma de escolas, hospitais, incentivo à educação com a introdução de 
transporte gratuito para as principais universidades de Cabo Frio e Niterói; 
  Entre outras atuações.   
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APÊNDICE III – Entrevistas e questionários 
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